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Av.t
Será .s:atsoensa a distribubAo do x< Diario

Olflcial » no dia 31 de dezembro do cor-
rente anuo

a) aos que tiverem pago a wsignatura
adeantadamonte, na Capital Federal, ao
the-oureiro da Impreara Nacional, e, nos
Estados, ás Delegacias Piscas .; do Thesouro
Federal e as Alfandogas,e que não a tiverem
renovado a tl esta data (art. 26 do Reg. do
14 de novembro de 1902)

b) aos funecionarios da untao que auto-
rizaram o desconto •mcwal do 13500 em
seus vencimentos e que não tiverem fixado
novo prazo para recebimento da folha
(art. 26, g, 1°, do Reg. citado)

c) aos funxionarios publicos e:.r taduaos ou
Municipaes que goma do mesmo abati-
mento e que Wici tiveram pago adeantada-
mente nova assinatura (art. 23, § 2°, do
Reg. citado).

As communi .a.Ses devem sor feitas ás re-
partiçõe arruvl vieras e por estas trans-
Mittidas á Directoria da Imprensa Na ional.

b Mi‘t ti,10
Acros no Porra LE011, 1, ATI V°:

Decreto n. 1.40i, que erra em Villa Della,
na Republica da Boll via, uni consulado

.de es,,reira,
Decreto n.	 qne autoriza o Governo
• a abrir ao Nlinisterio das Relações
riores credito supplementar.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto n. 5.749, que concede ao Gyinnasio

Paranaense privilegios e garantias de que
gosa o Gymnasio Nacional.

Decreto n. 5.747, que abro ao Ministerio
- .das Relações Exteriores um credito sup-

pl eme n lar
ocrclo n. 5 • 745 • que abre ao Ministerio
das Relações Exteriores uni credito de
7:53:1 $, ouro, para oecorrer ás dcapezas
necessarias ao Consulado em Villa Deita,
na Republica da Bulida,

!densa ge ,
SECRETARIAS DE ESTADO
Ninisterio da Justiça e Negeelos Interiores

— Expediente das Directorias do Interior,
da .Tustiea, da contabilidade e • Oecal de
Saude Publica.

Ministeriu tias natações Exterieres—Rela-
torios dos Com,ulados EGcraes dos Tr,strid5!

.Unidos do Brasil cai Dareellona e Carda
blinisterio da Fazenda—Expediente das Di-

rectorias do Expediente do Contecioso
do Tliesouro Federal — Recebedoria do
.Rio o Janeiro.

%Iinisterio da Marinha — Portarias e expo-
cliente.

blinisterio da Guerra—Netas das sessões do
Supremo Tribunal Militar.

tlinialerio da Initustris, Viação e obras
Publicas —Expediente das Directorias da
Contabilidade e de Obras e Vinil°.

DIÁRIO 1)08 TRIBUNA ES
NOTICIAM°.
EDITA ES E AVISOS.
PATEN1 ES DE INerw.:Xo.
Pmeris ommE toa AL.
Socasonims ANONYMAS Acta ta assembla

:geral da ObJinpanhia America Fabril—Ba•
lanceto do iLondon Bani], limitocb.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DAll';TO N. 1. 101—nu 4 DE NovErInno DE 1005

Crea em Villa Baila, na Republica da Bo-
livia, uni consulado do carreira

O Presidente da Repablica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço sabor qim o Congres;o Nacional
decretou e eu saneciono á -Resolução se-
guinte•

Art. I.° E' era ido em Villa Balla, na
nopuliliel. da Dolivia., um consalado de car-
reia k.

Paragraplm unico. og vencimentos do
re;pectivo ciittl serão de oiti c:intes de
rãs (t.;:ottoS), ouro, anualmente.

Art. 2.° Para o custeio do expediente
p )(lerá, o Prsidente da Republica dosoender
até a quantia do qii;n : ientos mil reis t:se).s,;),
ouro, annaes ; e para o de via gem e in-
stalhoriu a de seis conto ;; de réis (1:090),
ouro.

Art. 2.° Fiel. o Prost/tento da Republica
autorizado a fazer as nacessarias °mações
de crelito p 'ia da.r execução á, pr,seote lei.

Art. 4.0 Rev, Ngan-s..3 as disposições em
contrario.

Rio do Janoiro, 4 de novembro de 1905,
17° da Repaidica.

F1tANCV, C0 DE Pxut,A. RODD,IGUES ALVES.,

Rio-Braitco.

*uru)

DECR'..:TO N.1.405—DE 4 D15 NOVE7111110 DE 1005

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
das Relações Exteriores o credito de qua-
renta coutes do réis (0:000$), supple-
inentar ;i verba n a do art.5° da lei n.1.316,
de 31 de dezembro de 1904

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço sab:‘r que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanciono a Resolação seguinte:

Artigo unico. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizado a abrir ao Ministerio das
Relações Exteriores o credito de quarenta
contos de réiS (41):000S), supplemeutar
verba G" do art. 5" da lai n. 1.310, de 31 de
dezembro de 1001; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 4 do novembro de 1005,
17° da lleriblica.

F.R.A.Neiseo DE PAULA RODRI omES ALVES.

ACTOS 1C3 FOUR EXECITTIRI
DEGRETO N.5.742—DE 0 tE °mime DE 1007:

Concede ao Gymnasio Paranaense os privi-
logios e garantias de que gusa o Gyninasio
Nacional

O Prasidente da Repailica, dH 1:',1
unidos do Brasil, atten Uni to :is in.inoti i ii
pre,.st t ..las pelo dele A-ado lis zt,t do o
solu e os programmas c1 e;izillo e o ould.T
P°r que são executa los no Gymnasio 1. ra-
nanse, peso( ve, /10 accerdo com o p
unieo do art. :1(37, do coligo dos Institatos
011ieiaes. de Ensino Superior O Secunbarto,
arvumvado peti deeri.sto n. 3.89 i, i I de.
,jtento de B . el, coime ler ao dito	 ,10-
ei mento de in;: raecoo, /11, e,nicorm.;1 . 1	 (b
art. :ttl ito adido co/ligo, 	 ,se; •

e garantias de que gusa ci Tiyisurt,to

MO de lam i ro, r,0 de outubro de lr.)35,
170 da Republica.

Fa.ANCISCO DE PAULA IIODIUGUES ALVES.

• J. J. Sc,f.,ra.
••••n••nn

W:CRETO N. 5.743-1m .4 DE NOVEMBRO DE MS

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores
o credito de 7:535$, ouro, para oceorrer
ás despesas necessarias ao Consulado em
Villa Della, creado pelo deerelo legisla tive
n,1,40 .1, desta data

O President': da Repo l di . a de .; Estado/4
Unidos do Brasil, usando i.Orizaçào ~-
cedida pelo art. 3 do decreto legislativo
Ti. 1,401, desta data, decreta:

Arti go unico. Fica abert) ao Minis' erio d
Relições Exteriores o credito (1. ,.	 ouro,
para oceorrer is despez:),s	 Coll-
SlItaa0 PM VIII t mando pelo mesmo de-
erolo, se Ido 1::Z:3 -S2 • ;1 para os ven,eiinenLn.;
do cow-nt. no e ~cicio corrente, (1:co0.4 para
as de,iez is da sua viagmfi e in t.;,4.1acão
cons ti	 e 41 $r)GG para ci expsiiaum iu
nle51110.

Rio de Janeiro, 4 de novelt ira de 1905, 114
da Republ iCan

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Piranco,

DECRETO N .5.749—DE 4 DE NoVEmnR0 DE 10t.tr:

Abre ao Ministerio das Relações Exterio,
res o credito de quarenta contos de'rA)
(40:000$), suppleinwatar á verba 6 a do
art. 50 da lei n. Laá6, de 31 de dezenTbro
de 1904

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brasil.

Usando da autorização concedida pela
• aeereto leg n slatiVQ u. 1", desta dattt,
1 decreta:
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Ora, entre nós, a primeira parte é da ex-
alo ava, competeucia das autoridades, ou mu-
nielpae, ou estasluae a A segund I é desne-
cesaaria„ porque precisamente a nossa legis-
lação não crèa o minimo obstaculo para
quaesquer associações.

Ha, porém, cousa palor que os obstaeulos
inventados pelas leis. Ha a repugnancia,
geral do nosso povo para quaesquor asso-
ciações. Falta-nos o genio, a tendencia as-
sociativa. Basta observar que, mesmo as
asssrabléas de sociedades inclustriaes o com-
merciaes, bancos e emprazas, nunca se re-
unam á primeira convocação e, quasi sempre,
á terceira, funccionam em minoria. Si é
assim, tratando-se do individuos de alta cul-
tura e a propo dto de avultados interesses,
não admira que ainda seja paior nas classes
inferiores da p mulação.

Nada adeantariaa portanto, propor refor-
mas sobre as sociedades e associações ope-
rarias. Esse é um trabalho que só a edu-
cação popular, muito lentamante, poderá
fazer.

Nada adeantaria, por mais outra razão:
porque o que se pede neste momento é urna
lei de °ocasião, uma providencia urgente e
transitoria. Nem mesmo nós poderiamos
pensar em malida,s de outra natureza, por-
que para propol-as nos falt iriam dados offl-
ciaes, que nos habilitassem completamento
para o estudo da questão.

E' mesmo admirava' que tenhamos encon-
trado, em vara:is casos, quem não reconhe-
cesse a urgeneia do caso. Não são, entre-
tanto, necessaries cogitações muito profun-
das para calcular que, tendo sido demolidas
algemas centenas de casas, é forçoso que os
resneetivos habitanSes tenham ido procurar
resile,ncia em outros pontos. Eles não des-
appareceram com os prodios em que mora-
vam. Convém mesmo fazer notar que as
demolições a que em geral se attende são as
das ruas alargadas. Ha outras, lia centenas
de outras casas que, ou não tinham con-
dições hygienicas, ou ameaçavam ruina.
Es-as são ex tetamento as que abrigavam afi-
xamos de ['aludias pobres. Por outro lado, é
tambem evalente que, embora„ como em
todas as grandes cidades, houvesse ürn certo
numero de pralios do-habitados, esse nu-
mero não podia ser igual ao das casas que
foram demolidas : não havia nesta cida-le
uma reserva de milhares do edificios de so-
bre:alente para a hypothese das demolições,
que ha tres armes se estão fazendo. Tambem
ninguem pode suppor que o movimento de
recoastrucção vá seauindo com ient tl celeri-
dade o de damoliçõea E' o conte trio que
todos polml observar. Apuar do toda a ec-
leaadade imposta pelo Governo ao vou-ler os
terrenos da Avenida Central, ela, que pediu
apenas mezes para ser destruida, só ficará
de todo prompta, se mulo a 3 declaraçaes pu-
blicadas dss construtores, dentro do tre-s
anuas. Demais, o proprio movimento do
preço das apolices da divida publica prova
que grande numero dos capitalistas embol-
sados do valer dos seus predios não pensam,
ao menos por ora, fazer outros.

Quando, porém, ás imaginações pregui-
çosas n'to seja passiva' evocar, era uma ima-
gem bom nitida, a somma do todas essas
demolições parciaes, espalhadas pela vas-
tidão da cidade, basta que qualquer pessoa
lance os olhos para o morro do Castelo. ala
nolo uni formigueiro humano. São milhares
do casas o casinhas, em que se empilham
homens, mulheres e criançl,s.

Ora, esse morro vase ser arra.sado ; arra-
sado em um período que se calcula que não
excederá de tres amos. Para onde irão cases
moradores? E' forçoso pensar nisso. Não se-
pOde esconder a urgencia da questão.

E' forçoso pensar pelo ponto de vista da
haaglana, porque São exactamente esses ae-.

cumulos insalubres de moradores pobres
que tornam impossivel a sanificação com-
pleta da cidade. Eles já são actualmente
(Ocos epidarnicos. Até hoje, poeam, estavam
concentrados em um. ponto. Agosa vão ir-
radiar.

E' forçoso pensar, pelo ponto de vista da
porque não seria, justo que se coa-

demnassem como vagabundos os que tives-
ssm ficado sem domicilio, por terem Sido 03
resoeetivos domicilio- destruidos nela acção
official.

A coMMISQ0 pensa que o verdadeiro seria
que o Governo entrasse em calma directa-
mente, ou construindo casas populares mi
emprestando ca,pitaes para isso, a quem se
compromettesse a tomar a s i essa ineum-
bencia. E' o que em outro, peixes — e aliás
menos justificadan ente do que seria alui,
agora — se tem feito. Este era o grande re-
curso qUe o Dr. 'Mario de Gouvèa plei-
teava.

Mas a commissão conhece — .ou julga co-
nhecer — o seetime ito geral, para saber
que acolhimento fariam á idéa do Governo
ai aditar avultados o ai pre sti mos. Entretanto,
si as suas a,ppsehensões são fa'se.s, nalgum
mais do que ela teria satisfação em ver todo
o seu trabalho annullado, pela iniciativa di-
recta dos poderes publicos oa munieipaes. O
Sr. Dr. Prefeito do District() En leral pa-
rece mesmo inteiramente prape uso a estas
idéas. E', porém, difficil saber onde no osça-
mento municipal se encontrariam recursos
bastantes para fazer, dentro do prazo em
que chias são neeessaria,s, todas as coustru-
ações que se exigem.

Por isso, nos decidimos a formular o pro-
jecto simples e modesto, que adente vae.

Relighnol-o, procurando evitar um cedo
numero do ob;esções.

Pareceu a todos os seus membros que se
deviam evitar, de um modo formal, quaes-
quer concessões individuaes, quaesquer mo-
nopolios.Sobre isto não houve nunca uma sa
diveraencia.aa restava, portanto, o caminho
das concessões indirectas. Mas ahi não nos
faltaram avisos. Todos nos le nbravam o
que tinha succedido com as empsezas ás
quaes se haviam feito essas concessões. Os
abusos foram numerosos. Com o direito de
faiar entrar sem o pagamento do impos-
tos os materiaes de construção de que pre-
cisavam, importaram muito mais do quo
necessitavam.

Para que ? Talvez para vender, talvez
para empregar em outras construções. Ao
que se presume, os abusos foram extraor-
(Ensaios; mas ain la OA maiores a 1 m2o:-.4 não
justificam a suppressão c q mpl.;ta do egusas
Ut,OiS. A prova de que em tudo se pala
abasar, está na existencia do (Migo Penal,
que enumera e castiga abas :5 posareis em
todos os actos da vida humana.

O projecto da com missão foi, entretanto,
feito sob uma ver ladsira obsessão desses
passa los abusos. Para evital-os ora preciso
coahecer bem como eles se tinham prod.u-
zido. Foi o que nas indagámos. O caso nos
foi exposto do segainto modo:

As emprazas começaram fazendo calculeis
exageora los do material de que preci-
savam. Onde estava a fiscalização °Meia'
para iinaedir esses abusos 1 Onde costuma,
estar : distrahida... Aliás, desde que a em-
praza não tinha typos certos de construção
e podia a qualquer momento modifical-os, o
resultado era que diflicilmento se poderia
saber si os calculos eram ou não exagge-
rados. Occorria ainda outra circumstancia:
o material não vinha de urna só vez. Pedia-
se hoje parte de uma osp !cie; mezes depois,
do outra, mexes mais farto, da primeira,de
novo... e assim per deante. Para, a fiscali-
zação ser eficaz, precisava estar sommando
pkp.i:los avulsos, aos pedaços, refles com iwe

Artiao Palco. Fica aberto ao Miaisterio
das Reaações Exteriores o credito do quaren-
ta cii, de réis (4):05na), supplemastar

Ydrba	 do art. 5° da lei n. 1.316, da 31'
dezem'uso dele:14.

. :Rio ao Janeiro, 4 de novombro de 1905
ltís da leaublica.

VRANciSCio DE PAULA RODRIGuEs ALVES.

Rio-Branco.

MENSAGEM.

Srs. m embros do Congresso Nacional—Na
in‘ , 11/ -a ou-lesa-são que, acompanhada de um
pr. jecto aslata o á cansulaatto de labita-
caes no-miares, me diriain o Mmistro de
:listado da Justiça e Negocios Interiores, trata-
:se da uraente necesedade de promover a
conitrucção de taes habitações.

Parecendo-me que o assumpto merece a
statenção do Congresso Nacional, tenho a
honra de submeiter-lhe os referidos do-
.cumentoa

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1905.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente da Republica—Urgindo al-
tender á evidente necessidale de promover
a construção de casas hygienicas e de mo-
dico aluguel, em que as classes menos favo-
recidas da fortuna encontrem abrigo facil e
são, concorrendo-se assim para resolver inte-
gralmente o problema do saneamento desta
cidade e para satisfazer legitimas asaira-
Vias da população, contnissionei pessoas
competentes, afim de estudar o assurnpto e
apresentar-me o conjunto de medidas que
parecessem opportunas e indispensaveis
sua mais conveniente solução.

A intsrferencia do Governo que, alias,
ifi..0 devo conservar-se indiferente deante
das dificuldades com que, neste partieuiar.
lutam os operarios e outras classes pobres,
se me afigurou tombem justificada pelo
facto de haverem sido demolidas, para s3
effectuarem as obras de saneamento e de
embelezamento da cidade, muitas das casas
occupadas pelos individuos a que alludi e
suas familias.

A cominissão deu promato e caba/ des-
empenho á incumbencia que lhe confiei, or-
ga,nizando o projecto condante do impresso
junto e que pódo aproveit ir aos Estados.

A ave trabalho precede bem elaborada
exposiçiao de motivos.

A' vu.Wa elevada consideração tenho a
lienra de submetias tão importante amam-
pto, cuja 3o1ução depende, como sabeis, do
Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1905.—
1. .1. Sedra.

IIMMENRIDIP

Habitações populares

EXPoSUÇÃO DE MOTIVOS

O projecto formulado pai t Commi ssão Es-
pecial precisa de algumas n )n3Ves considera,-
.ções que o justifiptern. Elo não tom a mi-
nima, originalidade. Não visa arear moldes
210M.

A verdade é mesmo que lhe seria impos-
sivel tentar essa empraza: em primeiro
Jogar, nós não pensamos era inventar nada.
Achamos no estrangeiro uma legislação co-
piosa a esse respsito. Copiosa, mas feita de
repetições. Qua,si por toda parto as pro-
videncias se dividem em disposições technicas
acerca, das construcções e em facilida,de,
para a organização de associações, com o
nm de construirem liabitaMs operarias.
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existencia, de casas em que, já cholos todos
os quartos o saias, á nouto se alugam os cor-
redores.

Disseram-nos que o projecto ia favorecer
os capitalistas. E' perfoitamente exacto. Mas,
si o Governo não quizer por si mesmo em-
preheader a construção, quem lia de fazei-a
sinzio capitalistas ? Apenas o que se procura
é dar-lhes um certo numero do vantagens.
para que cites, exactamente por cansadellas,
possam cobrar menos do que cobrariam ou-
tros proprietarios.

E' bom notar que a comonisão limitou o
prazo e o maximo das concessões aduanei-
ras a cinco anaos e cinco mil contos. Qaiz
assim forçar os que desejassem aproveitar a
medida a se apressarem, cohibiudo aliás ex-
cessos.

A isenção do imposto predial Ode perfei-
taanonte ser dada, em todos os el .q)3, sem
projuizo para os Estados e municipios que a
concederem. 13asta que, por disoosição de
lei, se determine que todos os anus se di-
vida a somma, perdida pelas inações, fa-
zinalo-a pezar sobro as habitações conectivos
que não seatm typos perfeitos de salubridade.
Assim, a sornma total nunca seria desfalcada
de um .;() vinto,m. Mas a commissão proviu
a hypotaose de que os governos municipa,es
ou esta lues achassem não pudor diminuir a
ronda daluelle imputo, por jalaarem que
isso ia de encontro a compromissos ante-
riores.

A commissão, quando as linhas geraos do
seu trabalho estavam a ssenta las, poisou
em ouvir alguns capitalistas. Formulou-lhes
a questão do seguida modo : aDoanto das
disonsiçks dosto projecto, si elle fosse te lu-
zido a lei e V. tivesse ca,pitaes dispoaivels,
parece-lhe que V. teria conveniencia em
fazer casas para gente pobre ?.

Tivemos a Informação de que um emprego
de capital inferior a 10 0/Q de juros nao
seduz a nalguma. Ninar am tem dialculda,de
em obter 'omiti alento igaal e suo orior aquilo
em casas, mormente na actualidade.

De facto, porém, o projecto da commissão,
marcando uni readimento de 8 % sobre o
preço de construcção, como si não gosasso de
nenOurna isenção, prevê um rendimento
ofrectivo, pelo riamos de IO 0/o. Essa é a van-
tagem do capitalista. Para o alugador, cri-
trotado, as cousas se passam como si o
rendi inento não excedesse de 8 0/.

Dir-se-ha que o projecto visa proteger os
capitalistas ? Visa seduzil-os, para que ellea
empreguem seus capitaes em applicaçõos,
que servirão para beneficiar a pobreza. Os
capitalistas que não tiverem os favores do
Governo, podem, ainda assim, fazer grandes
construcções, certos de tirar, não 10 ou 12 Vs,
mas, no estado actual de cousas, e no que
vao surgir dentro de um ou dous aramos,
18 ou 20 o/o.

Estas cifras podem espantar. O minimo
inquerito sobre o preço hoje exigido pelas
casinhas dos pobres provará que não ha
nelle o minimo exa,ggero. A situação é, por-
tanto, esta: — para fazer casas é necessario
capital ; si o Governo o adeanta é o ideal;
si não adoanta, não ha remoas, sinão pro-
curar attrahir os capitalistas ; não se atira-
hem capitalistas sita° com a perspectiva do
vantagens reaes.

Ainda uma vez: o projecto não tom nada
de novo. E' o velhissimo systeina da isenção
do direitos. O que fizemos foi apenas tornar
impossiveis os abusos. Fora dos favores di-
rectos, tratando-se de uma questão momen-
tosa, que precisa do recursos ra,pidos, não
achamos outra solução. A sabedoria do Con-
gresso completará, si o Governo tioihar o
nosso trabalho digno do lhe ser submettido,
o esboço que ali fica. A parto verdadeira-
meato technica dos porinuores relativos ás
coastrueeõeS ficara para qua,ado se tenha de

Novembro — 190b Z;647.i.

organizar o alburn de modelo, de que trata O
art. 40.

PROJECTO DE LEI

Art. /. 0 Na Capital Federal e nas dos Es.
tados, cujos governos concederem as vau
gols e quizerom acceitar as condições
proscrito lei, os individuos ou associações quo
se proonzorern a construir casas populares
gosarão, si o requererem dentro de
aflitos, obrigando-se a completar as con
stracçtios ai duas anus depois de haverem
obtido as concesitios podidas, dos seguintes
favores

a) isenção de impostos de importação sobro
os matori:tes do construcção previstos ;um
oroaneatos de que trata o art. 40;

b) isenção de sello federal para qualquer
contracto referente ás constr'zeçrie , ;

c) direito de receber emprestimo da9
caixas economica,s, nos termos do art. 70.

Paragrapho unico. Si, mos no antes do
terminado o prazo de cinco anais, a &mima
das isenções dos impostos do importação at-
tingir a 5.010:000:3 para a Ca pital Federal.
01.1 500:003 para qualquer das outras ca-
pita,es, as isenções dessa natureza cessara°,
a partir des:a (lata, para os que ainda não
as tenham requerido.

Art. 2.° Para gos irem dos favores indi-
cados no artigo a,ntoeior, o Governo Muni-
cinal do Districto Federal, na parto que lhe
cabe, o os governos dos Estados se obrigarãe
a dispensar pelo prazo de doze anus

a) o imposto predial e as taxas sanitarias
o do agua dos prodios construidos

b) os firas, os laudeinios, os impostos ele
transmissão de propriedade, do construcção,
arrnainen ie, calçameato o o de sollo di!
quamsquer documentos, quer para acquisiciíg
dos terrenos o propriedades necessarlas
primeira c ,nstracçã,o dos prodios; quer
para a sua transferencia aos respectivos mo-
radores.

§ 1. 0 No Districto Federal entende-se feita
a isenção dos impostos que, sendo de natu-
reza local, estão, entretanto, a cargo da
União, desde que o Governo Municipal tenha
concedido a dós imoostos do que trata esto
artigo e que estão a seu cargo.

§ 2.° Si o Governo do Districto Federal roi
do alguns Estados fizer ao Governo R deral
a demonstração de que não Mo conceder
qualquer das dispensas de impostos de que
trata este artigo, por se acharam Os une sinos
garantiado dividas anteriores a esta lei, el
Licito ao Governo Federal, si reconhecer a
impossibilidade, fazer, ainda assim, as con-
cessões do art. 1°.

Art. 3. 0 Desde que, cm qualquer tempo.
se provo a respeito do qualquer das casas
construidos:

a) que não se empregaram nela os mato-
riaes de construção para os quais foi obtida
a isenção do impostos

b) que foi augmenta,do o numero de divi-
sões internas, modificando-se assim o typo
escolhido

c) que está sendo alugada por preço supe-
rior ao estipulado, de accôrdo com o typo
escolhido, sommando-se tombem como alu-
guel qualquer dinheiro dado ou a titulo do
luvas ou a outro qualquer. directo ou indi-
recto, pelo inquilino ao proprietario

d) que o proprietario se recusa a vendei-a
ao morador :

Ficam desde logo cassados todos os favores
concedidos, fazendo o Governo Federal
cobrar, applicado o processo do executivo
fiscal (dec. 848, do 11 do outubro do 1890 o
dec. 9.885, do 2) do fever : iro do 1888) todos
os impostos que attl então o proprietario
tenha deirvio de pagar o a divida hrpothe-
cada, a que se rafem o ',krt. 7°, divida que
terá, preferencia sobe todos os ereditos.,

Terça-reira '7

torvallos do "nozes o anos. Ninguern o
azia.

Foi, por caos% disso, que o projecto deli-
berou o (Lie osta no seu art. 4°.

Em prior :iro 1 agir, os tsr.103 de casas não
ficam miei ai suta á, rant isio dos constru-
ctoros. O ! ioverao publica, todos os annos
um allmm co.n os ty . a)s. Com os typos.
acompaoh tdos do orçamento preciso o fird-
nuciog ,). Es . o ooçamento riro é rolo para tal
OU go tf co istruotor: é saibo' ,chio de um
modo impo)) pai, de accór io com as regras
da boa eTiona teia. Objactorain-nos que
assim ticav t . 1 talt a libood t,lo tos coni-strn-
ctores, Tio paloriaan querer construir typ s
diversos o molli res. oisser cai-nos que
bastava fazer com que os !Isca Is do Governo
apprJvass ou as pl.:Lotas o ()pç:ao-tontos.

Tudo isso O oxzleto. \Ias na lia que fanar
em libordad p O CiO'', ,wfin dará cortes
favores a quom mano livremente quize,r
acceitar cestas condiçõ '9.

QtUrrl nu a , zi,:ecitar fica peritamente
livro do ro:oitar os favor .is. Demais, si
alguem achot uni novo typo de C131, pro-
ponha-o ao z ;oveva a nua ser incluido no
albuin do aono oroximo. O que se dove
evitar um cadilho individual cara cada
construtor. Os ab ts is :ti WeeerãO Imo-La-
dina:monte. A co lintssão Mio quiz suppor
existencia de liso 'es ido Los : pensou no que
succode frequ oPaimente, no que é a rogea,
que comporta b o m pomas excenções :
facilidade, a oentileza, o iloleixo
Dahi o ter quorido reluzir ao minimo os
encargos dos !isca .s—nrimeiro fixando de
antemão os materiaos de co • htrucção neces
Sanes para avo ,s nréviamente detormina-
dos ;—depois esioinlo lote o material isento
de direW,s para ca ta ca ,a 011 grito) de casas
venaliza todo elo) de uma só vez. Assim, com-
preiteai/esc bera a imp issibin Iode de abusas.
Quando um con:tractor oede a isenção do
direitos, junta ao seu pedido a folha do anum
ornejai, onde estzt o calculo de todo o mate-
rial do que ele pdo preclots. E como osso
material deve vir do estranniro t lo judo,
ao mesmo tem ')o, os em oreg vlos de Fazenda,
incumbidos dessa tapeia, te im aporias que
estabelecer um coal' 'onto simples o imme-
diato. Não se vè p ir onile o issa, entrar o
abuso. Só mesmo Si os funecionarlos da al-
fa,ndega quizerem deixar passar materiaos
em excesso.

Lembraram-nos que esse material podia
ser desviado para outras con4trucções. A
objecção nos parece sem valor. S l elle for
para outro ponto, outro virá para seu legar.

Mas contra isso, pelo morim, devem estar
vigilantes os fiscaaos do Governo. Do mais,
o projecto estabeleci que quem fizer a prova
de qualquer abuso receberá uma multa.
multa que deve sor avultada, para crear em
torno dos constructooes uru grupo do lisca-
lizadores intores3alus, além do fiscal do
Governo.

Assim, quanto ao modo do se dar a isenção,
parece quo estão tornadas as nocessarias
cautelas. Toda a di imissão esta em saber si
dias sã,o convenientes. Isto, porém, seria
voltar aqui á questão preliminar. Si é ilidis-
ponsavel fornecer, de prompto, casas para
morada de milhares de pessoas pobres, com )
obtel-as ? Ou por meio da acção officio' ou
da particular. A °tildai parece á commissão
que seria a melhor. Mas si tal solução foi
arredada, é evidente que não se pólo esperar
que cila se faça dentro do prazo equivalente
ao da destruiçii a dos predios arraiados. Pelas
poucas o insuilleiodes casas que nosso inter-
vallo se forem construindo, O bem claro que
os proprietarios quererão rendi incites fabu-
losos. A alta do preço das casas já é actual-
monto muito grande, sobretudo a das habi-
tações conectivos, onde os moradores se em-
pilham, como. fardos, A connatssõ,"o sabe da



Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 30 de outu-
bro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Rametteu-se ao 1 0 secretario da Camara,
dos Deputados, para os fins convenientes,
a mensagem do Sr. Proadeate da Republica
relativa á construcção do habitações popu-
lares.
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Expediente de 3 de novembro de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
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Cobrar-se-ha tambem uma multa, estilai-
lada no reg lamento, a favor de quem tiver
'feito a prova das iafaacçaes.

§ 1• 0 A obrigação da venda de casa peio
plicsiwietario ao morador só existo quando
a casa se pado (ornar indepenlenta de qual-
quer marra tendo entrada propria, de uso
exclusivo das soas habitantes.

§ 2. 4 Nenhum individuo pôde pretenaer
forçar o p-oprieiario a vender-lhe mais de
ama casa.

Art. 4.° O Governo fará estabelecer no re-
gulamento annexo a esta lei os varias typos
de casas cala construção gosará dos favoros
nella estabolacidos, especificando minuciosa-
mente, para cada typo o material nacos fado
de consaracção, o valor maximo pelo qual
cada ca•,a, poderá ser alagada ou vendida aos
moradores o o prazo minimo que o proprieta.-
rio pôde exigir, para esta ultima transacção,
cobrando-se em prestações mensaes.Todos os
annos, o Governo fará rever esta parte do
reaulamiento, incluindo novos typos ou sup-
primindo os ai, incluidos e attenlendo as va-
riaçõe do poço do material de construcção
e mo de obra. Em nenhum caso, porém, o
preço InaXiMO das casas excelerá de 50$ e o
prazo minimo para a respectiva acquisição
acra inferior a 25 annos. O calculo será feito
sem attanção ás isenções de direitos, pelos
preços correntes do mercado e do accôrdo
com o que succedo para as casas que pagam
todos os impostos.

Paragrapho unico. Quando os precitos não
gosarem do isenção do imposto predial, é
licito ao proprietario majorar os respectivos
alugueis de 1 sac. ao armo, sobre o capital
empregado, obtida pravio,mente licença do
Governo Federal.

Art, 5. 0 Sempre que um constructor dese-
jar pedir qualquer das isenções de que tra-
tam os ara:. l 0 2s , deverá provar que sobre
a propriedade nanhurna outra hypothaca ou
onus de qualquer natureza existe, a não ser
o do art. 70.

Nesse caao, o requerente registrará sou
pedido, ou no Thesouro Federal ou nas dele-
gacias fisaaes , ou nas reparticões fiscacs
estadua,es, conforme a natureza do favor pe-
dido. Esse r saistro meacioaará o typa, o
logar e o valor da construção, de accôrlo
com a publicação oficial, a que se refere o
art. 40•

Art. 6. 0 A isenção do todo o mato.• ial no-
cessario para cada casa ou grupa do casas
isolado se fará p )r unia só voz, devendo todo
elle ser despacaado na unam °ocasião.
Para isso os roquarente3 se servirão d, for-
mulas impreana, do accarda coai o modelo
que o cogul i,morito estipular, do m xla a por-
mittir o courruatu immelliato catre o mate-
rial neeessaria a cada casa e o material
cuja iseação é pedida. Em hypothoso alguma
é licito requerer segunda isenção para qual-
quer outro inat-rial, reforeato ao m:smo
pedido, ainda que a quantidade não exceda
á especideactio do que trata o art. 40.

Art. 7. 0 E' licito á Caixa Economica fazer
emprc;tLnos para censtrucçao do casas po-
pulares. O Governo marcará aimualmente o
maximo que pôde ser empregado para esse
fim. Os emprestimos serão decididos á vista
das plantas, de que trata o art. 40 , não exce-
derão de 40 0,s da garantia offeracida e ren-
derão o juro annual do 6 ; o praz) da
amortização será de 20 unos.

Paraaranao ualaa. Si o Governo tiver sob
suas ordena alaam, ostabelecunent) de cre-
dito, 'micra fazer arear uma carteira esae.
ciai para empaestimas, aos Mimos termos
dote artigo.

Art. 8.. O fallechnento do proprietario
das pequenas casas, do que trat 1, esta lei,
não obriga a partilha do immovel Onn t ia ao
existirom herdeiros menore. Attingida
maioridade de todos elles, a partilha se fará

livre de eanaespier impostos de transmissão
de hera-aça.

Art. 9. 0 Si o individim que tiver come-
çado P. comprar um immovel adicem antas
do haver terminado a compra, Seus herdei-
ros -poderão continuar a fazel-a nas ITI3MlaS
contliçõos, completando as prestações devi-
das.

Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1903. —
Alaulpho Napoles de Paiva, presidente. —
'Medeiros e Al!nequergue, relator. — Everardo
B,Ichhelmer, secretario.—Milciados Sã Freire.
— A. Indio do Brail. — Dr. J. Azevedo
Lima. -- Dr. Felippe Meyer.

SECRETARIAS DE ESTADO

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os pagamoat ,s das seguintes folhas rol ativas
a outubro lindo

Do 10)a, auxilio para aluguel da casa em
que reside o porteiro do Faculdade do Me-
dicina do Rio do Janeiro

Do 516$120, pessoal subalterno do Instituto
Nacional de Slusica,

De 513a, serventes dos Tribunas do jury
Do 121a, serventes dos juizos de direito
De 225$, p2ssoal subalterno do canmando

superior da guarda nacional
De 346aaaa, serveates do Supromo Tribu-

nal Federal.;
De 3303 auxilia para aluguel da casa do

ro iidencia da director das Colonias de Alie-
nados

Do 75$, Mentia° auxilio ao almoxarife das
mesmas cobaias

De i-doa$, smveates da. Escola Nacional do
Bellas Artes;

Do 330$, auxilio para aluguel da casa em
que mora o director do Externato do Gy-
mnasio Nacional

De 1:1003, auxilio aos pratoros para alu-
gueis das salas destina las ás maneadas e
Rasa"' das juntas c wroscionaes.

—Revi ataram- ,e mais os pagamentos
Do 403$, mons dm° ite, a contar do 30 do

outubro findo, ao I s escripturario do Tho-
muro Federal Alfredo Regulo Valdetaro
por ter sido nomeza lo official de gabinete da
Presi,lencia do Repaal;ca

De l2;, dospe:as miadas efectuadas em
outubro findo pelo porteiro dos juizos de di-
reito •

Dc 6J0, ao assistente do Museu Nacional
Alberto José de Samp tio, em excursão
tifiea ;

De 3:6333199, fornecimento; feitos do
agosto a sete abro ando á Colonia Correccio-
nal dos Dons Rios

De 890,3055, fornecimentos feitos neste ul-
timo min citado ao laaoratorio boxteriolo-
aio° da, Directoria Geral da Snde Publica.

Expediente de 4 de novembro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se quatro mezes de licença.
para tratar do negocios de seu interesse, ao
interno da força policial do Disiricto Fe trai
alferes honorario Flavio Ottani de Carvalho.
—Enviou-se a portaria ao cominandaate
força policial.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do aliaisterio da Fazenda o
pagamento das seguintes folhas relu ivas a
outubro findo :

Do 350$ aluguel do preito °ocupado pelo
Cominando Superior da Guarda Nacional

De 20$ á menor Alice Alves pelo serviço
de extracção de cabilas no 20 Tribunal do
Jury

'
•

De 1:460$, pessoal subalterno do iateras,to
do GymnaSiO Nacional ;

De 186$, dia,rias que competem a dons
officiaes de policia do porto;

De 063$330, substituições na Directoria
Geral de Saude Publica ;

De 175$S06
'
 quantia destinada ás quobras

do escrivão do dito internato e auxilio para,
aluguel do casa do director relativo ao pe-
riodo do 19 a 31 do citado mez.

— Requisitaram-se mais os pagamentos
De 303$, accrescimo de venciment is rela-

tivo ao actual exercicio, que compra° ao
profesinr do Instituto Nacional de Musica
Luiz Gilland •

Do 60$, soldo mensal que compete ao sol-
dado reformado do corpo do bombeiros An-
tonio Januario Ferreira;

De 7:844$120, fornechnontos fei(es em se-
tembro ultimo á Facultado do Medicina do
Rio de Janeiro

De 300$, trabalho feito no xadrez da re-
partição Central da Policia

De 600$, ajuda do custo do Deputado Do-
mingos de Souza Leão Gonçalves.

_Solicitou-se o adeantamenta de 4:810$ ao
cher edo secção da Directoria Geral de Saudo
Publica para pagamento do pus cal do Insti-
tuto Sorotherapico.

--

DIRECTORIA GE:1AL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Do Dr. director do Laboratorio Nacio-

nal do Analysos, para serem ovaminadas
varia; bebidas e amostras de ama substancia
gordurosa, encontradas an puder de Angelo
Boani, que explora a venda das monas
clandestinamente;

Do cammandanto superior da guarda
nacional, para isentar o servente da, 3"' Dele-
gacia de amado Adelino da Silva Casar
Samão de comparecer ao quartel desse com-
mando, visto o prejuizo para o serviço que
lho compete na mesma delegacia

Do director geral da Contabilidade des-
te ministerio para que soja entregue na
pagadoria do The4oura Federal ao almoxa-
rife do Hospital de S. Sebast i ão a quantia de
4:310,s500, afim do olfectuar o passamonto
do pessoal subalterno sapple.neni,ar do
mesmo hospital.

Remetteram-so ao mesmo director as
folhas, nas imaort tneias do 50$ e 6:430a10),
para paaament) do fiscal e pessoal da ma-
tança do ratos, durante o mez do outubro fia-
dom autra,na importaacia de 6:165;100,para
pagamento das (liarias dos ajudantes e phar-
maceuticos, , serventes o
pessoal das tripulaçaes das lanchas desta di-,
rectoria geral.	 •-
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I	 Comminicou-se
Ao Dr. Insoortor das Obras Publicas que

o serviço do desinfecção das galerias de aguas
, pluviacs, polo gaz ClayLou, será feito, du-
rante a si:1L1A.11'4 de 6 a 11 do corrente, nos
seguintes pontos :

Dia, G—Rua Conselhairo Pereira da Silva.
Dia 7—Ruas Marquez do Aboantes e Ria-

ahneO).
Dia 8—Ruas Farani e Senador Vergueiro.
Dia 9—Ruas D. Carlota e Silva Manoel.
Dia 10—Rua Marquez do Olinda e ladeira

lo Castro.
Dia 11—Ruas S. Clemente o Monte Alegre.
Ao coronel CJIllmantlante do corpo de bom.

toiros, !dom, Piem.
Aos Drs, delegado de sande do 1 0 dis-

tricto sanitario e engenheiros sanitarios, que
os proprietarios dos prodios do Copacabana,
por convite da D Ais:ateia, do Saudo ou por
vont•ido propria, combioarão o typo de fossa
à adoptar, o só depois dosta procedimento
apresentará o sou projecto local detalhado á
directoria, em duas vias, ficando uru). archi-
vada ne repartição o a outra será entre-
gue ao interessado, que se obriga a tel-a á
vista no ponto onde houver de ser construido,
a fossa.

.1•=1•n•

Requerimentos desimetaclos

"Jia 4 de novembro de 1905

D. Monteiro & Comp. (3° districlo).—Con-
cedo 30 dias.

Manoel Gomes & Comp. (3 0 districto).—De-
ferido,

Dr. Adolpho Lisboa (3° districto).— Defe-
rido.

Oliveira & Nascimento (3° districto).—In-
deferido.

José Gomos Rocha Leal (4° districto).—
Concedo 30 dias improrogaveis.

Miguel Oronco Guerin (4° districto).—Con-
cedo 30 dias improrogaveis.

Augusto dos Santos aladohil (4° districto);
—Concedo GO dias improrogaa-eis.

José Marcellino Pereira de Moraes (10 dis-
tricto).—Concedo 60 dias irnproroga.vois.

Rebello Guimarães & Comp. (4 0 districto).
—Conce lo 60 (lias improrogaveis.

Leonardo Lopos Alvos (4° districto).—Da-
ferido.

João Pereira Pinto Carvalhal (4° districto).
—Concedo 30 dias.

Amada Natividade Loreiro Bastos (•1 0 dis-
tricto).—Conee to GO dias.

Lourenço Xavier da Veiga (6° districto).—
Concedo 60 dias.

Henrique Silveira do Souza (60 districto).
—Doaesido, de accôrdo com a informação.

Josó Gomes da Silva Casquilho (1° distá-
cto).—Deferido.

Daniel da Silva Mattos (6° districto).—De-
ferido.

Manoel Felippa Soares (8' districto).—Con-
cedo 60 dias.

Victorino Moreira Corqueira Junior (8 0 dia-
¡ricto).— Concedo 60 dias.

Sarit)s Pinheiro ,44 Como. distrieto),
Concedo 60 dias, do occerdo com a informa-
ção.

Honorio Guimarães Moniz (8 0 distrieo).—
Deferido, de accordo com a informação.

Dr. Antonio Pochcco (8° districto). — Con-
cedo 90 dias.

Zulmira Moraes Costa (30 districto).—Con-
cedo 3) dias.

Porfirio Antonio do Mello Novaes (8° dis-
tricto).— Concedo 90 dias.

Domingos José Nogueira Junior (8° distri-
cto).— Concedo 90 dias.

Luiz do Rocha Braga (8 0 districto).— Con-
cedo 60 dias.

JosO Pinto Guimarães (8° districto).—Defe-
rido, do accordo com a informação.

Domingos Rebellon (8° districto). — Con-
cedo 90 dias.

Aurelio Antunes dos Santos (0 0 districto).
— Concedo 60 dias, da accordo com a infor-
mação.

Francisco Serodio (8° districto).— Concedo
90 dias.

José Moreira da Costa (9° districto).—Con-
cedo 60 (lias improrogaseis.

Agostinho de Silva Teixeira (1° districto).
— Indeferido.

Manoel iodo Segadas Vionno e outro (40 dis-
tricto).— Concedo GO dias, improrogaseis.

Mollet o Teixeira, Junior, general do divisão
Marinho, general de brigada Luiz de Moduis
ros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Ma-
galhães o Arrochellaa Gaivão, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do oxpe-
dieute.

Foram relatados as seguintes processos

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho

Thomaz de Aquino, soldado do 13 0 batalhão
do inrmitaria, accusado de insubordin,ação.
— Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réa a um anuo do
prisão com traaalho, grilo maximo do.
art. 97 do Codigo Penal Militar, contra o
voto do Sr. ministro Teixeira Junior, quu
julgou tratar-se do pena disciplinar.

Julio Francisco Chaves, soldado do 12° regi-'
meato do ca,vallaria e Jos Beneilicto dos Son-
tos, soldado do 120 batalhão do infantaria,
acausados de deserção. Foram coofirmadàs
as sentenças dos conselhos do guerra que
condemnaram os réos a seis mezes do prisão
com trabalho, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de l'ilagas
lhães

Delmaa Ferreira, 1° sargento do 20 regia
monto„anaurelino Corrêa, o Saladino (16
Souza Nunes, 20^ sargentos do 3° regimento,
Gastai() Coelho, 20 sargento do 11 0 re Orneado;
.Tosephino Saraiva, furriel do 8^, Abrelino
Silva Freitas, tornei do 80, Anaurelino
Magalhães Farias o Julio Baptista NU n103
Carvalho, cabos do esquadra, c 'avindo Soares
Batista, anspeça,da, e lotudeliao Ileadicsa, sol-
dado, estas do 12^ rsgimento, todos do cavai-
lar-ia, o Francisco Fiorentino Esquivei, 2 sar-
gento do corpo de transporte, accusadss do
revolta.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra na parto em que absolveu
o foroiel Abrelino da Silva Freitas o refor-
mada na parte em que absolveu os outros
réos, para condomnal-os: a cinco annos do
prisão com trabalho, Delmas Ferreira, Cas-
tão Coelho, Francisco Fiorentino Esquivei,
Josephino Saraiva, Anaurelino de Magalhães
Farias e Julio Baptista Nunes do Carvalho,
como incursos no grão mèdio do art. 93, a 3'
do Codigo Penal Militar, o os demais a dons
annas de igual prisão, grão minimo do re-
ferido art. 93 do codigo citado.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arochellas Gaivão:

Bahlomero Gonçalves, soldado do 11 0 regi-
Monto de cavallaria, o Florencio Rodrigues,
soldado do 120 da mesma arma, accusados
do deserção.—Foram reformadas a3 senten-
ças dos conselhos de guerra que condemna-
ram o primeiro a seis annos,o segundo a troa
annos o tros mezes do prisão com trabalho,
para condemnal-os a seis mezes do igual
prisão, grão miuimo do art. 117, do Codigo
Penal Militar.

José Oliveira, soldado do 11 0 regimento do
cavalaria, accusado de do ierção.--Foi refor-
mada a sentença do conselho do guerra (pio
condemnou o réo a quatro annos de prisão
com trabalho, para condemnal-o a tres a,nnos
e tres mezes do igual prisão, grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Zeferino Borges, soldado . do 18° batalhão
de infantaria, accusodo do de (erção em tem-
po do guerra.—Foi reformada a sentença do'
conselho do guerra que o absolveu, por cona
sideral-o comprohonhido na amnistia do 27
de outubro do 1895, para considerar extincta
a acção penal.

Durante o mez de outubro ultimo, foram
apreso!' lados ao registro desta directoria Os
-seguintes ti tidos

Medicos

Pedro Barros, formado pela Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro, (Registrou seu
titulo em 7 do outubro do corrente alma)

Artimr Noiva, formado pela Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro. (Registrou sou

• 'titulo em 11 do outubro do corrente anuo.)
Alvaro de Souza Sanches, formado pela Fa-

culdade de Medicina do Rio do Janeiro. (R ., gis-
trou seu titulo em 16 do outubro do corrente

• 4 João Xavier da Silveira Junior, formado
pelo Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro.
(Registrou seu titulo em 21 do outubro do
coroento a,nno.)

Mario do Castro Pinheiro Bittencourt, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro. (Registrou seu titulo em 25 de ou-
tubro do corrente anuo.)

Floro da silveira Andrade, formado pela
Faculdado de Medicina da Bahia. (Registrou
seu titulo em 31 do outubro do corrente
aniso.)

PliarinaceoCcor,

Mario Bessa Alfredo de Carvalho, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio do Janei-
ro. (Registrou seu titulo em 11 do outubro
do corrente anuo.)

Clovis Pereira, formado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro. (Ilegistroo seu
titulo em 28 (1 ? outubro do corrente anno.)

Bernardino Francisco da Silva Tal() Ju-
nior, forniad psiu, Faculdade de Medicino
do Rio de Janeiro. (Registrou seu titulo em
28 de outubro do corrente anuo.)

Optaciano Tatu, formado pela Faculdade
de Medicina (to Rio do Janeiro. (Registrou
seu titulo ein 30 do outubro do corrente
anno.)

Dentistas

Orlando Francisco Arnaud, formado pela
Faculdade do Medicina da Bahia. (Regis-
trou sou titulo cm 7 de outubro do corrente
anno.)

, Asconio Ribeiro, formado pelo Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. (Registrou
jsen titulo em 7 outubro do correute omito)

• •

Ministerio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO EM 23 DE AGOSTO DE 1905

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 2:3 dias do mez de agosto do 1905'
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Elisiario Barbo a, marechal Rutino
Galvão, almirante Coelho Neto, naarechaes



Dit. RAYMUNDO DE SA VAIA%
Consul geral.

l. 1.—Iloppa do movimento da navagasão entre o Brasil o a
ponha no 10 trimestre do anuo do 1905

ENTRADAS

tOMBARCAÇÕSS TONELADAS EQUIP AGEM VALOR
IMPORTADO

NUMERO

Brasileiras 	
Estrangeiras. 	 11 13.532 312 4E4573

Total. 	 11 13.532 312 47$573

SADIDAS

EMBARCAÇÕES VALOR !
ENCURTADO

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiras 	 —
Estrangeiras 	 25 30.332 1.016 10$333

25 30.332 1.016 1.0$333

PREÇOS

Café	  Kilo 1,40 611.277 $714 a $841 2,80 a 3,20
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Réis (ouro) Pesetas

Café 	   	 	 Kilo 1,40 611.277 Os mesmos Os mesmos
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NOVEMBRO DEZEMBRO

Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas

Os meemos Os mi.:..smos Os me -mos Os mesmos

FEVE—EIRO MARÇO

Réis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas

$698 a $787 2,75 a 3,10 Os MOMOS Os mesmos
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Barcelona

Itelatorio do 1. trimestre de 1901t;
NAVEGAÇÃO

Durante o 1 0 trimestre do corrente anno entraram nos portos
deste consulado Geral, vindos do Brazil, 14 navios arqueando 13.532
toneladas o tripolados por 312 individuos, e saliiram dos mesmos
portos para os do Brasil, 25 navios do porte total de 30.332 tone-
ladas, com 1.016 trioolantes.

O movimento de navios, considerados por portos, foi o se-
guinte

ENTRADAS

Comparada essa importação com a do trimestre anterior, Ma
que foram importados 684.840 kilos no valor de £ 48.905, vê-str
quo houve uma diferença para monos, no 1. 0 trimestre deste anno,
do 73.563 kilos e £ 1.332.

A importação, que attingiu a £ 10.330, constou do 14 artigos,
sobresahindo entro dias o azeito, no valor de £ 1.181, o sal commum,
no valor do £ 1.764, e o vinho, no valor do £ 1.627.

Considerando-se o valor da exportação poios portos, foi elle assim

Portos Libras
Barcelona 	 4.925
Cad iz 	 1.782
Mal a ga, 	 615
Tar .ovieja, 	 236
Valoucia 	 2.772

distribuido

PORTOS NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM 10.330
Comparando-se essa exportação com a do trimestre antorior, em

que attingiu a £ 18.590, vê-se que houve um saldo a favor do tri-
mestre anterior da £ 8.260.

A balança commercial foi, pis, 	 favora,vel ao Brasil, repre-

Barcelona 	
Dadiz 	

3
ti

6.447
7.085

150
162

14 13.532 312Total 	 sentando um saldo de £ 37.243.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Barcelona, 1ES

do maio do 1905.
SAIIIDAS

As sabidas de navios dos portos deste Consulado Geral,
durante o mesmo lapso de tempo, foram as constantes do quadro
Junto, e relativamente em pequeno numero, dovido isso ao estado

' actual do mercado hespsnhol, que não é dos mais lisongeiros, o á
falta de encommendas da.s praças receptoras, que se mostram es-
quivas em seus pedidos.

PORTOS NAVIOS TONELADAS EQUIPAGEM

do,

Barcelona 	  5 11.002 339
Cadiz 	 11 7 035 162
Ma.la.ga 	 4 6.663 279
Torrevieja 	 2 304 14
Valencia 	 3 5.183 222

Total 	 25 30.332 1.016

Comparando-se esse movimento com o do trimestie anterior,
em que entraram 30 navios do porte total de 19.585 toneladas, e
saliram 39 arqueando 32.940, vê-se que houve uma diferença para
menos, no actual trimestre, do 16 navios e 6.053 toneladas no
movimento do entrada, e do 14 navios e 2.608 tonoladas no de
sahidas.

COMMERCIO
A importação constou unicamente de 611.277 kilos de ca,f6, do

valor de Lá 7.573, destinados ao porto de Barcelona.

V. 2. — Preço corrente e quantidade dos eneros importados do Brasil nos Pitos do District° Consular de Barcelona, durante o 1° trimestre de
1905, em csieronts com os preços que vigoraram nos troa meses anteriores.
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Azeite 	 	 .. 	 Litro Livre 26.183
Azeitonas 	 Kilo o 22.731
Azulejos.. 	  Metro* 127.850
Cimento 	 Kilo » 9.120
Conservas 	  5 1.706
Diversos 	 1.298
Fructa sacca 	 14.618

werde 	 2.619
Leques 	 50
Machi nas 	 ... 	  23.204
Pimentões 	 1.000
Sal 	 Tonelada 5.294
Tecidos Kilo 1.385
oVinh 	 Hectolitro 3.866

PREÇOS

FEVEREIRO MARÇO

Mis (ouro) Pesetas Réia (ouro) Pesetas

$381 a $508 1,50 a 2 Os mesmos Os mesmos
Os mesmos 03 mesmos o *

Varies Varies Varies Vazios
). o w *
o
o

o
o

o
o

..	 .
.

$254 a$381 1 a 1,50 Os mesmos Os mesmos
03 mesmos Os i ,sin )s y) o

V' & s3 Ve.:1J3 Varios Varios

JANEIRO

PesetasRéis (ouro)

Os mesmos 03 mesmos
$228 a $317 0,90 a 1,25

Vazios	 Varies
* *
o *
*	 • o

Os mesmos Os mesmos
-$127 a$381 0,50 a 1,50

Varia	 Varies
* 0

$251	 1
2$03? a 2$540	 8 a 10

Vazios	 Varies

310 » » )0

Os mesmos Os mesmos Os mesmos Os mesmos
5 > » »

Vazios Vazios Vazios Varios
3$018 a3810	 12 a 15	 »	 »	 »	 »

ORIGEM JANEIRO

4 o/. ao anu()
3 a 5 1/2
5,6	 » •

Banco do Estado 	
• do Barcelona 	

Soa praça 	

FEVEREIRO MARÇO

ldom

a

Rem

DESTINOS

•

	

Sobro o Brasil 	
• a França 	
k	 Inglaterra 	

JANEIRO

Som cotação
31,80 benatleio
33,80 pesetas por £

FEVEREIRO

Idem
31,50 beneficio
33,17 pesetas por

MARÇO

Idem
32,f20

33,17 r éFõtt,1 por

C ANI1)10S

TAXAS DE DESCONTOS

	4

DEST1NOS

1 11110 de Janeiro ou quilquer outro porte do Brasil 	

JANEIRO

70 a 80 pesetas por to-
nelada e 10 °/0 (10 casa.

FEVEREIRO
	

MARÇO

Idem
	 Liem

Tarça-fetta
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p. 3. — Preço emente o quantidedo aos generos orportadds para o Brasil dos Portos do Dist:teto Consular de Barcelona durante o 10 triroestr;
de 140C, cm confronto com os preços que vigoraram nos tres meses anteriores.
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Azeite 	 Litro Livre 26.183
•	 ¡Azeitonas 	

Azulejos. 	
Kilo

Metro*
22.731

127.850
Cimento 	 Kilo 9.120
Conservas 	 1.703
Diversos 	 1.298
'Fructa 'men 	 14.648

'5	 verde. 	 2.61f'
•	 Leques 	 5)

iMaehinas 	
'Pimentões 	

23.294
1.000

Sal 	 Tonelada 5.294
Tecidos 	   Kilo 1.385
:Vinho 	 Hectolitro 3.863

PREÇOS

. OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEIII32.0

Réis (ouro) Pesetas Réia (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas

$318 a t 145 1,25 a 1,75 Os mesmos Os mesmos Os mesmos Os mesmos
$255 »$318 1 o 1 ,25 » 11 » »

Varioe Varios Vazios V.: -ios Varies Varias
— — — — — —

Varies Varies Varios Varios Vazios Vazios
» »	 »	 »	 »	 „

$255 a.',",2-„i)	 1 a 2	 Os mesmos Os mesmos Os mesmos Os mesmos
$253 »TV	 1 » 1,25	 »	 »	 »	 »,

Va:i .C3	 Varios	 Vazios	 'Varies	 Varios	 Varios
o »

$.201a 2W. 1 ,80 a 1,75
1$77

s,
	0	 7 * 10

Varies	 Vazios
`,l;tr7.50 a:•):10"	 10 a 20

» » ) »

Os mesmos Os mesmos Os mesmos 03 mesmos
o io * *

Varies Varios Vazios Varios
Os mesmos Os mesmos Os mesmos Os mesmos

Z.	 Quadro da cotação do cambio, taxa de docentes o fretamento iso embarcaçiies no mercado do Barcelona, correspondente ao
10 trimestre de 1J05

PhMOS DOS FRETES

•

Uft



ConsuladO	 Caf.cliff

Inciaterlo do 1 0 trimestre de imos

NAVEGAÇÃO

Calriram dos portes deste districto consular para os do Brazil,
dura,ute o 1 0 trimestre do 1905, 81 embarcações, todas estrangeiras,
das piau (16 a vapor e 15 á vela, e 2007 homens de equipagem, e
transportaram mercadorias no valor de 	 175.932-0-0.

Dessas embarcaç -des 9 foram para Manilos ; 4 para o Para;
7 para o Maranhão ; 3 para a Parahyba ; 6 para Pernambuco ;
47 para a Bahia; 31 para o Rio de Janeiro ; 1 para 8. Francisco ;
'1 para Santa Catharina, ; 8 para Santos ; 4 para o Rio Grande
do Sul.

COMMERCIO

Não houve importação directa do productos brazileiros durante
o trimestre, e da exportação, que foi de 207.066.559 kilogra,mmas
-de mercadorias, no. valor de 175.932-0-0, figura o carvão com
205.432.871 'kilogrammas, o mercadorias diversas com 1.633,688
kilogrammas, no valor de 28.285-0-0.

O movimento comnaercial e maritimo deste porto, durante
igual penedo dos quatro ultimos annos, foi o seguinte
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1902 	 • 83. 132.093 2.302 101.023 157.43(

1903 	 72 109.422 1.803 123.690 121.07:

1904 	 89 132.595 2.090 153.043 131.1.0",

1203 	 Si 123.200 2.007 175.932 147 01"

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 28 de abril
do 1905.

ALUIZIO AZEVEDO.

Consul.

IT. 1 - Mappa do movi:unia da tangaoão catre os portos do Erazil
e o do Cardiff, no 1 0 trimestre de 1905

ENTE ABAS

VALOR
EMBARCAÇUSS
	

NUME1tO ToNELAGE31 EQUIPAGEM 	 IMPoRTAOU
nn f.:

Nenhures

SAIIIDAS

raL13.1RC.5.0-ES TONELAGEM
VALOR

EXPORTAM)
Em e

EQuIPAGEM

Estrangeiras a yaror 	 111.153 1.7/0 111.970

vela 	 11 5.433 113. 5.827

'tornma 	 '53 119.030 1.853 150.803

EMBARCAÇO.ES	 Numsan TONELAGEM 1 EQUIPAG11 VALOR /MPORTARCI
EM

à. à	 	 ,etffiteeeteet
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2.-11appa do movimento da navegação entre 08 portos do Brun'
o o de Sewansea, no 10 trimestre de 1905

ENTRADAS

Nenhuma

SAIIIDAS

VALOR REPORTA ao
EM

--

Estrangeiras a vapor... 4 6.821 115 C2.812
Idem á vela.. 	  4 1.740 39 2.287

8 8.531 151 25.129
menweeetet~teeett

T. 3.--Preço corrente e quantidaae dos generos exportados do Caralit
para o Brasil, no 1° trimestre de 1905

ettEços C01111ENTLII

,,Loa	 n••

Janniro te '. cairo Marco

à %à

Carvão de pedra 	 139.139.278 13.3.472 12/- a 11 /- 12/- a 1.1/G 12	 a 13/9
em tijolos 	 9.910.917 0.415 13/. a 13,/5 13:- a 13/3 13/- a 43/3

911.871 817 19/5 a 21/í; 19/5 a 22/- 10/- a 21/-
Aço	 	 33.876 200
Algodão 	 288
Cimente 	 26.897 37
Cobre 	   2.6 e 173
Corda 	 3.1117 112
Couro 	 188 22
Cutelaria 	 919 113
Estanho 	 621 52
Estopa 	 1.131 71
Foro em obra 	 143.1,89 9.133
Folhas de Flandros 22.11.‘ 281
M..chinismos 	 31.619 1.117
Gleo, 	
Pinturas 	

43.3t5
23.'20

783
597

Soda caustica 	 9.016 107
Tijolos 	  25 375 28
Zinco 	   709 32

Somma 	 200.331.463 150.503

N.4.- Prego corrente e qtantidade dos generos exportaaos ao Swansea
para o Brasil, no 10 trimestre de 1905

GENEEOS
PESO EM

KILOGRANIMAS

VALOR

EM e

Panes conniawai

Janeiro Fevereiro Marco

Carvão de pedra.	 .....
em tijolos 	

2.930.305
2.537.500

2.2;7
1.625

11/6 a 13/6
12/6

11/6 a	 13/9
12/6

11/- a 13/.
12:G

Cobre 	 22.373 1.800
Detonators 	  127
Dynamite 	 14.078 1.278
Forro em obra 	 335.62.1 5.249
Folhas do Flandors 	 858.159
Gol ignito 	 6.572 687
Safety Fusa 	 101

Sommn

21

6.735.070

EMMUICArAER
	

NUMERO TONELAGEM 8JUIPAG1181

PESO
GENEROS
	 EM KILO-

ORAM:MAS
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Noverribro	 19Er4

Quadro demonstrativo da tara de detentos o do preço des
fretes para o Brasil, em praça de Cardiff, durante o 1° trimestre
do ano de 1905

DESCONTOS

ontoc:1 J.1NEIRO rrunrino lLtflÇO

43. 121cial . 	 3 11:5 3% 2 1/2 %

Em prata 2 St a 2 1/2 % 2 % a 2 1/2 St 1 311 st a 2 is

/FRETES

eamEN1 LINE1110 FEVEREIRO IIARÇO

Alan:tos 	
Pará 	

1N/.
9/3 a i2/- 9/- a 12/-

15,'-
9/6 a 12/-

Maranhao 	 943 , 12/- -- 11/6
Parahyba	 	 9/6 9/6 9/8
Pernambuco 	 9/6 8/6 a 10/2 8/6 a to/-
Dahia 	 8.9 a 10/- 8/3	 10/- 8/10 g
Rio de Janeiro 8/. • 9/- 8/1 g a 8/9 8/6 a 9/-
Santa Catharina 	 -- 16/-
Santos 	 9/6 a 10/- 10/3 Oito
Rio Cirande do Sul. 	 19/- 13/10	 5 a 21/2

N. 6.- Quadro demonstrativo dos navios sahidos dó dist/doto consular
de Cardiff para os Estados-Unido: do Eras% durante o lo tri-
mestre de 19O5

...••••••n•n•••n•••n

CARDIFF

POSTOS NAVIOS TONELWEM EQUIPAGEM pino Em
EILOGnAMMAS VALOS EM £

Mantios 	 9 13.585 306 6.001.035 4.377
Pará 	 4 5.1151 87 15.98.522 12.201
Maranhão.. . 	 4 2.077 62 1.6.55.692 1.221
Parahyba 	 O 4.400 70 2.710.503 1.729
Pernambuco. 	 6 9.151 167 1•.101.870 10.935
Maceió 	 - - 1.660 75
Balda. 	 c 7.810 115 12.817.032 11.034
Rio do Janeiro 	 30 50.310 707 119.939.337 89.767
São Francisco. 	 1 1.0:,0 31 - -
8anto. Catliarina 	 1 601 11 816.051 622
Santos 	 5 10.230 132 22.496.917 15.328
Rio Grande (1, Sul 	 4 4.122 70 3.772.755 2.834

Somma 	 13 119.633 1.82 11.'00.331.163 150.803

SWANS'EA

pOnTrI S NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM Elt.PoEESZOI:msil .ts ratos 2"

-•-..-....n.....

hfarantio 	 	 .. . 3 1.197 28 1.919.385 1.472
PernauiLuco 	 - - 32.318 470
Bahia 	 1 573 11 1.010.910 815
Rio do Janeiro 	 1 1.488 23 3.02,3.611 14.721
Santos 	 3 5.336 02 415.859 7.651

60innin 	 8 8.594
---"•-••••••-

154 0.735.090 25.129

Consulado em Glasgow.

Ilelltterio do 1 0 trimestre de 190:1;

NAVEGAÇÃO

Não houve entradas de embarcaçUes, visadas do Brasil, durante
o 1 0 quartel do 1005; as sahidas, porém, foram om numero do oito,

gew e nenhuma d	 t.a.-
tendo sido duas de Leith, seis do Glas
Dessas oito embarcações uma era brasileira, urna belga, iem plati ad
marqueza e 5 britannicas ; una navio a vela e sete vapores, com
uma tripolação total do 236 pessoas e uma axqueação total de 15.723
toneladas. Domandaram os portos da Bahia, Rio de Janeiro, Santos
e Rio Grando do Sul, e transportaram mercadorias que roprosentam
um valor total de	 38.557-7 shillings o 3 dinheiros, ou ao par
342:7324115. A ombarcação brasileira ora um poqlono vapor con-
struido em Glasgow, para a navegação no rio Amazonas, e seguiu
em lastro.

COMMERCIO
Comparada a exportação do 1 0 quartel do 1005 com a do quartel

anterior, verifica-se que houve uma pequena diminuição ; mas isso
é devido a que habitualmente a exportação para o Ura,sil é menos
intensa durante os mezes de inverno na Escossia.

Os generos exportados foram : carvão, manufacturas de ferro.
tecidos do algodão, linhas, machloas diversas e pertences, whisky,
calçado, tendo sido conservados os preços ex•reatwA do quartel ante-
rior; aponas o carvão subiu ligeiramente do preço, 1119.3 j,k, voltou
do 10 1/2 shillings a 9 1/2 a tonelada.

INFORMAÇÕES GERAES

ESTADO SANITÁRIO

Continuou a ser bom o estado sanitario de Glasgow e do toda, s
Escossia, durante o 1° quartel de 1003, apozar de ter sido um inverno
muito chuvoso.

S. S. CARMAN1A

Effeetuouso a 21 de fevereiro o lançimeato do S. S. Cw.ma»ift,
do 21.000 toneladas, considerado o maior vapor de turbina do
mundo. Foi construido em Glanow (ClyeUbank) pelos afiniados
constructores Messrs. John Brown (S.: Co., Limited, o porteneo cs;
Cunard Company.

Foi successo notavel, não só na historia do rio Clydo, mas
tombem na da architectura o inocanicl. navaos. Aceresce que a
Cunard Company já. possuia um outro vapor, o S. S. Coronia,
perfeitamente igual, sendo a unica dillorença o facto do S. S.
mania terter recebido o moderno systema propulsor do turbina, e
aquelle usual. As travessias traaisatianticas desses dons vapores
virão cedo esclarecer muitos pontos praticos o donlonstear qual
real superioridade do systema.

EXPOSIÇXO comsnmetal

No vasto °Moio que em Glasgow é conhecido com o nome
St. Andreto's Iltills, foi inaugurada a 2 do março, o por primeira
vez, a Scottish Internacional Purnishing Tradcs' Exhibition d.! 31arket•.
Para essa especial exposição cOMMercial, limitada aos dilforcntes
artigos que mobiliam uma casa, concorreram varias firmas im-
portantes do mercado desta cidade, taes como John Walker, John
Woyka & C., Naismith, King & C., Thomas Montg,ornery & C.
o outras.

CARROS ELECTRICOS

Já informei que são numerosos os carros eloctricos desta cidade,
correndo em todas as direcoôes. Mais uma longa o important)
linha acaba de s.ns ignaugurada para o remoto suburbio cliainad)
Giffnock. Os soguintes algarismos referem-se sómente á, ultima
semana do março, e por eitos se pólo calcular a importancia dossa
serviço publico mu Glasgow: as milhas percorridas pelos urrai
electricos durante essa semana foram 313.108 ; passageiros trans-
portados 3.877.050; férias recebidas 	 14.515.

LETTREIROS EM LAMFE3ES

A Municipalidalo de Glasgow, s3mpro solicita em mota pro.
videncias, o tendo em vista orientar os traseuntes, mesmo do-anto
a noite e em ()ocasiões do denso nevoeiro, f,3z pôr, ultimamonte, em
todos os lampeôos publicos os nomes das respectivas ruas ; de sorte
que, com a claridade que elles projectam, t unhem se lê olaramento
qual a rua do la,mpeão.

Consulado dos Estalos Unidos do Brasil em Glaegow, 31 de
março de 1005,

Da. 5032 BASILEU NEVES GONZAGA Fumo,

com:.
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•
Mina do movimente da navegáção entre os tortos do Uasil e os do districto consular de Glasgovr no 10 quartel de 1903

ENTRADAS

EMBARCAÇõES -
	 NUMERO

	
TONELADAS'
	

EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO

Não houve entradas durante o 1° quartel de 1905

SAIIIDAS

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

!Brasileiras (*) 	
eitrangeiras 	

1 191
15.532

13
223 312:734115 = £ 38.557-7—a

Total e 15.723 230 342:732$115 == £ 38.557--7--3

(") Seguiu em lastro. (.) Das oito embarcações seis partiram de Glasgow, duas de Leith e nenhuma de Dundee.

V. 2. — Preços correntes, quantidade e valor dos genros importados nas praças do districto consular de Glasgow, rio 1° quartel de 1905

1 
DIREITOS DE ALFANDEGA.

PREÇOS

Janeiro—Fevereiro—Março
GÉNEROS

QUANTIDADE IMPORTADA
EM KILOS

VALOR IMPORTADO

Não houve importação no 1 0 quartel de 1905

N. 3.— Preços correntes e valor dos sacros exportados do districto consular de Glasgow para o Brasil, no 10 quartel de 1905

GENEROS !DIREITOS DE ALFANDEGib VALOR EXPORTADa
PREÇOS CORRENTES

Janeiro — Fevereiro — Março

£	 Sd	 Róis par
.1. Algodão (manufacgras do) 	 20.357— De 4 a 5 s/ por kilo
2. Carvão 	 Não ha direitos de exportação 3 . 630— — De 9 1/2 a 10 1/2 s/ a tonelada
3. Ferro (manufacturas de) 	
4. Machinas de ferro á pertences 	
o. Whisky 	

sobro estas mercadorias 4.340— 2-9
5.608-14-7

360-16-8
242:734115 De £ 6 a £ 8 a tonelada

Variavel, conforme a maehina
De 2 1/2 a 3 1/2 s/ a garrafa

p. Mercadorias diversas 	 4,170-13-3 Variavel, conformo a mercas
dona

'Total 	   	 B8.557-7-3 == 342:732$115

4. —Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de emborcaçães nos mercado: do districto consular de Glaegow,
no 1". quartel de 1905

4,4
CÂMBIOS

EES1hNOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

sobro o Brasil. (Não ha operações do cambio do Grã-Bretanha para o Brasil ; as taxas oambiaes SãO estabelecidos pelos banqueiros
do Brasil).

»	 a França, tres mezes da data 	 25,25 a 25,35 25,25 a 35,25 25,25 a 25,26
»	 »	 I.	 s.	 dias de vista 	 25,16 s 25,25 25,16 > 25,25 25,16 .> 25,25
0	 Amstordam, ires mezos do data 	 12,3	 I) 12,4 12,3	 22. 12,4 12,3	 12,4
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JANEIRO FEVEREIRO unnço

Banco do Inglaterra 	
Hm praça

2 1/4 o/. a 3 0/0
1 15/16 0/0 » 2/°

2 1/4 0/0 a 3 ,/,
1 16/16 o/, 2 ob,

2 1/4 0/6 a 3°/a
1 15/10 o/0 a 2 V.

	n•nnn•nn••nn•n••n~111~~11.~1~1•11nnn••n•••n

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Balda o Pernambuco 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pará, Maranhão o Ceará 	

JANEIRO

35s/ a 40s/
40 s/
40 s/

458/ a 50 s/

FEVEREIRO

35 s/ a 40 s/
40 s/
40 s/

45 s/ a 50 s/

EARÇO

35s/ a 40 s/
40 s/
40 s/

45 s/ a 50 s/

Ministerio da Fazenda

wirectoria do Expediente do Thesour0

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 6 de norembro de 1905

Sr. Ministro da Guerra:
N. 102 — Tendo D. Isabol Mondes Padillia,

na qualidado do vinva do capitão do exer-
cito Antonio Gomes Padillia, e os menores
Carlos o Rostlian, filho': naduraes legitimados
do mesmo official, representados polo sou
tutor Julio Procopio (laivão, requeria) o
abono do meio soldo e montepio a que se jul.
gana com direito, re;olvou esto ministerio,
por despacho de 17 do corrente 1113Z, sob-
metter á vossa apreciação esses reluerionen-
tos, acompanhadas dos d momentos com que
estão instruidos, afim do que vos digneis do
providenciar para qua se verifiquem no es-
tado-maior do exercito as declarações feitas
pelo alludido ca ai tão e sobre cilas se ouça a
auditoria de guarra, que indicará os her-
deiros das pensões, urna voz que a justifi-
cação apresentada por aquela senhora não
so concilia com o que consta da deelaraçã,o
Oxliibida pelo referido tutor.
• — Sr. procurador geral da Republica:

N. 252 — Transmittindo-vos os inclusos
papeis concornoutas ao levantamento da
fiança prestada polo fa.11ecido Angelo Fiorita
em favor do ex-corretor de fundos publicos
Ismael do Ornellas Bittencourt, o aos oaus
que sobro ella pesam, em virtude de actos
praticados polo inumo ex-corretor, poço vos
digneis do emittir parecer a respeita.

— Se. 30 procurador da Republica no Dis-
trict° Federal:

N. 253 —Attondendo ao podido constante
do vosso officio n. 130, do 30 do satembro
ultimo, ora que solicita s informações que
habilitem essa procuradoria a defender os
interesses da União na acção proposta por
João Alvos Pinto Que [es Junior, conformo
consta da contra-fo que acompanhou o mes-
mo officio, remetto-vos as inclusas cópias
da informação da Directoria do Expedi,mte,
do 14 do outubro proximo findo, do oficio
da Caixa do Amortização n. 98, do 24 de
maio proximo passado, o da representação
do chefe da secção do papol-mueda, a que
ello se refere.

— Sr. procurador seccional no Estado do
Rindo Janoiro

N. 20 —Tendo D. Eugenia Souza Fran-
klin Van Erven e Enlina Vau Erven, em
petição de 27 do outubro ultimo, trazido ao
conhecimentoeste ministerio que por parto

;$
11

das autoridades j udiciarias do Estado cio Rio
de Janeiro é exigido o pagameato de im-
posto estalual sobre qualtia depositada no
Rive Plate Bank desta Capital o pertencente
ao inventario do espolio da finada 9, Maria
Machado Coelho e Castro, procossado em Po-
tropolls, e cabendo no caso o imposto do tran ;-
missão á Recebedoria do Districto Federal,
nos termos do decreto n. 2.800, do 19 de ja-
neiro de 1893, art. 9 0, n. 1, convom provi-
dencieis perante o Juizo do g Feitos em Ni-
theroy no sontid) do asegurar o direito da
Fazenda Nacional ao recebimento do im-
posto referido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 6 da novemb; .o de 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 575—Comi-nanico-vos, para Os fins con-
venioats, que o Sr. Ministro, attomdenlo ao
que solicitou o Secretario Geral do Estado
do Rio do Janeiro era °Meio dó 27 do outu-
bro ultimo, resolveu, por acto do 4 do cor-
rente, autorizar o despacho, livro de direitos
nos termos do art. 30 da lei n. 1.313, do 30
de dezembro de 1901, de urna draga e res-
pectivo batelà'o, constantes das inclusas fa-
cturas e importados pela Companhia Canta-
reira e Viação Fltuninense com destino á
construção, no littoral, do uma nova es-
tação para seu serviço.

N. 576—Para que informais a respoito,
conformo resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 28 do moz proximo findo, junto VO3

envio o requri monto em que Aristophanes
Lima representa contra o vosso acto attri-
buindo-lho a responsabilidade do desvio do
direitos de mercadorias vindas de glIam-
burgo no vapor Prinz Sigisnzund o despa-
chadas nessa repartição, em março do cor-
rente anuo.

N. 577 — Communico-vos, para os devidos
effaitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 31 de outubro proxituo findo, exarado no
oficio da Prefeitura do District° Federal
n. 1.976, de 23 do mesmo mez, resolveu au-
torizar o despacho, livra do direitos, de
acotie lo com o art. 30 da, lei n. 1.313, de 30
de dezembro do 1904, de 1.800 barricas de
cimento marca «Torre Eiffel»,vindas do Ham-
burgo na variar Santos e importadas pela
referida Pr atei tura .

N. 578— Carnmunico-voa, para os devidos
efreitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a The Rio de Janeiro City
provenzents Company, limited, resolveu, por
acto do 28 de outubro ultimo, autorizar o
de ;pacho livre de direitos , nos termos
dos decretos a. 3.510, de 2â de dozem-

bus de 1893 e n. 3.003, do 20 de fevereirn
da 1900, clausulas 150 O 74, §§ 9 0 e 10 do con-
tracto do 11 do novembro de 1875 (decreto
n. 6.019, do dozembro de 1876), de mais
10.0)0 kilog,rammas de oleias diversos, a im-
portar no corrente exercido, com destino ao
consumo das machinas da requerente.

N. 579— Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Mini dro, por 'des-
pacho do 23 cio mez proximo findo, junto Vos
envio o requerimento em que 1\1 toado, Bote-
lho Se Comp. reclamam contra a vossa de-
cisão, attribuindo -lhes a resoonsabilid.ade do
desvio de direitos do mercadorias por olhos
importadas em diversos mexes do armo pas
sadu e do correate.

N. 530—Com caunico-vol, para os fins coa
venieates, que o Sr. Ministro, por dospaclio
do 25 do mez proximo findo, proferido
sesstio do Conselho de Fazenda sobre a rocia-
inação do Alfredo Strunck, resolveu recon-
siderar o despacho de 21 do junho ultimo do
qual essa Alfandega, teve conhecimento peto
oficio desta directoria n. 317, do 27 deste
mesmo inez, para o fim de confirmar a
vossa decisão de 15 de outubro de 1904, que
sujeitou o reclamante ao pagamento do
multa de direitos orá dobro dos objectos en-
contrados em sua bagagem, quando passa-
geira do vapor Tijuco, o manter o referido
despacho de 21 do junho em relação ao
guarda Oetacilio J. do NI vrallitio4.

N. 581—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro attonkleado
que requisitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 301, do
16 do outubro proximo findo, resolveu, por
acto de 27 do mesmo mez, autorizar o dos-
pacho, livre de direitos, nos termos do § 23
do art. 20 combinado cena o art. 50 das Pre-
liminares da Tarifa, de 21 barras do forro
sueco, vindas no vapor Canzoens, com destino
á Estrala do Forro Oeste do Minas.

N. 582—Communico-vos, para os fins con-
venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr: Ministro do 27 do mez proximo fitado,
proferido sobro o aviso do Ministorio da.
Guerra a. 597, do 3 do mesmo mez e que
pode ser &To:actuado in ctopandentemento de
licença daquelle ministerio o despacho de
armamento o munição puramente de caça,
ficando mantida quanto ao armamento 0,
munição do guerra a exigoncia do que trata
a circular a. 4, de 28 do janeiro do corrente
anuo.

N. 583—Tendo o Sr. Ministro, em satisfa-
ção ao que requisitou o Ministerio da Indus-
tria, Viacão o Obras Publicas em aviso u. 29E
do 25 de outubro proximo findo, resolvido,
por acto de 30 do mesa.' ) mez, autorizar o
despacho, livro de clireitos, do accardo com
o g 2 do art. 20 combinado cora o art ãç
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jas Preliminares da Tarifa, de 2)0 toneladas
.le asphalto, vindas no vapor ingloz Teirot
com destino aos serviços da avenida contrai
e consignadas á Th,e Vai de Trais Asphatte
Paving Company, Liinited, assim vol-o com.-
rnunico para os devidos fins.

- Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção

N. 131 - Communico-vos, para os fins
consarientes, d3 accórdo com o despacho do
-Sr. Ministro, do 27 de setembro ultimo, que
o Tribunal de Contas, suado declarou o res-
pectivo presidente em officio n. 665, de 4 do
eoroente, julgou, em sessão do dia anterior,
idonea o sufficiento, a fiança, no valor de
20:000$, prestada por Augusto Frederico de
Moraes Dá Mesquita Pimentol em vinte apo-
liees da divida publica, ns. 73.531 a 73.570,
do valor nominal do 1:000$ cada uma, de
sua propriedade, para garantia da respon-
sabilidade do Alberto do Barros Franco no
legar de ajudante de corretor dessa ropar-
tiçao.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
169-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro. attendendo ao
que solicitou a Inclendencia Municipal dessa
cidade no officio encaminhado com o dessa
delegacia n. 181, de 19 de outubro proximo
findo, resolveu, por acto do 30 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos do art. 3° da lei 11. 1.313, do 30
de dezembro do 1904, do material constante
da inclusa relação, a ser importado com des-
tino ao serviço do viação dessa capital, a
cargo da Companhia Linha Circular.

- Sc. delegado fiscal no Ceará:
N. 132-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 6 de outubro
proximo findo, nomoanlo o guarita-mór da
Alfandega de Mandos, Roberto Grant, para
3 legar de 1 0 escripturario dessa delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 118 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
25 de outubro ultimo, exarado em vosso
officio n. 86, do 3 do mesmo mez, resolveu
autorizar-vos a nomear pessoas estranhas
ao quadro da Fazenda para servirem de
examinadores no concurso de 1° entrancia
que se vae proceder nessa delegacia, em vir-
tude da ordem desta directoria n. 92, de 11
de setembro proximo findo.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gora,es :
20ti - Devolvendo o incluso processo,

encaminhado com o vosso officio n. 129, do
28 de setembro proximo findo, e relativo á
fiança prestada por Juscilino da Cunha
Valia, recommendo-vos, em obodiencia ao
despacho do Sr. Ministro de 20 do outubro
proximo passado, que expliqueis a razão da
divergeneia quc se nota, quanto ao nome da
agencia do Correio, entro o requerimento
do agente, a procuração que passou, o ter-
ano da mesma fiança e a informação dessa
delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 173- Communicando-vos que o Sr.

Ministro, por despacho do 25 de julho ulti-
mo, resolveu approvar o acto polo qual sus-
pendestes do exercicio do respectivo cargo,
por mais 15 dias, o 3° escripturario da Al-
randega desse Estado Ernestino Jayme de
;Almeida, recommondo-vos, do accordo com
o mesmo despacho o em resposta ao vosso
officio no 2, de 16 de janeiro deste anno,
nformois si o escripturario de quem se

trata seguiu para o desempenho da commis-
aão que lhe rara designada e em qua prazo.

N. 174-Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto, de 23 de outubro

}proximo findo, nomeando o 4° eSeripturari0
ada Delegacia Fiscal no Maranhão Manoel dos

eis Carvalho para identico legar na re-
partição a vosso cargo.

-Sr. dtlegado fiscal no Paraná:
N. 82-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 21 de outubro
proximo findo, nomeando Octavio Sá Sotto-
maior para o lagar do 2° escripturario
Alfandeza do Paranaguá.

-Sr. 'delegado fiscal em Pernambuco:
N. 255-Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr. Ministro, em deferimento ao
que solicitou a Time Great Western of Brazil
Railtoay Compowy, Limited, na petição trans-
mittida com o vosso officio n. 245, de 7 de
outubro proximo findo, resolveu, por acto de
28 do mesmo mez, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos termos da clausula 12° do
decreto n. 4.111, do 31 de julho de 19)1,
mantida pela 28a do de n. 5.257, de 26 de
julho do anno proximo psssado, do material
mencionado na inclusa relação e importado
com destino ao consumo da Estrada do Ferro
do Alagoas, durante o corrente anno.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca,tha-
rina

N. 57-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que, em aviso n. 133, do 22 de outubro ul-
timo, solicitou o alinisterio das Relações
Exteriores, resolveu, por acto do 3 do cor-
rente, autorizar o despaalio,livre do direitos,
nos termos do a 6 , do art. 20 combinado com
o art. 50 das Preliminares da Tarifa, dos
objectos de expoliente constantes da inclusa
relação, vindos de IIamburgo no vapor Dl-
meta com destino ao consulado allemão,
nessa "a' dado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 437 - De accardo com o despacho do

Sr. Ministro, de 11 do mez proximo findo,
incluso vos devolvo o processo, encaminhado
com o vosso officio n. 278, de 23 de setembro
ultimo, o relativo á fiança prestada por
D. Ottilia, da Silva Rodrigties, afim de ser
explicado a razão da divergeacia que se
nota, quanto á denominação da aoencia do
Correio, entro o ofacio da respectiva admi-
nistração, do 10 de abril ultimo, e as demais
poças constitutivos do mesmo processo.

N. 438-Do accOrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 21 do outubro proximo
findo, declara-vos, para os devidos effoitos,
que não pado ser aosprova,do o processo, que
incluso devolvo, encaminhado com o vossa
officio n. 297, de 3 do dito mez, relativo á
fiança do tiles:puis:lir° da Caixa Economica
desse Estado, Oscar Julio Pinto Pacca, visto
não constar do mesmo processo documento
algum probatorio do arbitramento da mesma
fiança, nem da carta de sentença de espe-
cialização, cujo extracto não está a,ssignado
por pessoa competente, nos termos do
art. 50, § 2,

'
 do regulamento anncxo ao

decreto n. 370, de 2 de maio do 189a, decla-
ração alguma a respeito do fiel do mencio-
nado the,soureiro.

N. 439 -Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendondo á re-
quisição contida no avisa do Ministerio das
Relações Exteriores n. 122, de 14 de outubro
ultima, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos do art. 2, a 36, combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, dos
objectos de expediente constantes da inclusa
relação o viudos de Hamburgo no vapor
allemão Prinz Watdeniar, com destino ao
uso do consulado da Allem:trila, nosso Es-
tado.

Directoria do Contencioso
Requerimento despachado

Dia 6 de novembro de i905
Pelo Sr. director
Octavio Alves Capanema, pedindo o jul-

gamento de suas contas para poder levantar
a respectiva fiança.-Complete, com revali-
dação, o sello de sua peti0o.

Directoria das Rendas Publicas

expediente de 21 de outubro de 1005

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 20 - Autorizando a remessa do Diario

Official aos cidadãs Pedro D. M. Rosa Primo,
collector feleral era Iaboraho, e José, Antonio
do Lourenco Cid, :Isente fiscal na mesma cir-
cumscripoão, durante o seaundo semestre do
corrente anuo, uma vez que os meemos cida-
dãos, conforme com counico o a e:ta directo-
ria o respectivo collect )r, no officio de 11 do
outubro pruxituo fiado, já recolheram aç's co-
fr.s publicas a inioorOiacia do 16$, corre-
sponlente ás duas assignatura,s da,quelle
Dia rio.

Ãet

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro em
Alagiias :

N. 17 - Recommondando de novo, por não
haver ata esta data chegado ao Thesouro a
resposta ao (alicio dosai directoria, sob n. 11,
de 4 de agosto ultimo, que, com a maxima,
brevidade possivel, encaminhe a esta repar-
tição as informações exigidas no citado Ui-
cio,acerca do pedido de titulo definitivo, feito
por Thomaz de Aquino Pereira, para a bar-
caça denominada Beatriz, bem como a certi-
dão do termo do arqueação e auto do vistoria
da referida embarcação.

- Ao Sr. prefeito do municipio cio Ni-
theroy:

N. 52-Requisitando, para que se possa
dar solução ao re merirnento do Thomaz
Driendl, os esclarecimentos exigidos pelo
decreto sob n. 4.103, de 22 do fevereiro de
1868, e aos gusas se refere a informação da
Zeladoria dos Proprios afacionaes.

N. 53-Requisitando, para que se possi
dar solução ao requerimento em que a me-
nor Ernestina, do Oliveira Ferreira, pede o
aforamento de um terreno de accrescido do
marinha , nesta cidade, as informações exi-
gidas pelo decreto sob ri. 4.105, do 22 do
fevereiro de 18G8.

- Ao Sr. collector federal em Nitheroy:
N. 24-Declarando, em rectificação ás

ordens sob os os. 16 o 19, de 26 e 31 do agosto
ultimo, que rocommendavam a inscripção do
nome do Dr. Henrique Augusto Kingston,
como foreiro do terreno do marinaa com
6,11 ,65 do largura do frente o 19 21 ,80 de frente
a fundos, d amembrado do de n. 90, onde
está edificado o predio n. 37, da rua Co-
ronel Tamarindo, mediante o foro de $660,e
do nome de Armirolo Leal Teixeira, como fo-
reiro do terreno do marinha, t.Imbem des-
membrado do de e. 90, com 0 m ,90 de frente,
onde estão construidos os predios ns. 33 e
35, da,quella rua, ao foro de aC,0o, eliminado
préviamente o nome do José Machado Men-
des, como foreiro dos citachs terrenos, que o
referido Josa Machado Mendes continda como
foreiro do 44 ,35 do terreno, onde se acha a
casa n. 89 d mencionada rua Coronel Ta-
marindo, pagando o foro animal de $340,
cumprindo, portanto, que o seu nome fique
lançado como tal no respectivo livro de fo-
reiros.

Dia 25

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 21-Transmittindo as amostras do pa-

pel despachado na Alfandogo, do Estado da
Bahia pela empreza do fiaria da Bahia, como
papel para escrever, e classifica , lo pela refe-
rala allandea como papel para impressão,.
afim do que os profissionaes dessa repartição
prestem a esta directoria os eselirecimentoa
p ira a solução do recurso interposto pela
referida empreza da mencionada decisão da
alfauden chquelle Estado._	 _o	 ,	 •
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—Ao Sr. inspector da Caixa de Amor ti-
aço:
N. 7—Solicitando as necessarias informa-

çties a respeito das duas provas do apolices
para substituição,constante do processos que
a este acompanha, o as quaes se refere a di-
rectoria da Casa da Moeda em o oficio sob
n. 1.285, de 10 do corrente mez, dirigido ao
Sr. Ministro da Fazenda.

— Ao Sr. director geral da Directoria do
Interior da Secretaria da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 54— Communicando, em solução á con-
sulta constante do oficio sob n. 1.721, de 7

*de outubro corrente, que estavam em vigor,
na data em que foram inutilizados, os selos
appostos aos documentos remettidos com
aquele oficio o que a este acompanham,
tendo terminado o prazo da substituição dos
referidos sollos, precisamente em 15 de se-

• tembro ultimo, segundo informou por tolo-
gramma a Delegacia Fiscal do Thesouro em
Manaos.

• Dia 20

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro em
Z. Paulo :

N. 70— Recommendando, para • que se
possa dar solução ao requerimento de José

•dos Santos Major, negociante estabelecido
nessa Capital, as necossaria,s providencias
no sentido de serem enviadas a esta dire-
ctoria os dou4 processos do infracção do re-
gulamento dos impostos de consumo, instau-
rados contra o supplica.nte pela collectoria
federal cru Franca, o confirmados por essa
delegacia.

Recebedoria do Rio de Janeirc

Requerimentos despadrados

Dia 6 de novembro de 1905

João Jacintho Torres.— Pagando cada una
Is multa de 20„ transfira-se.

P. Ferreira & Teixeira, José Marques da Silva
& Comp., Gaspar Augusto do Figueiredo,
Miguel Salermo & Comp., Manoel Ribeiro
do Souza, Antonio de Oliveira, Francisco

'Pinto Corrêa, Companhia Extractiva Mineral
Brazileira.—Averbo-se a mudança.

Anna Thoodora Menezes IIaydt, Avelino
José Leito Bastos, Gonçalves Bento & Comp.,
Lopes Figueira & Comp., Anna Bolmira
Braga do Carvalho, João do Souza Martins,

,..Affonso Angelo Visconto, Arthur do Souza
Mondes, Ricardo Julio do Athaydo 84 Comp.,
Beenardo Augusto da Silva, Alfredo Augusto
Peixoto, Antonio Avila Fraga.—Transflra-se,

Ernesto Gomes do Oliveira, o mesmo, o
mesmo, o mesmo.—Annulle-se a divida con-
tanto da contra-fé n. 1.086, D. S., ornciando-

á Directoriia do Contencioso;quanto ás de-
•nais, em vista do parecer, nada ha que de-
. ferir.
• Joaquim Simão Corrêa, da Silva.— Indefe-
rido.

Joaquim Coelho de Souza & Comp.—Cum-
, pram os requerentes o despacho do 29 do ou-
tubro.

• Sobastiã,o José de Oliveira.—Indeferido.
Belluiro do Oliveira Pinto.— Satisfaça a

exigencia.	 .
Alvaro José Chaves.—Doferido.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 6 do corrente
Foram nomeados para a praticagem da

barra do Estado do Rio Grande do Sul:
' José Lagos tara o cargo de pratico -de
44 dum;	 n 	 •

João Laurentino da Silva para o de pratico
de 2e classe

Luiz Alfredo de Castro para o de 3° classe.
Para o do pratico da pratica,gem da barra

e bahia de Paranaguá, na Estado do Paraná,
Joaquim Pereira de Souza.

Foi designado para servir do pratico-m(5r
da praticagern da barra do Rio . Grande do
Sul, o pratico de l a classe Bernardo Pinto
Bandeira.

Foi concedido um anuo de licença, para
residir (Ora do asylo, ne3ta Capital, perce-
bendo o soldo e o valor da ração, ao in-
valido marinheiro nacional Manoel Gonçalves
Torres.

—
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 31 de outubro de 1005

Ao Quartel General, declarando que, de ac-
ctirdo com o parecer emittido em consulta
do conselho naval n. 9.559, de 23 de outubro
ultimo, deve ser contado ao caldeireiro de
ferro do l a classe Marcellino Floreneio do
Sacramento, como util para a reforma, o pe-
riodo do 29 do outubro de 1890 a 12 de ja-
neiro de 1892, cm que • serviu na 2 x classe
JOITIO contracta,do.

Dia 4 de novembro dc 1905

Ao Quartel General
Deferindo o requerimento do machinista,

do 3° classe Francisco Gondra,n da. França,
pedindo soja exarada em SC113 assentamentos
a justificação do sua idade

Declarando que, do accordo com o parecer
do conselho naval, emittido em consulta
n. 9.481, de 15 do julho ultimo, ao enfer-
meiro naval de i a classe Eduardo do Macedo
Guimarães, deve sor contado, para os ef-
feitos logaes, o periodo decorrido de 21 de
abril do 1885 a 8 de outubro do 1890, du-
rante o qual serviu, como enfermeiro em
commissão, a bordo do diver;sos navios de
guerra e estabelecimentos de marinha

Autorizando a mandar transcrever nos as-
sentamentos do sub-engenheiro naval do
l a classe 1 0 tenente ()atavio Tavares Jardim,
o facto do ter o mesmo fiscalizado na Europa
a construcção de quatro canhoneiras fluviaos
o cinco lanchas adquiridas para a flotilha do
Amazonas.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contaliilidade

• Requerimentos' despachados

Dia 4 de novembro do 1905

Gregorio Alves Coelho, pedindo que ao lhe
declare por cortidã,o si foi submettido a in-
specção do sauim para ser aposentado no Jo-
gar do correio desta secretaria, o qual o re-
sultado dessa inspecção.—Não ha que deferir;
trata-se do mataria da competencia do Mi-
nisterio da Fazenda.

Francisco Pinto Costa, pedindo uma certi-
dão.—Compareça na 2' sessão desta directo-
ria geral,

•1111~1.

Directoria Geral de Obras e ViaçÃo

Por portarias do 6 do corrente, foram pro-
rogadas :

Por 90 dias, com ordenado, de accôrdo com
o5 1 0 do art. 20 do decreto n. 4.484, de 7 de
março de 187Q,'a licença que por 18'91 tempo

foi concedida, pela directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, ao fiel recebedor ço.
mesma Estrada, Eduardo José Monteiro Tais
res, para tratar do sua Batido;
. Por treg MOZe3, a licença ein cujo 5;030 so
acha o engenheiro fiscal da rrde de viação
de S. Paulo, Matto Grosso o Goyaz, João Tho-
maz Alves Nogueira, para tratamento de sua
saude.

Expsdiente de O de nove:n. 7:ra de 1,205

Declarou-se á. cmimisszio constructora da
Avenida Central que fica aprovada a des-
awoprieação das predios da travessa de Santa
Rita ris. 18 o 20.

MARIO DOS TRIBUN 3
Carte de A.ppnIta.ttria

EDITAL

Faço publico que ojulgameato das arTe..1-
lações crime n. 39, ' appellante. Lniz an-
tonio Rolrignos; apaellada, a justiça ;

É. 148, appallante, o Dr. juiz de di-
reito da Terceira Vara CiveI; appellados,
o Dr. Alvaro do Cantanlieda e sua mulher;
n."2.590, appellante, Affon .:o de Castro
Freitas, appanala, D. Rita da Silva Itodri-
gues.—Terão legar na sessão da primeira
camara do dia 9 do corrente ou na.s se-
guintes.

Secretaria da Côrte do Appellação. •

de novembro do 1905.— O secretario, Eu.t
rito cla Veiya Gçwzaga.

--",—
Sesstio da Primeira Camara em 6 de novorn •

bro de 1905

PRESIDENCIA DO SR DESENIDARGADOTt ESPI.
NOLA—SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram 03 Srs. desembargadora.:
Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsavorth,
fonsg de Miranda, Monteneg,ro, Ataulfo do
Paiva e Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

JULGAMENTOS

Agoravos de petketo
N. 288—Relator, o Sr. desembargador Do-

dsworth ; aggravanto, conselheiro Caetano
Pinheiro da Fonseca, depositario dos tons'
penhorados á Companhia de Seguros Mari-
timos e Terrestres P?ovidento •, aggravados,
J. J. de Figueiredo & Comp.—Negaram pro-
vimento ao aagravo.

N. 271—Relator, o Sr. desembargador Af-
tenso de Miranda ; aggrava.nto, Arsenio de
Niemoyer, syndico provisorio que foi da tal-
lenda do Junes Bunia,clatr & Comp. ; aggra-
vados, Martins Costa & Comp. — Negararr
provi mento ao a ggravo.

N. 275—Relator, o Sr. desembargador Ta
vares Bastos ; aggravante, John B. Orr ; ag-
gravada, South American Asphalt Paving
Company.—Deram provimento ao aguava
para mandar que o juiz a quo, reformando o
despacho aggravado, restaure o sou autoria
despacho que concedeu o arrasto, contra o
voto do Sr. desembargador relator. Designado
para redigir o accordão o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva.

N. 275 — Relator, Sr. desembargador
Ataulfo do Paiva; aggra,vantos, G. Mon-
teiro & Comp. '• aggravada, Companhia A
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.—
Negaram provimento ao aggravo,

Montenegro; aggravanto,
N. 277 — Relator, o Sr.. cdoersisetninbeau.rgâdj
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sues de Carvalho; aggravado, 02° procura-
dor seccional.—Deram provimento ao ag-
gravo para que o Dr. juiz reforme o seu des-
pacho no sentido do ser dispeasada a audi-
anela no inventario do procurador seccional.

N. 280—Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva; aggravante, Waldemiro
Amadei Soares; aggravado, Joaquiin das
Chagas Moura.—Deram provimento ao ag-
gravo para que o juiz a qUO, reformando
o seu despacho, declare sem offeito a ordem
de prisão decretada contra o aggrava.ute,
pelo voto de desampate do presidente e
contra os votos dos Srs. desembargadores,
relator, Affonso do Miranda e Dodsworth.
Designado para redigir o accordão o Sr. des-
embargador Moatenegro.

N. 281—Relator,'! o Sr. desembargador,
Affonso de Miranda; ag,gravante, D. Caia
linda Cardia Natividade; agravado, Domin-
gos de Souza Cardia.—Negaram provimento
ao aggravo.

Carta testemunhava

N. 3D—Re1ator, o Sr. desembargador Dias
Lima; suplicantes, Antonio Vale alam do
Nascimanto o outros; suplicado, Sebastião
Josa de Oliveira .—Julgarain linproced.ente a
carta

Appellaçôes eiveis
N. 18 — Relator, • o Sr. desembargador

Ataulfo ; appalante, Dr. Roberto Jorae
Haddock Lobo; apelado, o Dr. procurador
aeccional.—Deram pgovimento á apellação
para, reformando a sentença, deferir o pe-
dido de fls. 95, contra o voto do Sr. desem-
bargador Dodsworth.

N. 2.950 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; hablita,ção da menor
fiorisb ;11a Candida Dantas.—Julgaram pro-
vados os artigos de habilitação.

Appellações crimes

. N. 48—Rcaator, o Sr. desembargador Do-
dsworth; app alante, Antonio Simaes Fer-
reira; appella la, a justiça.— Negaram pro-
vimento á appel Iação. •

N. 995 — Relatar, o Sr. desembargador
Dias Lima; appellanto, a Fazenda Munici-
pal; appellado, Paulo Soares. — Negaram
provimento á appellação.

SORTEIO
Recurso' crime

N. 46 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

EM MESA.

Aggra vos de peliçais
N. 2.177, 284, 287 e 200.

Carta tes(entuithai
N.42.

PASSAGENS

Appellaçiies eiveis
N. 3.028 —Ao Sr. desembargador ES-

pinola
Ns. 96, 46 e 23 — Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
N. 201, 83, 2.973, 40 o 3.152—Ao Sr. des-

embargador T. Bastos.
Ns. 86, 148, 151 e 140—Ao Sr. desmbarga-

dor Ataulfo.
AppellaçOes consierciaes

Ns. 2.123, 2.085 e 2.875—Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Ns. 2.803, 211 e 59—Ao Sr. desembarga-
flor T. Bastos.

N. 3.151—Ao Sr. desembargador Ataulfo.
Appellaçao crime

N. 60—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Emoargos .remettidos

- N. 3.180—Ao Sr. desembargador Ataulfo.

COM DIA

AppellaçOes eiveis
NS. 148 e 2.500.

N. 39.
	 Appellaçao crime

ACCORDÃOS PUBLICADOS
Crimes

Ns. 48, 093 c 2.914.

•
.Juizo do Direito da Seg, anda

Vara 01v-el
JUIZ, DR. TORQUA.TO DE FIGUEIREDO -- ES-

CRIVÃO, BARROS

Carta testemunhal
Recorrente, Padre Panaisco Silva ; recor-

rido, juizo da dacimA primeira Preteria.
—Negado prova-nem-ti á presente carta.

Aggravo .

Aggra,vante3, Irene Gonçalves e outra ;
agravadas, Viuva Teixeira e outras.—Su-
bani es autos á respectiva instancia, n) prazo

Partilha amigam!

Fallecido, Joaquim Teixera Vallo ; inven-
tariante, José anniagos Teixeira Nasale,—
Julgala por sentença.

Inventarias
1:aracido . Felizardo Teixeira de Figuei-

redo; inveritaxiante, Alfredo Rodrigues de
Barr a.—Reforme-se o calculo.

Fallecido, Antonio Padua Pinto Duarte; in-
ventaria,nto, Maria Luiza Gonçalves Duarte.
—Ao calculo.

Fallecido, João Victor da Silva Carvalho
inventariante, Amelia Rosa do Carvalho.--
Julgada a partilha amigava'.

Inventaries

Fallecido, Alfredo José de Andrade Bastos;
inveutariante, Paulino Josd da Andrade Das-
tos .—Ju'gado o calculo de tis. 11.

Fallecido, Fortuuato Cardoso ; inventa-
riante, Adelaide Cordoiro do C. Cardoso.—
Na farma do officio do Dr. 2° procuradma ec-

Insinuaçao doaçab

Doadora, Maria &mina da Silva Lima ;
doados, Luiz, Alberto e André Betim Paes
Leme.—Julgada a insinuação da doação.

Despejo

Autor, Francisco Alves da Silva; Nas, Na-
giba Elias Amidi e sua mulher. —Rejeitada,
a excepção do fiz. 21.

Aggravo

(Oitava Pretoria)
Aggravante, Amandio Norber Co Marga-

rid 4 fases; aggravado, Luiz Candido de Fi-
,gueiredo.—Negado o aggravo de fie. 15.

Acçao de 10 dias
Autor, Manoel Thomé dos Santos Lamas;

réo, Dr. José Maria Metall° Jwiior.—Julgada
a desistencia.

Embargo
Embargante, Manoel Thomé dos Santos

Lamas; embargado, Dr. José Maria Metall°
Junior.—Julgada a desistencia.

Execuçao

Excetuada, Arlinda Ma,gallar Fausto; ex-
ecutado, Jeronymo Moreira da Rocha Brito.
—Em prova.

Inventario

Fallecida„ Luiza Rosa Moreira Margarido;
inventaoiante, Alfredo Soares da Silva Mo-
reira.—Julgada, adjudicação. • •

1"."....~~~~~~1.....n•~ •

• . Aggravo
(Oitava Preteria) 	 •

.Aggravante, Maximino Alvares; aggra,
vado. Ama adio Noborto Margarida Pires. -*
Negado o aggravo.

Divorcio

Autora, Eugenia Nogueira Serra ;
Jayme Christiaao Ferreira. Serra.— Julgada
por sentença a desistoncia.

Juizo do Diroito da Terceira,
Vara eive].

JUIZ, DR. :SELII -CiES PEDREIRA. -- ESCRIVÃO.
CRUz GAIVÃO

Despachos do dia 6 de novombro de 1905

Inventarios

a aliadas), Domingos Carneiro de Abreu
Sá.—Ao contador.

Fallueido, Custodio de Barros Moreira.
Não tom lagar o recurso interposto.

Livorcios
Autora, Francisca Emitia de Castilho ; réo,

laiciaiio José de Castilho.—Jalgada proce-
dente a acção para decretar o divorcio po-
dido.

Autora, D. Luiza Philomena Ribeiro ; ruo,
Doming,os José Ribeiro.—Recebida a réplica,
prosiga-se.

Acções ordinarias

Autor, Manoel Ferreira do Lemos ; rao,
João Fernandes do Couto.—Recebida a ap-
pelação em seus offeitos reguaares.

Autor, Eduardo Pfellfer ; ré, Condessa Cot
d'Ordan.—Cumpra-se o aceordão. .

Autor, Bento José Meados; ruo, Pedro
Duarte Guimarães.—Em prova.

Autora, D. Carolina Thereza de Carvalho ;
réo, Dr. João Victorino Pareto Junior ,—
Sobro a excepção diga a parte,no prazo legal.

Autora, D. Jesurnina Folippe ; ruo, José r
Labanca,—Julgada improcedente a acção. 4

Autora, D. Maria Luiza do Morelia Car-
doso; réo, Foliai° Antonio Miralha.—Jul-
gada procedente a acção o improcento a re, .
convenção.

Embargo

Embargante, João Antonio Rodrignes
tas; embargado, Agostinho Mo, eira da Silva.
—Recebida a appeltação em seus effoltoa
regulares, subam os autos superior in-
stancia.

! r

Arrestos
Arresta,nte, Armindo Pereira ; arresbaaa,

Thereza do Jesus Corrêa dos Santos.—Jul-
gado de nenhum efeito o arresto.

Arrostante, Domingos Gomes Ferreira do
Menezes; arrostados, Custodio Justa:nau° das
Chagas e outros.—Cumpra-se o accordão.

Arbitramento de honoraries medioos

Autor, Dr. Gustavo Bal./afino de Moura ei
amora.; réos, Frederico Marcondos e outros.
—Pelos peritos nomeados proceda-se ao ar-
bitramento.

Preslaçao de contas

Autor, Augusto Manoel Gonçalves ; raio%
Manoel Joaquim Fernandes e outros.—Rece-
bida a appellação em seus alfaiam regulares,
subam os autos á superior instancia,no prazo
legal.

Nottficaçao

Notifieante, Irmão João Alexandre, Supe-
rior da Congregação dos Irmãos Maristas ;
notificados, Jacintho Holler e outros. — Em
prova..

Autor, Antonio Albornaz da Silveira Didata-
court; réo,larancisco Alves Rollça—Em prova...
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Despejo

Autora, D. Eliza Jenmyma, de '`,Teslnita
To, Manoel L. Pereira Flainça.—Respmdido
o agravo.

( b nova

Autor, Francisco l'o ; . nandes da Silva Vian-
ro. Jeão Malo,d do Va,lle.-1!..!melogado

e c ,!)::, e !ido ficeórdo e pelo arbitrado seja
Ir..3.,Lada.a ilit,:!ça.

Appellaçb'es
(Terceira Pretoria)

Anonimato, J. M. da Silva ; anpellado z! , A.
ralos Sobrinho & Comp.— Vista ás partes e
ao Dr. 30 promotor.

(Stxt t Pretoria)

Appellante, Ant,mlo Dias Cardia ; ann -lia-
da, D. P1 ul i na Putnauhl.—Vdsta ás o

Appellante, Consfantino Soares v•,! •	 ;
app liada, Dolcina, Cerqueira ! da
•Silva„—Vista ás partes e ao Dr. 1 0 proinot-r
ratifica.

(Nota Pretoria)

Appellantos, Abilio Cordeiro e ; ap-
penado, I3ern irdino Fernandes Sarenio. —
*Vi.sH, ás partes e ao Dr. 40 promotor nulifico.

A n9e1 I. ui o. Joaquim Ilefir ique Espioll n .iro;
app !'l tilo, Manoel Pinto de Azevedo. — Vista
ãs partes.

(Decima segunda Pretoria)
Appellani es, Antonio Feri' . !ro. Junior ; an-

pellado, Antonio Feraandes eic/,—,1tr1gada
3x01 , soai en , :a a do•-!isticia por termo a fls. 37,
para os devidos effeito.

Affgravo

(Terceira Pretoria)
Aggravante, ik p liardi no de Sooza Moroira;

rggravado, Curi & Irmão. — Negado provi-
J11Cilt0.

(Nona Pretora)

Agravante, Antonio da Moita Ce,stello
nr!ravados, Baptista & Comp.—Fm vi,ta da
certi lão de tis. 10 verso, julgado deserto o
l'CCUL'SO.

L'e.narcaçlio

Autor, Antonio Vieira do Maealbães ; réos,
•Theophilo Nolasco de Almeida.— Sobre a di-
lig.meia digam as partes, n ) prazo de cinco
dias cada uma.

—Pelo presidente da junta do juizes de di-
reito do civel, foi publicado

(Sexta Pretoria)

7J,Mbargante, Antonio da Costa namalho
umly! rgado, Antonio Pinheiro de Albuquer-

uo Maranhão.

Juizo dog Treitog da Sande

Enz, DR. ELIEZER O. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES.

Despachos e sentenças do dia 6 de novem-
bro de 1905

,Processos crimes por infracgo sanitaria

Autora, a justiça, sanitaria; réo, José An-
tonio Ferreiri Vasconcellos.—Recebida,
fórnia requerida.

Autora, a mesma; réo, José Antonio de

Autora, a mesma; réo, Luiz Martins Bor-
ges.—Idem.

Autora, a mesma; réo, Manoel José Domin-
gues.—Idem.

Autora, a mesma; rCo, Matlicus Placido
Teixeira,—Ident

Autora, a n135 na; réo, JosJ Venoso dos
Santos.—Idem.

Autora, a mesma: ré, D. Francisca, Por-
tugal Saytio Lobato Almeida.- Idem.

Autora, a in._,sma; rJo, Isaac Noves.—
Vistos, e estando provada a infracçio, nada
allem ! ido o inractir Isaac Neves eia sna,
defesa„jaljo p.'ace„lento a denuacia, de
fls. 2 poiiet condenmar, como eondemno, o
emocionado infraetar ao pagamento da multa

12:S.J.;,	 mAlia do art. 93, !S' II do rJgu-
lameato saaitario vigente, e nas custas.

Juizo da Oit,Lva, IPratoria
JUIZ, DR. CARVXLTIO E MELLO — E5CRIV0,

CORRÊA DE MENEZES

Foram deferidos em audiencia os seguin-
tes req nein mmtri.;

Do Dr. Baotista Pereira, propondo acção
sernmaria a favor do Dr. Castello Branco
contra Antonio Malfeano,

Do Dr. Anular Campelto, propondo acção
de despajo, a favor dt3 José Pires Carrapa-
toso contra Arthur Bastos 8c Comp.

Do solicitador liniz Pareira, accusando
penhora feita eia boa: de f3lizen Barbosa dos
Santos, a re , pterimonto do D. Luiza Brito
Pombo e seu marido.

Do Dr. Cunha Filho, citando, sob prégão.
a Maneei La ;to Barros, ptra ver passar em
julga, lo a sentenea (pie o condenarei n acçÃo
de.:onlial Tio lhe inove José Firmitio de

—Process es crimes co que é autora a jus-
tiça e réos:

Candido Ennes da Silva (art. 313 do Codigo
Po a ti.)—Ile;-birin a do meia.

Marrei .Jr?:0 Av 23 de Souza (art. 329 do
Cudig0

Joaquim do As:! • i opção (art. 330, I § do
ColLo Pena1).—Id 2m.

Augusto da Silva (art. 353 do Codigo Penal)

Dionys'o Gomes da Silva e Francisco Pinto
Nepom aceno de Mello (art. 303 do Codigo
Pena,1).—Procedente a denuncia quanto ao 1°
dos r,c,s, condemnande-o a 3 mezes de prisão
grão miaimo da pena e improcedente quanto
ao se,!.mndo mandando pal-o em. libordade.

Fernando Tupper Fortes Teixeira (art. 303
do Codigo Penal) .—Improcedente a denuncia
e absolvido o réo sendo archivado o processo.

—Inquerito acerca do defloramento da
menor Mariana Bilhar—Vista ao Dr. Pro-
motor.

José de Souza da Cunha (art. 303 do Co-
digo Panal).—"Idern.

Alberto Anoso Nery (art. 330, § 4 0 do
Codigo Penal).—Idem.

Antonio Xavier, vulgo Bigode (art. 399 do
Codigo Ponal).—Iutime-se o réo para a defesa
no prazo legal.

Marie° Francisco Corrêa (art. 303 do Co-
digo Penal).—Expeea-se alvará do soltura.

Toribio Cortasso (art. 303 do Codigo Penal).
—Ide a por ter sido archivado o processo.

~mem..

--ia() da Decima Quarta
Pretoria

JUIZ, DR. JOU) DUARQUE DE LIMA—ESCRIVÃO,
LIXO ALVES DA FONSECA

Despachos eia 4 de novembro de 005
Inqueritos

Autora, a justiça em todos ; aecasados
José Fortuna,to da Cunha e José Alexandre
do Na cirnento:—Ao Dr. promotor publico
adjunto.

Processos crimes

Autora, a justiça em tolos (art. 303); réo,
Adão Paolino. — Como requer O Dr. promo-
tor publico adjunto.

(Art. 333) réo, João &zorra, de Araujo.-
Prnsig a-se, sendo intimada, a tosto alinhe
indicada pelo Dr. promotor pa'aii adj

(Art. 3)I) réo, o 33 ir Luz Iguacio.—AO
Dr. promotor publico adjunto.

Denuncias

Denunciados, Camillo Cardoso dos Santos,
Joaquim 1;'L.aulseJ
Marras e ha !alai José Teixeira de C.11.-V11-
1110.—Recelidas.

Andi,'ncia

Não houve requeri nu natos.

EDITAES

Juiza de	 rei to da 8.-ganciss.,
Var_L tt Orph.zi 0n 3

De praça, com o pravo de 20 di r g , p ,trz a
venda e arreilzatrrç To de ires predio g á ria
Farnese ns. O, O 11 e 9G, peetene,, ,ite.: , ,o 1!3••

polio de Bra:. Sttreti, a requerimento oin-
ventariante "'dulia° Carlomagno, na [firma
abai.co

O Dr. Celso ~1'110 Gnimarãos, juiz de
direito da 2'` vara de orphãos do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
oi deite noticia tivorem que, por este juiza
e euforia do es ri vão que este sobscr we,
correm .eus dovid01o legRII
tos do inveatario dos bens do !leal
Sttroti, de que 11 é invoalariaate
Cariomagn i, e por p'rte do invmt ii et%
foi Pe r; 110 rifla a vertia dos ppm] ias da rua Mar-
nes ns. 9, o n e 9 n, era viutod
divisão entro os herdeiros, conforme alle4on,
o cujas prodios são os s3guinlo3 : Prelia
de sibra to á rua Fara , so n. 0, morro do
Pinto, fr,-.n.ezia. do San VAnna, com doas ,ja-
noras e uma porta em baixo e cin,:o jaa !as
o porta ao lado no assobradado, porfae4 d 3
madeira, me tinto do frente se : A meus o
trinta centimatres por cinco metros e te:nta
centimotros do fundo, coo ;trucção de pedra e
cal até o vigamento do assobralndo e datai
pana cima do frontal, dividia,lo o pariu 'ato
inferior em deus co nptrtimontos p!)ra d ,3-
posi to e o superior em quarto o sitita,
tudo forrado o assoalhado. Ao lado do
assibradado existe um puchado em quarto,
saleta o pequena cozinha. O preli,) está
edificado no terceiro taboloiro o no pont(
mais alto do terreno, tendo antes deste
doas outros taboloiros, sustont Idos por uma
muralha de pedra cada um, cujo terreno
medo do frente treze metros e não onze
metros, como diz a escriptura,, par vinte
metros do fundos e não vinte o doas me-
tros, como diz a o,criptura. Dão acces;o ao
predio diversos lances da escadaria de pdra
o cujo predio precisa de reparação geral, o
qual foi avaliado em cinco contos do reis.
Predio assobradado á mesma rua Rumese
n. 9, B, com tres janellas e uma porta
na fronte, portadas do madeira, medindo
ahl oito metros e s-tenta, e cinc,) centi-
metros por oito e quarenta centimetros de
fun Los, construido do pedra o cal até o
vigamento do assoalho e dali rara cima de
frontal, dividido em duas salas e doas quar-
tos forrados e assoalhados. Este predita está
construido no alto d ) terreno, que mede dez-
eseis metros na frente, teado por um lado
vinte seis metros e cincoonta confim°
fundos o pelo outro vinte e sete metros o
cincoenta, centimetras Jambo na do fundos,
estando aberto parte do meLna na face da
rua, avaliado cai sois conto; de réis. Pra-
dio terreo da mesma rua Fornece n,
G, tendo na frente tras por i as e urna ja-
Relia , portaes de madeira, ilidindo df
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frente nove metros e cineoenta, centiimetro3
por nove metros e dez centliner°3 flui-
-dos, con,truido 'de pedra e cal, dividido
em saleta e tres quartos, tudo forrado e as-
soalhado. Este preilio está construido no
mesmo terreno, onde se acha o de n. O B e
na face da rua; '.avaliado por 5:fs00 .1;. Em
virtude do que, :"0 porteiro dos auditorios
deste juizo, que d o official de justiça de
semana, no dia 7 d novembro proximo, ás
11 1/2 horas da manhã, após a audieneia do
estylo, e no adindo do Foram que fui-leciona
á rua dos Invalido n. 108, trará a publico
pregão de venda, e arrematação dos predios
acima referidos, pelo maior preço offerecido
acima da avaliação, cujos pro lios vão a
esta primeira praça com o prazo de. 2) dias,
a requerimento do inventa.rianto.. E, quem
os mesmos quizer arremttar, deverá com-
parecer neste juizo no dia, logar e hora
acima mencionados. E, para constar, mandou
/usar este e mais doas de igual teor, que
são publicados pela imprensa e anixados no
/lagar do costume pelo porteiro deste juizo
que, de as-dm o haver cumarido, lavrará a
certidão respectiva que será junta aos autos.
Dado e passado nesta, Capital Federai, aos 17
de outubro do 1905. Eu, Vital Baco' ar, es-
erevento juramentado. o escrevi. Eu, José
Evaristo Teixeira, escrivão, o subscrevi.—
Ce/so Gainiart-tes,

Juizo do Direito tia Seundu
"Nrara. Commorelal

Xe convocaçao dos credores da fallencia do
agente de leilões Francisco Paim de Queiroz',
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos lnvalidos n. 108, ao
dia 7 de neve:abro proa-imo. ao meio-dia,
afim de verificarem os credites e, estes ap-
provados, ouvirem, a leitura do rola brio do
syndico e deliberarem sobre proposta de
concordata, caso Seja apresentada, ou for-
mareei contracto de união, elegendo um ou
mais syndicos e uma commissão fiscal, com-
posta de dous 9)2 zOros, arbitrando desde
logo ao syndicos a commissão a que tenham
direito pelo seu trabalho, com a liquidação,
e marcando-lhes o prazo dentro do qual de-
verá ser alia feita, intimados ficando os cre-
dores por til elos ou obrigaçcão ao portador
para depositai-o em mão do syndieo Adolpho
Ubaldino Xavier, ald doas dias, pelo menos,
antes do dia acima marcado para areunião
de credores, sob as penas da lei, na pirata-
abaixo
O Dr. Julio de Barros naja Gabaglia, juiz

de direito da 2a vara do commercio, do
District° Peuerai : •

Faz saber aos que o pr.::sente edital virem
que,por èstejuizo e,cartorio do escrivão que
este subscreve, se procassam os autos de fal-
delicia, do leiloeiro Francisco Paina de Quei-
roz, os quites correrão os seus devidos ter-
mos, sendo-lhe dirigida pelo syndico provi-
sono Adolpho Ubaldiao Xavier uma petição
em que pede sejam expedidos editaes para
convocação. do s credores, que foi deferida.
E, era virtude desse deferimento, expediu-se
O presente edital, pelo teor do qual se con-
vocam os credores de Francisca Paira de
Queiroz, agente de leilões desta praça,
para se reunirem no dia 7 de novembro
proximo, ao meio-dia, á rua dos Invali-
dos n. 108, onde funcciona o fortim desta
Capital, para procederem á verificação dos
Creditos dessa massa fallida o, uma vez ap-
provados, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva prop.asta, ou
formarem contracto de união, elegendo um
ou mais syndicos, deanitivos, que liquidem os
bens da massa o uma commissão.fiscal com-
posta do dou.s membros, arbitrando, desde
logo aos syndicos, a com missão a que tenham

direito pelo seu trabalho e mareando-lhe o
prazo necessário para 'essa liquidação ; fi-
cando citados Os credores par titulas, .ou
obrigações ao portador-, para deposital-os chi
mão do svildie0 provisorio, Adolpao Ubaldino
Xavier, itté dons dias, pelo menos, antes do
marcado neste edital para a dita reunião ;
sob pena de não serem admittidos no pas-
sivo para a formação da maioria, nem serem
adinittidos nas discussões e deliberações que
forem tomadas na reunião, advertindo-se que
os credores podem sor admittidos par pro-
curações ou representantes legaes que pode-
res tenham pira; esse fim, que a procuração
poda ser de proprio punho, desde que esteja
revestida das formalidades legaes, e pôde
ser por telegramma, desde que a minuta,
autheatica, e legalizada, seja entregue ao
expeditor, que fará mencionar esta circum-
stancia ; tudo nos termos da lei 859, de
190'S, art. 47 e seguintes, e decreto n. 4.855,
de 1903. art. 200 e seguinte:. E, paia constar,
passaram-se o presente edital o outros de
igual tear, que serão publicados no Diario
0,Ticial e Jornal do CO1ibitera0 o aillxados na
ferina da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 27 de outubro de 1935. E eu,
Antonio Lopes Domingues, escrivão, o sub-
screvi,—Mio de Barros reaja Gabaglia.

elemeoll

De terceira praça, com o prazo de 8 dias e
abatimedto legal, para renda c arrematação
dos bens penhorados por llinaoel Josd Ro1ri-
gues Twres Sobrin!to a Antonio Justini-
ano de Magalhães e sua wfliter, na fôrma
abaixo

O Dr. Julio do Barros Ilaja Gabaglia, juiz
da Seguiria Vara do Cominarei° do District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, par estejuizo c cartorio do es-
cri n.¡O que este subscreve, se processam os
autos de oxecutivo hypothentrio que a An-
tonio Justiniano de Magalhães movo Manoel
José Rodrigues Torres Sobrinho, me soado
dirigida por parte do exoq dento a petição
do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
da Sosunda Vara do Commercio—Diz Ma-
noel José Rodrigues Torres Sobrinao, no ex-
ecutivo que inovo contra Antonio Justi-
Mano de Magalhães e sua mulher, que não
tendo havida licitante á segunda praça, °Fre-
ctuala hoje, requer a V. Ex. que se digne
imantar que os bens penhorados vão á ter-
ceira praça com o abatimeato legal, guar-
dadas as solemnida, les topes. Pede deferi-
meato. Rio, 24 de outubro de 1905. — Fru-
ctvoso Munis Barreto de Arugao. (Estava
leo, Goseute sollada.) Despacho: Sim, em ter-
ms. F. 24 de outubro de 1005. —Gabaglia.
Em virtude do que se passou o prosente edi-
tal, pelo teor do qual o official semana-
rio trará a publico pregão do veada e arre-
matação, em praça desse juizo, os bons con-
sta das da avaliação junta aos autos, no dia
7 de novembro do corrente armo, ás 11 1/2 ho-
ras da manhã, depois da audiencia do cstylo,
á rua dos Invalid/s n. 108, os quaes são os
seguintes : Chalet terce° á rua Alice n. 1,
no Andarahv Grande, freguezia do Engenho
Velho, com duas janellas de fronte, quatro
ditas e uma porta ao lado esquerdo, duas
ditas e duas portas ao lado direito e uma
janella para os fundos, com todas as porta-
tadas de madeira, coberto do telhas frau-
cezas, com uma cozinha terrea em segui-
da ao mesmo predio, s mio de canstrucção
antiga, o tendo na frente duas Portas e duas
lanchas, no lado direito duas janellas, e
para os fundos tinas janellas -e. uma porta,
portadas de madeira, coberta de telhas na-
ciarmos, tendo essa cozinna, bem como o
chalota calçamento cimentado em toda a
vOlta ; mais adoide lia ainda um barracão
de madeira, com pavimentos terreo e supe-

rior rodeados com portas e janelas pequenas
O que tudo foi estimado por aprazimento das
partes interessadas em o momento de ser
lavrada a escriptura de hypotheca, base
deste executivo hypatheeario, - em 14:000$,
que, devido ao abatimento legal de 20 0/0,
ficam reduzidos a 11:200$, preço por quanto
irão ti terceira praça os ditos bens. Caso não
haja licitante ao preço acima referido, serão
os mesmos bens vendidos em leilão por
qualquer preço, na fórma da lei. Quem os
mesmos quizer arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e lugar acima declarados,
afim de ser realizada a praça. E, para con-
star,passaram-se este e outros de igual teor0
que serão publicados e affixados na fôrma da,
lei. Dado e passado nesta Capital Federal
da íteptiblica dos Estados Unidos do Brasil
aos 25 de outubro de 1905. E eu, Antonio Lo-
pes Doaungues, escrivão, o subserevi.—Mio
de Birros Raja Gabaglia.

De praça, com o praso de 20 dias, para venta
e arreia:liaça() dos bens penhorados por Mui--
liana Rosa de Azevedo co espolio do finado
Alfredo Mendes Guimarães, 222 f(;; . a abaixo

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia„iuiz
de direito da 2a vara do commucio do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão
que este subscrove, se processam os autos do
executivo hypothecario, em que é exequante,
Emiliaaa Rosa de Azevedo e executado, o
espolio do finado AU)mdo Mendes Guimarães,
ora por parte da exeque,nte foi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Or.
juiz da 2s vara com marcial —
Rosa de Azevedo, no executivo hypothe-
eario que move aos herdeiros de Alfredo
Meados Guimarães, estando avaliado o ira-
movei, repor a V . Ex. se digno mandar
exale [ir editaes de praça, para venda do
mesmo, com o prazo de 21 dias. E. deferi-
mento. Rio, 3 de novembro do 1905. — Ga-
barstia.—Afpnor Barreiro:, advogado. (Estava
legalmente saltada.) Despacho: Sim, em ter-
mos. F. 3 de novembro de 1e03.—Ga/m.0a.
Em virtude do que SC passou° presente edital,
polo teor do qual, o °Moial de justiça deste
juizo, que servir de porteiro, trará a publico
prégão de venda e arrematação em praça
deste jaizo, no dia 28 de novembro do cor-
rente aflito, ás portas do edialcio á rua dos
Invalidas ri. 108, ás 11 1/2 horas da nranhã,
depois da audiencia do estylo, os bens penho-
ra(los por I): Emitiam Rosa do Azevedo, no
executivo hvpathec trio que move contra os
herdeiro; do finado Alfredo Mendes Galina-
rãe 3, e constantes da avaliação junta aos
autos, a qual d do teor seguinte: Avaliação
— Nós abaixo assignados. peritos nomeados
pelo Exm. Sr. Dr. Julio de - Barros Raj&
Gabaglia., muito digno juiz. da 2a vara do
commercio, para proceder á avaliação dos
bons penhorado ; por Emiliana Rosa de Aze-
vedo, no executivo hypathecario que movo
aos herdeiros de Alfredo Mondes Guimarães,
tendo em omnprimento do mandado deste
juiz, procedido á dita avaliação, apresentam
o seu laudo, na fôrma que abaixo se segue:
Predio assobradado, sito á rua Magalhães
Couto n. 20, antigo n. G, com platibanda
mosaicos, medindo 14 ,11 ,00 de frente, com
igual largura 1103 fundas, e de comprimento
8%20, construido de pedra, cal e tijolos, co.-
berto de telhas francezitsforrado e assoalha-
do, tendo de frente uma porta e quatrojanol-
las,sendo duas do cada lado da poria,cm frente
a qual tem uma escada de .pedra com quatro
degraos e uma pequena varanda assoalhada
com um portão e gradil de ferro . com cor-
rimão, tendo no lado direito duas jianellas.
com frente para a rua Titara, duas no lado
esquerdo com frente para o. terreno, o 1104
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,Ve praça, cora o praz.o de 20 dias para cea3a
e arrealataç .Jro dos bens penhorado .: pelo
.Dr. Jolo Victorino Farelo Junior e D. Ca-
rolina Thereza de Carvalho, na /rola
abaixo

O Dr. Julio de Barros Rajo Gabaglia, juiz
de direito da 2° vara do commorcio do Dis-
trict() Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam Os autos
do asecutivo hypothecorio, em que é ex-
equonte, o Dr. João Viciorio Pareto Junior,
e executada, D. Carolina Thereza de Car-
valho, sendo-lho, nos mesmos, dirigida a pe-
tição do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
da 23 vara commercial. — O Dr. João
Vido io Pareto Junior, nos autos do ex-
ecutivo hypotheoa,rio que contende com Ca-
rolida Therosa do Carvalho, estando ava-
liado o preto p ultimado, vem requerer a
V. Ex. se digno mandar fazer elitaes de
praça com o prazo legal. Po te deferimento,
'lio do Joanne, 3 do novembro do 1905.-
O advogado, Joào Victorio Pa reto Junior.
(Estava logalmente Miada.) Despacho • Sim,
em Forum, 3 de novembro de 1903,
—Gabwilia. Em virtude (10 que se passou o
preserao edital, polo teor do qual o oficial
de justiça deste juizo, que servir do porteiro,
trará a publico prégão do venda o arrema-
tação, em praça deste juizo, no dia 28 de no-
vembro do corrente armo, ás 11 1/2 horas da
manhã, depois da audieneia do estylo,
portas do odiado da rua dos Divididos
D. 108, onde funcciona o Foram, os bens con-
stantes da avaliação junta aos autos, a sa-
ber: Predio sobrado, sito á praia do Fla-
mengo n. 10, medindo do frente 7, 31190, e de
fundos 51 metros, sendo que o predio °ocupa,
unia arca do 7%90, por 37 metros de fundo.
E' dividido em tres pavimentos, construido
do pedra e cal, forrado o assoalhado, exce-
ptuando o primeiro pavimento, que é assoas
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Piado o e alado. O prituoiro pavimonta tem
un portão e duas jos-lenias do recato e d iasja-
nellas e uma porta aos fitados, cujo portão da
entrada para, um saguão que é todo calçado
do cantaria e é dividido elo cinco commodos
com porta, para o saguão. O segando pavi-
mento tem tresjanollas com sucado, e grado
de ferro na fronto e troo janelas nos fundos
que dão para o quintal, e dividido em duas
salas, duas alcovas, corredor ao lado ; para
esto p avirmento a subida é por uma escada
que da para o saguão, assina como para o
tem !iro pavimento quarto e despeasa. ; ter-
ceiro pavimento com troo janelas de frente
com saccada, e geada de ferro em cada ja-
nela e dividido coa duas salas e duas alco-
vas ; todas asjanellas, assim como as portas,
toem portadas de cantaria. Tudo o prodio é
murado do pedra e cal, com caixa ([agua, o
qual foi avaliado em 4 3 1:0O0., preço este por-
quanto vae á praça. E, quem o mosino im-
moval poeteulo? arrematar, deverá compa-
recei', no dia, hora e local dosigna 103, afim
do eifeotuar-se a praça. Para constar passa-
ram-se esto o ouros de igual teor, que serão
publicados e aliados na fórina da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de ,foneiro, aos
4 de ri )vembra do 1903. Eu. Antonio Lopes
D mainsuos. escrivão, o subscrevi. — Julio
de Barros naja Gabaglia.

Juiza dl.. Direito d't Terceira
Vara Commoreial

De 2' praça, com o prazo de oito dias e o aba-
tiawneg legai del0 0/a, para venda e ari*Cúbl-

taçeto do predio e terreno á rua D. Mírciana
41. 11, em Bo!afogo, penhoralo ao Dr. Josd
Eulalio da Silva Oliveira e $ere niu gter, Cl11
auto3 de erecutiço Ityponeeario que litCS ii2Ove

Josd J'ouguine Alves Pereira de Castro c outro

O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da Ter-
ceira, Vara Commercial do Districto Federal,
etc.:	 .

Fazsaber aos que o presente edital virem,
em como no dia 7 de novembro proximo fu-
turo, ás 11 3/4 horas da manhã, depois da au-
(noticia do esteio, á rua dos Invalides n. 108,
o oficial de semana deste juizo trará a pu-
blico prégão do venda o arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da quantia de 45:000$, preço por que voe a
231 praça, devido ao abatimento legal de 10•,
o predio abaixo doscripto e avaliado : predio
apalacetado, com porão habitavel, constru-
cçao do primeira ordem, de pedra, tiAolo e cal
o madeiras de lei; o corpo principal do 'medi()
mede do frente 10 2 ,10 e de fundo 35 e ,10, com
una segundo corpo da mesma largura da
corpo principal e com oito metros do finado;
o predio tom de froate cinco grandes mesa-
finos no porão e cinco portas no pavimento
superior, com sacadas do ; todos os
commodos teem portas e Aa,nollas para fira,
sendo tolas as portadas de cantaria ; tem ao
lado extensa o larga varanda, supportada
por postes de ferro e com escadaria de pedra;
os dons corpos do predio se cominunicam
por um corredor central, com escadaria
do pedra para o jardina ; o porão divide-se
em doas salões, dons quartos, e o do puxado
oni quarto para banheiro e dospen a ; o pa-
vimonto superior divido-se cru salão do vi-
sitas, dito de jantar, sois quartos, dom ga-
bine iies e o puxado cai cozinha e tres quartos.
O prolio O edificado em centro de graade
terreno, o qual medo de frente 17 3°4), asten-
dendo-so da rua ao alto do morro, fechado
na frente por gradil e portão de ferro, aos
lados p.a. muros e LM filados, parte do mor-
ro, por cerca do arame farpado ero postes de
ferro, jardim na frente e lados e arvores
fractireras nos fundos, onde tem quarto com
banheiro o tanque e uma casa do tijullos e
cal, com quatro quartos , para criados.Está
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avaliado eal 50:0M. E quem os dites bom!
qui 4 . ;,' arrearttar, d w.rrL como:areou LU
lozar, • lia e Imma acinit desigaados, onde o
offioial de sie nana deine juizo os trará, a
publico pregão de voada e arrematação a
quem mais der o maior lanço offerecer
acima da quantia de 45:000$, preço por que
vão a 23 praça, devido ao abatimento legal
de 10 0/0 , advertindo ao arrem atonto o dis-
posto no art. 550 § 24 do decreto n. 737, do
1830 (dinheiro á vista ou fiador por Ires dias).
E para constar passaram-se este e mais doas
de igual tem,queserão publicados e affixados
na ferma da lei, polo officio' de semana
deste juizo, que du assina o haver cumprido
lavrará a compotente certidão para ser
junta aos autos. Dado o passa li) nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 26 do outubro
de 1903. Eu, João de Souza Lima Junior,
escrivão, o subscrevi.— Nestor Meira.

juizo di Setinia Prataria
De citaçao à rj Bibiaaa Marie da Conceivèo,

cone o prazo de 20 dias

O Dr. Joa.luim Jos; Saraiva Juai r, juiz
da 78 Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presunto (Lidai do
citação virem que, por denuncia (to Dr.
23 a ljunto dos promotores publicos está
s.mdo processada por este juizo, e nue incurso
no art. 303 do Codigo Penal a ré Bibiana
Maria da Conceição, e como, apuar das rei-
teradas diligencias não tenha sido possivol
intimar-se a dita ré, pelo presente a intimo
a comparecer neste juizo, no prazo de vinte
dias, a contar da publicação deste, afim do
se ver processar °julgar, sob pena de revelia,
Outrosim, faz saber que as aadiencias para
su ramado o j algamento realizam-se nos dias
'ateis, ao melo-dia. E para que chegue ao
conhecimento da dita ré maudoit passar o
presente edital, que sert anisado n .o !Atoar
do costume e publicado pela imprensa, fi-
cando traslado. Dado e pas :ado nesta e:dado
do Rio de Janeiro, capital Federal da Rapa-
Uca dos Estados Unidos do Brazil aos {3 de
novembro de l03. Eu, Antoaio ,alfonso do
Miran la Sobrinho, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Luiz Martins, ec.'ivão,
subscrevi. — Joagui;ii JOsd Suraic-: Tuaior.

NO TICIARIO
Tribunal de Contas—`)rdons de

pagamento sobre as quites prid'Iriti despa-
chio registro, em 6 do corremo, o Sr.
presidente deste tribmia.l.

Miuisterio da Industrio, Viação e obras
Publicas—Avisos

N. :1.290, de 23 de outubro; pagamcnio de
62ti40.1 a diverso;, de fornecinionto á Estrada
de " Fch.o Central do Brazil, em junho ul-
timo

N. 3.311, de 25 de onaubro, ideai do
4:475A900 á Imoronsa Nacional, id 11 á Di-
rectoria Geral Is corem:, nos mezes
noir° e fevereiro ultiings;

N. 3.315, da mesma [ata, idem de 1:445.;
a Armindo Vieira aa Comp., de soov iço exe-
cutado em proveito da mesma directoria,
em setembro ultimo;

N. 3.312, da mesma data, idem de :3;0;
José Ribeiro d Amaral, do serviço prestado
á administração dos Correios do District.)
Federal e Estado do Rio de Janeiro, no 111C4
do setembro ultimo

de 21 de outubro, idem da
2, 883atiri71 a diversos, do fornecimento
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em se-.
lembro ultimo

N. 3.307, da mesma data, idem. de,
4:256$223 á Estrada do Ferro Ceatrat do

fundos quatro jamellas o duas portas em
cada nma das loucos haven lo eseada d com-
balido:ação) com O quintal ; sendo todas as
perto-Ias do madeira; dividida em salas de
visitas o de jantar, tres quartos, uma sa,-.
lota, despensa, cozinha e porão para venti-
lação, medindo o respectivo terreno na frente,
pela rua Magalhães Couto, 64" 1,0J, Com
igual largura nos fundos, da frente aos
l'undos' 150%60, fazendo esquina com a rua
Tilara. No referido terreno existem ainda
as seguintes beadeitorias : Um tanque do
lavagem, construido de tijolos, cal e ci-
mento, agua potavel encana ta,, caixa da
agua com capacidade para mil litros, as-
sento sobro parede de tijolos e fechada por
um lado com uma porta o tapamonto do

• pinho, coberta de telhas francons e mais
do lado do fera com outro tanque junto do
qual se acha um poço circulada com paredão
de pedra, cal o tijolos revestidos do cimento,
contendo o terreno varias arvores fructi-
feras, porém, em mato estado de con;er-

• vação. Pelo que avaliamos os referidos
bens em 12:000$. Rio, 31 de outubro do 1003.
— Silvestre Jose! Pores. — Ovidio da Cunha
Lobo. (Estavam cofiadas e devidamente in-
utilizadas estampilhas no valor total de
C00 réis.) Os referidos bons vão á praça
pela mencionada quantia de 12:000. E
quem os mesmos bens pretender arrematar,
deverá comparecer no local, dia o hora
acima designados, afim do effectuarase
praça. Para constar pa ,saram-se este e
/liais Ires de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na fôrma, da lei. Dado e
passado nesta Capital Falecia!, aos 6 de
novembro de 1005. Eu, Antonio LonAs Do-
mingues, escrivão, o subscrevi. — Julio de
Ea;-1u3 Ryja Gabaglia.
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nrazil, de carvão Cardiff fornecido, em julho
Ultimo, é, Estrada do Ferro do Rio do Ouro ;

N. 3.309, da inemia data, idem de 4:400$
a Pantaleão de Luca, do fornecimento de
dormentes á mesma estrada, em setembro
ultimo;

N. 3.306, da mesma data, idem de 325$
da féria de transportes a que foram obri-
gados por motivo de serviço, em outubro
ultimo, os guardas geraes, estafetas e fei-
tores de volantes da Inspecção Geral das
Obras Publicas;

N. 3.316, de 23 de outubro, idem de
46$227 á Societè Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, do consumo do gaz da succursal
dos correios de Villa Izabel, durante o 2°
trimestre do corrente anno ;

N. 3.273, de 23 de outubro, idem de
534705 a diversos, de transportes para a
Repartição Geral dos Telegraphos, no mez
de agosto ultimo;

N. 3.257, de 21 do outubro, idem de
19$087 á Societé Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, de dam nos causados por operarios
da Inspecção Geral das Obras Publicas, no
;noz do agosto ultimo ;

N. 3.258, da mesma data, idem de 4$ a
Dias Garcia e Comp., de fornecimento effe-
ctuado, em agosto ultimo, para a Inspecção
Geral das Obras Publicas ;

N. 3.259, da mesma data, idem de 230$
a Manoel Antonio Isidoro da Silva, do alu-
guel do pavimento terreo da rua da Consti-
tuição n. 35, em setembro ultimo, tomado
especialmente para deposito dos materiaes
destinados ao serviço da revisão da rêdo de
distribuição de agua a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas;

N. 3.252, da mesma data, idem de...
3:655$280 a diversos, de fornecimentos effe-
ctuados, em agosto 'ultimo, para os serviços
do conservação e custeio da rêdo de distri-
buição a cargo da mesma inspecção ;

N. 3.253, da mesma data, idem de 280$
a Dias Garcia & Comp., de fornecimento offe-
etuado, era agosto ultimo, para a mesma
inspecção ;

N. 3.255, da mesma data, idem de 76$037
Societé Anonyine du Gaz de Rio de Ja-

neiro, de damnos causados por operarios
Inspecção Geral das Obras Publicas, em
agosto ultimo ;

N. 3.256, da mesma data, idem de 275$060
a diversos, de fornecimentos effectuados, ora
agosto ultimo, para o Deposito Central a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 3.423, de 3 do corrente, idem de
2:000$ ao general Francisco Marcellino do
Souza Aguiar e 600$ a José Teixeira Raposo,

por serviços prestados, em outubro ultimo,
na installação, nesta Capital, do edificio que
serviu de Pavilhão Brazileiro na Exposição
de S. Luiz.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inter_
iores -Avisos:

N. 3.472, de 29 de outubro, pagamento de
548$7J0 a diversos, de fornecimentos feitos
á Estação da Visita do Porto, nos mezes de
junho a setembro findos, e do aluguel rela-
tivo ao ultimo mas, do predio em que
funcciona o Laboratorio Bacteriologico •

N. 3.468, de 25 de outubro, idem do 554500
a diversos, de fornecimentos ao Instituto
Nacional de Musica, em setembro ultimo ;

N. 3.461, de 24 de outubro, idom de 7&3$
a Francisco da Silva. Cardoso, de forneci-
mentos á Casa de Detenção, em agosto ul-
timo;

N. 3.454, de 23 de outubro, idem de
557$010 ao mesmo, idem, idem ;

N, 3.453, da mesma data, idem de 4:108$710
ao agente interino do Instituto Nacional de
Surdos Mudos, Luiz Honorio da Silva, das
folhas do pessoal daquolle estabelecimento,
no 4° trimestre do corrente aano ;

N. 3.491, de 23 do outubro, credito do
618:750$ ao Thesouro Federal, para paga-
mento do subsidio dos membros do Congresso
Nacional, durante a prorogação da actual
sessão até ao dia 1 de novembro ;

Ministerio da Fazenda:

°Meios:
Do procurador da Republica no Estado do

Rio de Janeiro, de 16 de setembro, paga-
mento de 404$300 para preparos judicia.es ;

N. 964, da Inspecção Geral das Obras Publi-
ca-4, de 20 do setembro, idem do 1:230$ a di-
versos, de materiaes e artigos diversos for-
necidos, em agosto ultimo, para o concerto
do molhe da doca da Alfandega do Rio do Ja-
neiro;

N. 91, da Recebedoria bsta Capital, de 5
de outubro, credito de 101$103 para paga-
mento dos vencimentos do 2° escripturario
João Virgilio do Carvalho.

Representação da 2' Sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, de 31 de
outubro, pagamento de 660$ da gratificação
aos empregados a serviço da uniformização
do typo das apolices relativa ao mez de ou-
bro ultimo.

age

Pagadoria do TheSsouro Ve-
dora' - Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
montepio e diversas pensões da Marinha.

laibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro - Durante os 25 dias em
que funccionou no nau de outubro, foi esta
bibli Wien frequentada por 4.394 pessoas,
a cujo exame o consulta foram submettidas,
alem de 1.570 avulsas, 5.083 obras impres-
sas em 6.534 volumes, 12.483 documentos
manuscriptos, 137 peças iconographicas e 1
nu mismatica

As obras impressas assim se distribuem
por classes: a muarios e revistas geraes, 91;
artes e industrias, 55; bellas artes, 21; biblio-
graphia„ 22; cartas geographicas, 22; choro-
graphia, do Brasil, 49; direito, legislação e
jurisprudencia, 726; economia politica, 38;
encyclopedia e palygraphia, 249; geographia,
65; hisúria, 224; historia do Brasil, 100; ins-
trução e e.lucação, 5; jornaes, 124; littera.-
tura, 989; litteratura, bra :fieira, 428; phi-
lolagia e linguistica, 139; philosophia, 99; Po

-litica e administração, 74; religião, 20; scien-
cias nuathematicas, 337; sciencias medicas
609; sciencias naturaes, 549; escriptas em al-
lemão, 11; francoz, 1.451; hespanhol 49; ia-
glez, 79; italiano, 60; latim 42; portuguez,
3.391; arabe, 1; sanskrito, 3; tupi-guarany,
1; e os manuscriptos distribuem-se em cartas
goographicas, 15; chorographia e historia d.o
Brazil, 1.2470; sondo todos em portuguez.

Correio - Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:e
:Pelo Gloria, para Santos, Cananéa., Ignapo,

Itaja,hy, Paranaguá e Antonina, recebendo
impressas até á 1 hora datara°, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porto du-
plo até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Bosphoro, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, rocebondo im-
pressos até ás 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 11/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Concordia, para Bahia o 'lavre, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 9 1/2, ditas
comporte duplo e para o exterior ate ás 10.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra, re-
calmado impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até á3 9 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 10.

Pelo Orldanais, para Dakar e Marselha,
recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até ás 2 e e obj actos s,para registrar até ás 12 da manhã.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 4 do novembro do 1905.
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1 h . m 	 759.2 20.2 12.8 72 0.0 Nullo 1.0 KN
4 h. m 	 758.7 20.0 13.3 77 0.0 Nullo 0.3 C
7 h. m 	 759.7 19.3 13.2 79 1.7 N 0.1 •	 c

10 h. m 	 760.4 21.8 11.8 60 5.0 SE 0.1 K
1 h.	 t.... 	 758.6 21.8 12.7 66 10.0 SE 0.1 KSK
4 h. t 	 757.4 21,8 13.7 70 16.7 SE 0.2 CK. K
7 h. t 	 759.1 21.1 13.0 70 6.2 SE 0.0 Limpo

.
10 h. t 	 759.4 20.8 12.6 69 4.2 E 0.0 Limpo

Médias 	 759.06 20.85 12.89 70.4 5.5 0.2

Temperatura: máxima, ás 9 1/2 hs. m., 22,6 ; ruiaiina, ás G /as. 55 m., 18,8~ Evaporação ein 24 horas, 2,7.-0zoue: ás 7 hs. ui., 0; ás 7 lis.tloras de imolação : 11 hs. 55 m.
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MARCAS REGISTRADAS

N. .:;(1 e;
J. II. Andresen, negociante estabelecido

na cidade do Porto, reino de Portugal,
representado nesta Capital Federal por
seus bastantes procuradores os negociantes
Siemann, -Cabral & Comp., como prova a
procuração annexa a outras marcas anterior-
mente registradas vem apresentar á meri-
tissima. Junta Commercial a marca acima
colia,da, adoptado, pelo supplicanto para dis-
tinguir os vinhos do seu commerelo, a qual
consiste no seguinte: Uni rótulo rectangular
em papel azul claro lustroso, lendo-se no
alto, em typos vermelhos e systematicos, 03
dizeres Vinho do Porto ; em seguida em
linha sinuosa, porém dispersas voem-se 10 me-
dalhas douradas cio exposições verso e re-
3erso o logo após em typos grandes ver-
melhos, interiormente dourados e s ombreados
do preto a palavra Perfeito disposta em
linha moio curvelinea, ; em seguida a firma
do supplieante J. II. Andresen o a loca-
lidade Porto em typos dourados. No alto
á eequerda, vê-se uma folho dourada de
parreira margeada do vermelho e sobre
ella uma pe.piena bandeira azul e haste e
no lozaugo branco da mesma bandeira as
iniciaes : J. II. A. A referida marca será
applicada, em toda o qualquer cor nas gar-
rafas contendo o vinho do porto Perfeito
acondicionado nas respectivas caixas, do
commercio %fabrico de supplicante, afim de

bem distinguir e melhor garantir os seus
direitas de propriedade. Sobre unia estam-
pilha de 3 .10 réis inutilisa,va, o seguinte:
Rio de Janeiro, 4 de outubro do 1005.-
[-'0v procuração Si ,Ntann, Cabral & Comp.

Apresentala n i. secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
do (lia 7 do outubro do 1905.— O secre-
tario Cesar de Oliveira.

Registrada sob a. 1.506, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de outubro
de 1005.— O secretario Cosa). de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Commercial.)

N. 1.7308
José Pereira da Costa Junior & irOlãO, ne-

gociantes estabelecidos com arrumem de
vinhos, em Villa, Nova de Gaya, districto do
Porto, reino do Portugal, representados
nesta Capital Federal por Seus bastantes
procuradores, os negociantes Macedo Junior
& Comp., como prova a procuração annexia
ás marcas anteriormente registra•las, sob os
ns. 1.409 a 1..114, vacila apresentar á me-
ritissima, Junta Commercial, a marca acima
coitada, adoptada pelos supolicantes para
distinguir os Seus vinhos, a qual coai sto no
seguinte : Um rotulo em papel branco da
fôrma circular e guarnecido por um filete
fino do linha preta. Na parte superior, em
linha curvelinea, icem-se em typos grandes
e pretos as palavras Verde superior. No
centro a figura de uma raposa com a
cabeça voltada, para a esquerda olhando
attenta para um cacho do uvas com folhas
qua S3 alava tamben para a esquerda
togo abaixo das palavras Verde superior,
e na paeto, inferior em typos grandes e
pretos e fórma earvelinea, a firma Costa Ju-
nior & IrmTo, destacada por duas estrella,s
pretas. A referida marca será applicada, nos
barris e mais vasilhames contenda o vinho
do cominarei° o fabrico dos supplicantes,
celta ta ou estampada a fogo oa pintada em
toda e qualquer cor nos va s ilhames, afim de
bem distinguir o melhor garantir os seus di-
reitos de propriedade. Sobro uma estam-
pilha do 309 réis inutilizava o seguinte: Rio
de Janeiro, 10 do outubro da 1905.—Por pro-
curação, Macedo Junior & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do dia 18 de outubro de 1905. — O
secretario Cesa r de O: ivcira.

Rogistraola, sob n. 1.503 por despacho da
Junta Commercial em sessão d.o hojo. Pa-

ou nono 1 0 exemplar 0$30) de seio por estam-
pilhas. Rio do 'Janeiro, 19 de outubro de
1905. — O secretario Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo da grando salto
da Junta Commereial.)

N. 1.Z4:09
José Pereira da Costa Junior, Irmão, nego-

ciantes estabelecidos cani arrna,zom de
vinhos em Villa Nova de Gaya„ District° do
Porto, reino de Portugal, representados
nosta, Capital Federal por soas bastantes
prooaradores, os negociantes la,celo, Junior
& Comp., como prova a procuração annexa
ás marcas anteriormente registrada3 Sob OS
OS. 1.409 a 1.414; veom apresentar á meri-
tiselma Junta Commercial a marca acima
collada„ adoptada pelos supplicantos para
distinguir os seus vinhos, a qual consiste no
seguinte: Uns rótulo rectangular era papel
branco, lendo-se no seu interior em typos
grandes, grossos o pretos a palavra do fan-
tasia Pereira da Costa. A referida marca
será usa ta em papel e tintas de toda o qual-
quer - cor, pintada, impressa ou estampada. a
fogo nas Caixas e barris contenda os vinhos
dessa, denominação ou em outro qualquer
mister a ella concernente, afim do bom dis-
tin,guir e assim melhor garantir os seus
direitos do propriedade. Sobre uma estam-

pilha de 300 réis inutilizava o seguinte: RIO
de Janeiro, 10 de outubro de 1905.— POrl
procuração, Macedo Junior & Comp..
. Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 18 de outubro do 1905,-0 secre-
tario Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.509 por despacliô
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$30) de seno por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 19 do outubro do
1905.-0 secretario Cegar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do grande solto da
Junta Cornmercial.)

N. 1211
A Victor Talking Machine Company, ostabo-

leelda, em Camden, Estado do Nova Jersey,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste em um rótulo ou
disco circular varmelho, applicado ao centro
de um disco de cor que faça contrasto. Esta
marca que pado variar em suas dimensões,
serve a distinguir registros de reproducção
de sons do ma,chinas fanadas da fabricação
da depositante. A dita marca é usada o ap-
pllea,da nos registros ou nas pronrias ma-
chinas fallantes ou em suas partes e ta,m-
bem nas caixas e outros recipientes em que
as mesmas forem contidas, por meio de ró-
tulos, assim como annuncios deste artigo.
Rio de Janeiro, 27 do outubro de 1905.—Por
procuração, Julio Géraud, Leelere & Comp.
(Sobro uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria, da Junta COln.
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 27 de outubro de 1005.-0 secreta-
rio Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.511 por despacho da
Junta Cota inercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem plar 6$610 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro
do 1005.—O secretario Cesar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.) 

N. it.:;t;	 • '
A vido,. Talking .11Iachine Company, esta-

belecida em Camden, Estalo do Nova Jersey,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste nas palavras
Iled-secel. Esta marca cirza pólo variar em
sua dimonsões serve a distinguir registros
de rearodueção de sons de maehinas fal i an-
tes, da fabricação da depositante. A dita
marca é usada applicada nos registros ou
nas proprias machinas falla,ntes ou em suas
partes o tambem nas caixas e outros reei-
pioates em que as mesmas forem contidas,
por meio do rótulos, assim como em annun-
cios deste artigo. Rio do .laneiro, 27 de
outubro do 1905.—Por procuração, Jules
Géraud, Leclere ct Comp. (Sobro uma estam.
pilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mere,ial da Capital Federal á 1 hora tarde
de 27 de outubro de 1005.-0 secretario
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.512 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exempl ir qcoo de salto por estampl•
lhas. Rio de Janeiro, 3 do novembro do 1005.
—O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.) 

N. 1. :;1
Lever firothers, Limitem', estabelecidos em

Port Stmlight, Condado do Chester, Ingla-
terra, apresentam a marca. supra, que con-
sisto na palavra Lever. Esta marca, que
Ode variar em suas diinelsões, typos
cores, serve a distinguir sabão perfumada
ou do toucador da fabricação dos deposi-
tintes. Rio de Janeiro, 27 de outubro do
19J5.—Por procuração, Jates Géraud, Le-
clero ce Comp. (Sobre urna estampilha do
300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal it 1 hora da
tarde do 27 de outubro do 1905.-0 secre-
tario Cesar de Oliveira.

N. 1.Z;OZ;

• T. H. Andre-en, negociante estabelecido
'na cidade do Parte, reino do Portugal, re-
'poesentado nesta Capital Federal, por seus
bastantes procuradores os negociantes
Siemann, Cabral & Comp., tomo prova a
-procura,ção a,runixa a outras marcas ante-
riormente registradas, vem apresentar Ca
lmeritissima Junta Columercial a marca
acima coitada, adoptada pelo supplicante
para distinguir os vinhos do seu commercio,
a qual consiste no seguinte: Um rótulo
rectangular em papel branco lustroso do
fundo sombreado azul claro com powiena,s
rosetas brancas dispersas. No alto em typos
pretos margeado por linhas vermelhas, 1O-se
Vinho do Porto, em seguida em linha sinuosa
lia a inscripção Compadre em typos grandes
systematicos do fundo vermelho, margeada
de dourados e sombras pretas ; e ain
em linha s i nuosa, dispostas seguidamente,

•dez medalhas douradas de exposiçõos,verso o
reverso e logo apás a firma J. H. Andresen
em typos pretos sombreados de dourado e a
indicaçao Porto, em typos vermelhos. A' es-
querda vê-se uma folha dourada de parreira,
margeada de vermelho e sobre alia uma pe-
erma bandeira azul e haste o no losango-
branco da mesma bandeira as iniciaes J.
11.

A referida marca soei, applicada em toda
e qualquer cor, nas garrafas contendo o

•vinho do Porto—Compadre—a,condicionade
'nas respectivas caixas, do commercio c fa-
brico do supplicanto, afim de bom distinguir
e melhor garantir 03 seus direitos de pro-
priedade. Sobro uma estampilha de 309 riis
inatitiz tva o seguinte : Rio do Janeira, 1 do
outubro do 1935.—Por procuração, Sicman2n,
Cabral & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Felwal ás 12 horas do
dia 7 do outubro de 19)5. — O secretario

• Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 1.503 por despacho da

Junta Co-amarelai em S03350 de hoje. 1'40Z1
no primeiro exemplar 0$00 d.; S3ii0 por es-
tampilhas. Rio de Jane ro, 13 do out &tiro do
19..15.-0 secretario Cesar de Olivetra. (A
margem estava o carimbo do grande seu'
da Junta Commercial.)
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• Registrada sob n. 1.513 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 6$600 de solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 3 do novembro de 1905.
—O secretario Cesar de Oliveira. (lko lado o
carimbo da Junta Commercial.) 

N.;4.387
Castro Lopes & Brandão, negociantes es-

tabelecidos nesta Capital Federal, á praça
,Tiradentes n. 2 (antigo largo do Rocio), com
casa especial em roupas brancas e gravatas,
,estabelecimento denominado Camssaria Pro-
gresso, voem apresentar á meritíssima Junta
Commercial a marca acima coitada, ado-
ptada pelo 4 supplicantes para distinguir todas
as mercadorias do seu commercio acima es-
pecificado, a qual consisto no seguinte : Uni
rótulo em papel branco, vendo-se nelle re-
presentada a figura grotesca de um gorducho
'rapaz, em trajes de Ad5,o, tendo á cabeça
um chapa° alto e segurando de frente, com
as duas mãos, um gigantesco callarinho de
abas viradas, tendo no seu lado interior a
hvcripção Camisaria Progresso ; nas duas
pernas da original figura vêm-se, enfiado,
em cada uma,um grande punho branco de ca-
misa, e a seus pés os dizeres Marca Registra-

A referida marca será uzada em papel e
tintas de toda e qualquer cor e será appliea-
da em rótulos, cartões, etiquetas, notas, fa-
cturas e outro qualquer mistér concernente
ao seu corna/meio de roupas brancas, afim de
bem distinguir e assim melhor garantir os
seus direitos de propriedade e commercio.
Sobre urna estampilha de 300 réis inutilizava
o seguinte Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1005. —Castro Lopes & Brando.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia, 7 de outubrado 1905,— O secretario Ce30..?'

de Oliveira.
• Registrada sob n. 4.387 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou na primeiro exemplar 6$300 de salto
»ar estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outu-
bro de 1905.-0 secretario Cesar de 0Iivaira.
( a' margem es`a,va o carimbo do grande
sano da Junta (iommercial.)

N. 4.301;
Castro & Oliveira, negociantes, estabele-

cidos nasta praça, á rua do Dr. Maciel n. 38,
carn commercio e fabrica de velas stearinas,
sa,h5,o, sabonetes e oleos, voem apresentar á

• lIeritissima Junta . Commercial, a marca
acima coitada, adoptada pelos supplicantes,
para distinguir os velas stearinas denomi-
nadas: Vela Primor,' do seu fabrico o com-
inarei° a qual consiste no seguinte:—um
rotulo em papel branco lustro:so, em sen-
tido rectangular, lendo-se na parte superior
em fórma curvelinea e linhas de arabescos
as pulavas em typoS grossos marron som-
breadas: Vela Primor; no centro occupa,ndo
quasi a altura do rotulo, e abaixo das pala-
vras Vela Primor, vê-se as figuras do
cominarei° e da industria repressntadas por
uma mulher e o deos Mercaria, ambos sen-
tados sobre caixas de mercadorias ten lo entre
si, dispersas, uma ancora, uma. rodo de en-
grenagem e o caduceu com duas cobras e
acima da cabeça do Mereurio um grande
globo enlaçado por uma faixa com os dizeres
Marca registrada, emblema este já registra-
do pelos supplicantes. Ladeando as figuras e
entre linas rectas de arabescos, lê-se dividi-
do : — Pabrica Globo — Castro & Oliveira—
e abaixo, em linha curvelinea e typos meno-
res, tambem dividido : — Rua Dr. Maciel 38
—Rio de Janeiro • A referida marca poderá
ser usada em papel e tinta de toda e qual-
quer côr, e servirá para envolucrar os paco-
tes contendo as velas stearinas já dascripta,s
da fabricação e commercio dos stip-ai:cantes,
afim de assim melhor distinguir e garantir
os seus direitos de propriedade. Su'aro uma

•

estampilha do 300 réis inutilisava-a o seguin-
te: Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1905.
—Castro & Oliveira.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da tar-
de do 13 de outubro de 1905. — O secretario
Cesar de Oltveira.

Registrada sob o n. 4.395, por despacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4600 de selios
por estampilhas. Rio do Janeiro, 19 de ou-
tubro de 1905.-0 secretario, Cesar de Oli-
veira. (A' margem estava o carimbo do
grande salto da Junta Commercial.) 

N. 4..300
Zenha, Ramos & Comp., negociantes, esta-

belecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março n. 51, com cominarei° de cornmissões,
consignações, importação e o mais que con-
vier, voem apresentar á Meritissima Junta
Commercial, a marca acima colada, ado-
ptada para distinguir os vinhos importados
pelos supplicantes denominados : Rheno de
Portugal, como complemento á marca já, re-
gistrada em 10 de agosto do 1903, sob
n. 3.761, a qual consiste no seguinte:—um
rotulo no formato de uma moia-lua, fundo
prateado, guarnecido par um filete grosso
branco o outro fino no seu interior. No cen-
tro, sobreposto á dita meia-lua, vê-se um es-
cudo dourado, com as iniciaes em typos
brancos. Z. R. & C. seguido de uru pequeno
feicho branco e ainda em typos brancos,
os dizeros: Brail Rio de Janeiro, em linha
curvelinea .

No prateado da meia lua, lê-se dividido
Marca registrad(4 em typos tainbem brancos.
A referida marca será uzatia em papel e
tintas de toda e qualquer cor e bem assim
dourada e prateada, afim de ser coitada nos
gargallos dos vasilhames , contendo o vinho
Rheno de Portugal da importação dos sup-
Vacantes, para bem garanti-o e assim melhor
distinguir os seus direitos da propriedade e
cominarei°. Sobro uma estampilha do 303
réis, inutilisava o seguinte : Rio de Janeiro,
11 do outubro de 1905. Zenha, Ramos &Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 18 de outubro de 1905. O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.396 por despacho da,
Janta Commercial era sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 61$500 de asilos par estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1995.
O secretario, Cesar de Olivetra. (A' margem
estava o carimbo do grande solto da Junta
Commercial.)

Marca depositada.
N. 340

Certifico que a marca pertencente a Coim-
bra & Rocha, registrada na Junta Commer-
ciai do Recife, sob n. 349, foi depositada
nesta Junta em 19 de outubro do corrente
anno, com o Diario de Pernambuco, em que
foi publicada. Secretaria da Junta Cornmer-
cia.1 da Capital Federal, sobre duas e ;tampi-
lhas no valor 'de 1$10) réis inutilizava o se-
guinte: em 30 do outubro de 1905.—Honorio
de Campos, oficial maior. (A' margem es-
tava o carimbo do grande seio da Junta
Co m marcial )

Certifico que a marca pertencente a J. H.
Alves Fróes as Comp., registrada na Junta
Commercial do Pará sob n. 25, foi deposi-
tada nesta junta em 23 de outubro do cor-
rente anuo, com o Diario Official do Pará
em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 14 do novembro do 1905. —
Hanorio de Campos, official-maior.

Estavam coitadas estampilhas no valor de
4100, competentemente inutilizadas com a
assignatura, de Honorio cise Caninos Q11100,1--

maior, e a data de 4 de novembro de 1905,
e carimbo com 03 dizeres —Junta Comrner
ciai da Capitai Federal.

••n••

• Certifico que, as marcas portoncentes 3; •

Dannmann & Comp., registradas na Junta,
Commercial de S. Salvador, sob as denomi-
naaões Beija, Marietta o Sentiramis foram.
depositadas nesta Junta em 3 de novembro
do corrente anuo, com os respectivos Diarios1
da Bahia, em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 4 de novembro de 1905.-
O oficial maior, Honorio de Campos.

Estavam coitadas e devidamanto
das com a data e assignatura„ duas estam-
pilhas do valor total de 1100. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 4 do
• novembro de 1905..... 	 669:591$773

Idem do dia 6:
Em papel.. 264:675$276
Em ouro....	 96:804563	 361:477$839

1.031:069a617

Em igual periodo de 1904	 1.188:17900

RECEBEDORIA DO RO DE JANEIRO

29:412$812.1

39:173$300

2:GGN913.
1%000

1:02n41G

72: 283$4411
Renda do 1 a 5 de novem-

bro de 1905 	
	

178:66416i

Total 	 	 251:918 6("---Y7
Em igual periodo do 1904 	  337:306303

Difforença para menos 	  86: 447a70 I

EDITAES E AVISOS
Minis terio da Justiça O

Ne,goeios Interiores
FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES

SUBORDINADAS
-

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faça
publico que, no dia 30 de novembro futuro,
serão recebidas, nesta directoria, propostaai
para o fornecimento, durante o anuo de
1930, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grzpo 10
Carvão de pedra de New-Castle o do Cai.,,

diff : preço por tonala,da. • •

Grupo 29
Lenha : preço por talha,

•

Renda do dia 6 de novembro de 1905
Interios

Consumo:
Fumo 	 	 2:011$500
Bebidas 	 	 5 :278 s000
Phosphoros 	 	 12 : l alaa000
Calçado 	 ...	 i:300000
Perfumarias. ..	 80,000
Espadando d e s

pharmaceuti-
cas 	 	 72M00

Vinagre 	 	 28a800
Chapéos ...... 	 	 . 170,s,000
Tecidos 	 	 16:85l3.s000
Vinhos 	 	 440a000
Registro 	 ...	 200000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	 .
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Grupo 3°
Farinha do trigo : preço por barrica.

Grupo 1°
Café em grão o moido : preço por kilo-

/ramma.
Grupo 5°

Leite de vacca : preço nor litro.
Grupo

Forragens-alfafa, faredlo, fubá, grosso o
milho : preço por kilogramma.

Grupo 70
Assucar-branco, masca vo e branco grosso:

preço por kilogramma,.
Grupo 80

Aves o ovos: preço por unidade o duzia.
Grupo 90

Pão fresco, biscoutos, bolachas e roscas
do barão: preço por kilo.ramina.

(;rupo 10°
Carne fre ca de va,cca„ de vitolla, do porco

e de carneiro; sondo a de va,cca sarnento de
quartos trazoiros da rez: preço por kilo-
gramma,.

Grupo 110
Objectos de expedieute. As prop-stas de-

verão acompanhar amos: ras de todos os ar-
tigos con,Lantes da relação.

Grupo 120
Goneros alimenticios e outros artigos

preço conrormo a relaoão.
Grupo 130

Molhados: preço conforme, a relação.
Grupo 11°

Drogas, preductos chimices e preparados
pharmareaticos: mreoo coaforme a rhlação.

Grupo 1:7,
M ;teria] cirurgico: preço coarnono a re-

lação.
(7 po 160

l i towillos e vasilhame: preços conforme a
relação.

Todos os artigos devem ser de pri-
meira qualidade o s) s2rã) acv.itas
propostas foit:hs especialmo.ite pira cada
grupo, nas listas inalara-sus que a directoria
for; toco ao i concurrentes, os coitas devoro
trazel-as, tio dia weima indioa,do, em cavei-
loppo.: fechados o com a indicaoão do grupo.

As propostas (lavarão soe reit is em du
• om tinta preta, son.lo sarnento uma
esiampilliada. e ambas datadas e assi..;n
sendo nelas especificados. seio accreseinws,
entra!inhas, emendas, ia	 as ou re. alvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um doe artigos.

Os preioneat hs deverão apresãntar do-
Cemento:3 com que provem estar quilos com
o Tliasouro Naciooal e Proreitura Municipal,
q uinto aooaoamaato de imposto de indus-
trias o nr.d1:;.5es e alvarás do licença, para
O exercieio cooreat,).

Cada o.'opomhate dei/adiará, prviarnonte.
no Thosanco Nacional, modiant h guia expe-
dida, por e- ia roaartiç5,0, a uai se dará SJ-

roca .o até a, vo,p2ra :lo (lia do rece'dmeato
o abertura das propostas, a quantia, do
cinco emito ,: do 1'C:is (5:O00$), para garantia
de cada proposta.

Só se darão guias para deposito de garan-
tia de propostas, aos nog \cianies que exhi-
birem (locam altos do Toca:ouro Nacional o
Prefeitura Municipal, provando ter pago
impostos cuaceraolites ao artigo que preten-
dem fornecer.

Para cada grupo será lavrado, oppor-
tolamente, na s.ahretaria. de Estado, um
contrario, ()brigando-se então os contra-
ctantes ao deposito de 1:0J0., para os
grupos 23 , 3°, 40, 50 ,80 o 15^; do 3:000$, para
o 7°, 11 0, 13 .) o 100 ; o 5:000$., para o 1 0, 6°, 90,
10' 12° c110.

As propostas serão recebidas o abortas
dento d.s coneurrentes, ao meio dia de 30
do novembr5 futuro.

Os fornecedores deverão vender aos fun-
ccionarlos desta secretaria do Estado, me-

diante pagamento immediato, os artigos de
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractas.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornocimento do qualquer grupo,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directoria
for publicado, perderá o direito á, caução.

Directoria de Contabilidade, 31 de outubro
do 1005.- O diractor geral, José Carlos de
Souza Bordiiii,	 (.

Directoria, Creral do Saudo
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os propriotarios,
arrondatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contadas cio ta data, afim do tomarem co-
nliocimonto das intimações (pio lhes foram
feitas p0:0 insoector sanitario da zona em
que se acuam sita.tdos os mexidos predios,
sob as penas da lei

Rua, de S. do	 n. 116;
Rua d) Frei Coeieei n. 13,;
Rua do Lao ra lio as. 70 A e 103 (sobrada);
Ladeira do Castro n. 2
Rua de S. .b.sé n. 112 •
Rua do D. Man ,,o1 n. 51 (quartel).
SCrOta'ria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro, 23 de outubro
de 10.)5.-Pelo soerei 'trio, 0Iyinpio de Nie-
:moer, chele de sução.

De ordem do Sr. Dr. director a.oral de
Sande Pulh:ica, convido Os propri-tithdos,
arrihndatarias, ou s orocrtra,d ares, d s pre-
dias abaixa mencionados, a comparecerem

donÉe) d ) praz .)de 10 dias,
contados desta, data, afim de tomarem conhe-
cimentoto das intimaç'ões que lhes foram feitas
polo inspoct mr sanitari ) da zona r)In que se
acham situados os ri:á:ridos predios, sob as
penas da lei

Rua do Husairio ns. 21, 286 e 316;
Rua do Lavradio ns. 70 A e 103 (sabra,do);
Rua General Camara mis. 369 e 371
Rua Se.litir do 3 P„LS,,,OS es. 71 e 154
Rua da C011e .liçÃO es. 23 e 26
Rua de S. José n3. 1120 116;
RUA dos Ourives n. 121 •
Rua da Quitanda n. 112;
Rua Sete de Setembro n. 49
Rua da Alfandega n. 111;
Rua Th hophilo Ottoai n. 44
Rua Tobias Barreto n. 20;
Rua Dr. Mesluita Junior n. 13 ;
Rua General Pedra n. 243
Rua Frei Caneca n. 137
Rua do D. Manoel n. 51 (quartel) ;
Ladeira do Castro n. 2 •
Rua da [Iara-Releia n. 43';
Rua da &tudo n. 315
Rua d. h,	 n. 23
Rim i da Harmonia n. 27 ;
Rua de Santo Christo n. 69
Rua da liarmoaia n. 42
Rua Alzira. Brandão n. O (avenida n. 1);
Rua Tlicodoro da Silva n. 7 (barracão);
Rua Pereira de Siqueira n. 8;
Rua S. José n. 8
Rua da Misoricordia n. 109.
Serrotaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 5 de novembro
do 1903.-Pelo secretario, O1yn2pio de Nie-
nwyer, chefe de secçÃo,

MiaiI.

INFR AcçXo Do ItEGULAMENTO SANITAEO

Pel m. 4' Delegacia de Sa,u.le:
Ordem da Candelaria na pessoa d seu

procurador o Sr. Lourenço Mendes Jorge,
rosidento á rua Primeiro da Março n. 59,
Inultad0 em 154, por nÃo te1' c.umprido a

intimação n. 11.839, para melhora monfOg
no imo tio n. 67 da rua da AI a ide6a,
fringiudo os arte. 98 e 101 do regalamonts
sanitario;

Ordem da Candelaria na pnggoa (1 ,3 sem
procurador o Sr. Lourenço Mondes Jorge,
residente á rua Primeiro do Março n. 59
multado em 150$, por não ter cum prido a
intimação n. 11.900, para mellinramen tas
no prodio n. 69 da rua da Altandeg,a,
fringindo os arte. 98 e 101 do regulaments"
sani tarjo;

Ordem da Candelaria, na pessoa de sm•
procurador o Sr. Lourenço Mond ,s• Jorge.
residente á rua Primeiro do Março hs,
multado em 150$, Por não ter cum prido a
intimação n. 6.833, para innla a mi . non i,os
no predio n. 71 da rua da Alfaudoga, in-
fringindo os arte. 98 e 101 do regulaineato

t' o Alvosã	 sres Corrtla na qualidadeali de do Trro.'curador, 
João

 dor, residente á rua de S. Francisco
Xavier n. A 83, multado ora 50.;, por não
ter cumprido a intimação n. 6 :408, para,
melhoramentos no piotlio n. 182 da rua da
Alfaade,ga, infringindo o ars, 98 do regula-
mento sani tario;

Ordem da camde'aria na p-‘ssoa dro sun
procurador se. Silva Covil:Jia), resideate
á rua da Caadela,ria. n. 18 (loja), imitindo
em 153$, par não ter cumprido a iiitiulaç10
n. 4.926 para mellioraineatos no predio
n. 36 da rua da Alfandoga„ infringindo 03
arts. 93 0101 do reguladneato sanitario.

Foram intimados a satisfazor, nesta
()toda, deatro do prao:o de cinco d:a3, as
muitas que lhes foram imaostas, ou, findo
esse prazo, se verem p: .oheessar, do accórdo
com o regula 3.1ento sanitario em vigor:

Pela 6a DeloÁa,cia de Sande:
Bernardiao José da Cruz, resid^nto á rua

Formosa n. 102, multado em 125: por n1,0
ter dado cumprimento ao termo do intima-
ção n. 7.799, para melhoramentos do pre-
dio de que é procurador, á rua João C totano
n. 139, infringindo assim o § I* do art, 'J8
do regulamenta s initario oin vigor;

O Mesm ), residoate á rua For: rl n81, n. 109,
multado eia le, por não ter dado cumpri-
meato ao termo d3o inptrilitroden. q7u.0 é798, patara
mr1 rua. ::edtos 

d

rapador, a rua João Caetano n. 17, infrin-
gindo o § 1° do art. 98 do citado regula-
mento.

Pela 8' Delegacia de Sande,:
Matinal Ribeiro, residente no Boulovard

28 de Se , einbro n. 23, iiiiinado em :. • ftn•
adubar com estrumo ainda não • La , a
co,oinzad da in(ssina rua o nu novo, do qual
é 1: 3:qams.tval, iafrin g,indo o § 1° do art. 129
do	 ) regulamento

Ayros Santiago, residente no Boulevard 23
de Setembro n. 2i, multado Oln r),();, por
adubar com estrume and t não lutinificado
o capinzal da citada rua e numero,
gindo o § 1° do a.rt. 123 do citado regala-
monto.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica-Rio de .1:oleiro, 7 do nOvi . uthrd de
19 h5.-Pelo secretario, Olympio de ..\-;oolver.
chefe de secção.

Tribunal:Arbitrai 11b.-a y: liai 1'04

1.301 h e i ano
EDITA L

3De ordem do Trib naI Aibitral Braziloiro.
Boliviano, faz-: o publico que não s v toluaai
das em consideração as rociam:h:O e que
tenham sido apresentadas por procurithloree
sem poderes eipressos para requihrer ante O
Tribunal Arbitrai, ou cujo mandato, ena-,
boca geral, não inclua amplos poderes de
transacção.

Secretaria do Tribunal Arbitrai firazi
Boliviano, em 25 de outubro do 19,15.-03
1 0 ' secrotarios, Graça 4rat140,-Manuol Ca,
vero Rornero t	/
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Itecebecloria do Rio de
Janeiro

INDUSTRIAS E PROPISSZES

De ordem do Sr, Dr. director da Recebe-
doria do Rio de Janeiro faz-se publico que,
tendo tarminado o lançamento do imposto de
industrias e profissões para o exercicio do
1906, fica fixado o prazo de trinta dias, a con-
tar da presente data, para os interessados
apresentarem as reclamações que enten-
derem, as quaes doverão ser acom pa-
nhadas cio provas (art. 10 do regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904).

As mesmas alterações foram publicadas
nos seguintes namoros do Diario °frieira:

1. 0 districto em 5 de outubro
2.° >> » 1 I>
3.° i> 25 D
40 » 5 D

5.° r 2. 28 2, setembro
6•° » » 30 »
7, 0 a » 19 » outubro
8.° It » 23 » sete abro
9. 0 I+ » 8 » outubro

10.° » D 24 D	 »

-Recebo torta do Rio cio Janeiro, 1 de no-
venihro do 1903.—EvIalio T. de Souza, sub-
director.

le.1•1•11•111

Directoria 'do Contencioso
do Thesouro Federal

PENNAS DE AGUA

Pelo presente edital são convidados os
devedores abaixo a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de oito dias,
afim de satisfazerem, amigavelmente, seus
debitas, sob pena de se recorrer ao meio
+executivo:

Dr. Alfredo de Barros Madureira, penna
de agua do predio sem numero da rua
Iluarque de Macedo, nos exercidos do 1893
:a 1897 e quatro mexes de 1892, na impor-
tancia total de 22080;

Dr. José Soares da Silva, idem do terreno
.sem numero á. rua Dr. Lins do Vasconcellos
(Engenho Novo), no exercicio de 1897 e
alm mez de 1896, na impor t alicia total
tio 41$850 ;

Sentindo de S. José, idem do predio n. 8
da rua dos Aloiradas, no exercicio de 1897,
na impor bacia de 4l$400;

Viriato I3areellos, idem do predio n. 18
da rua dos Andradas, nos exercidos de
1896 e 1897 o nove mezes do 1895, na im-
portam:ia total de 1133050 ;_

Olympio M. Silva, idem do predio n. 23
da rua dos Andradas, nos exereleios de 1893
a 1897 e uni mez de 1892., na importa,ncia
total de 420900;

Eugenio Daprol, idem do predio n. 27 da
-ma dos Andradas, nos exescicios de 1891 a
1897 o 11 Ineze3 de 1890, na importando',
total de 327750;

Sebastião N. S. Camara, idem do prelio
n. 65 da rua dos Andradas, nos exercicios
de 1835 a 1897 e sate men; de 1891, na im-
portaneia total de l48$359.

Directoria do Contencioso, 30 do outubro
de 1905.-0 sub-director, Dadimo Agapito
Fernandes da Veiga	 (•

•~1•1
Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publica que e ta secção recebe, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data do present
edital, propostas, em carta 1;oirola, para a
venda de uma maeMna de ração para im-
pressão de jornal no .1,,YIDIV..o do I x 1,36,

JQ exmn,3 pede ser feitaI,eklos pretonden-
teSs

A referida machina, n. 3:719, é do fabri-
cante Marinoni, está munida do jogo do retos
e iõrinas.

O concurrente cuja proposta fór acenita
pela directoria obriga-se recolher , na data
do aviso, á the3ouraria, desta repartiçã . a
importancia do custo da mesma, obrigando-
se ainda á remoção da machina, dentro do
prazo de dons dias.

Secção Central, 24 de outubro de 1905. —
O chefe de secção interino, Saturnino Aroollo.

Candega do Rio de Janeiro
Nesta repartição recebem-se prol> )stas,

ah) a 1 hora da tarde do dia 11 do novem-
bro do corrente anna, para a comwa
lancha Coelho de Castro, avaliada em 1:000o

As propostas deverão ser apresontadas
canja fechada e lacrada, sem conter razur Ls,
emendas ou cousa que possa suscitar du-
vidas na occasião de sua abertura, o o; pro-
ponentes se obrigarão a depositar a quautia
estipulada, para garantia de sua proposta.

Alfandega do Rio de Janoiro,31 de outubro
de 1035. —J, P. Médina , 2° escriptu-
navio .

Quartel General da Marinha
Do ordem do Sr. chefe do Estado Maior

General da Armada, compareçam neste quar-
tel general, no dia 7 do corr.mte, ás 11 h was
da manhã, os candidatos inscriptos ao Jogar
de serralheiro da corpo de artifice; landa-
res, afim de serem inspeccionados de saude.

Quartel General da Marinha, 3 de J-
v e na bro de 1905.--Ra/imundo de Me,:lo Far-
tado de Mendonça, sub-chefe.

Do ordem do Sr. chefe do Estado Maior
General da Armada, compareçam neste
quartel general, no dia 7 do corrente, ás 10
horas da manhã, os candidatos ao lugar de
armeiro do corpo de artifices militares, afim
de serem subrnettidos ao respectivo con-
curso.

Quartel General da Marinha, 3 de novem-
bro do 1905.—Raymundo de Mello Fartado
de Mendonça, sulo-chefe,

Comtnissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Grupo 30—Instrumentos de musica e excessonos

chefe do Com missariado Geral da Armada o
De ordem do Sr. vice-almirante graduado

em cumprimento ao aviso da Ministerio da
Marinha n. 1.329, de 19 do agosto de 1905,
faço publico que, em concurroacia, do con-
selho economico a realizar-se neste com-
missa,riado ás 12 horas da manhã do dia 13
do corrente, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento dos artigos do
grupo supramencionado á marinha nacional,
durante o e.nno de 1906.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições já publicadas no Mario Official de
24 de agosto do corrente anno.

Para sciencia dos interessados se declara
que a inscripção de concurrentes ficará eu-
cerrada no dia 11 do corrente, ás 2 horas da

daer.a mais informaciies poderão os interes-
tarde.

sidos entender-se com o secretario. diaria-
mente, no Commissariado Goial +1 ,1 Armada,
dar 1 f horas da manhã ds 2 buem da tarde.

Comais:11'1;d° Geral da Armada, ;3 d3
nave.nbro de 3995, — O seeretario, Pedro
Atotos Corrca	 ad.

Arsenal de Guerra do Feio du
Janeiro
• COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, devenit
comparecer neste arsenal, no largo do Mon-,
ra, as costureiras matriculadas em 1903 e
1001 o possuidoras das guias de lettras I.
L., no prazo de oito dias, acompanhadas das
mesmas guias.

Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro, 4 de
novembro do 19:15.--Antonio Soares da Ra,
chi, secretario.	 (.

--
1.4etboratorio Chimieo

niaccutico Militar
A commissão de compras desta labora+d

torio receberá até o dia O do corrente, para
habilitação prévia, os requerimentos dos
pretendentes á coucurrencia publica, que
tem do elreatuar-se rara o fornecimento de
drooas o mais productos nacionaes, neces-
sacies ao mosino labora,torio, no primeiro
seinedre de 1906.

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que pravein

Haver pago como negociante estabelecido,
os impostos de casa commercial, relativos
ao semestre corrente ; ser negociante ma-
tricalado. Em togar desta prova, as firmas
sociaes apresentarão seus contractos ou as
raspoctivas cnrtidõei extrahida,s doa livros
de registro da Junta Commercial.

Será fornecida guia para o donosito de
506$ na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.

Coinmissão do Compras do Laboratorio
Chicnico Parma,ceatico Militar, 3 do no-
vembro de 1935.— Josd Antonio clã Aseredà.
Vianna, secretario da e0111111iSiãO. 	 .)

113irec torirt Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE ()
PROXIMO ANNO DE 1900

De ordem do Sr. Dr director geral e do
con'ormidade com a portaria u. 195/3, de
30 da setembro do 1903, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta fechada o lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o proximo nono de 1906, do material
constante das relações que serão fornecidas
por esta diaectoria.

O preço do material a fornecer devo sai
feito em moela corrente, sendo as entregas
effectuadas no almoxarifado desta directoria
livre de despozas.

As propostas devem ser selLadal, de ac-
côrdo com a lei de seno em vigor, observan-
do-se nesta consurrencia, as seguintes re.-
gras

1. a Nenhuma pronnsta Será recebida som
previa caução do 500.:,; na thesauraria dos
Correios do District° Federal, para garantia
da assignatura, do contracto.

O recibo dessa caução acompanhará cada
proposta.

2. a O proponente que, uma voz acceita a
sua pro posta, no todo on era parte, se recu-
sar a assignar o raspe divo contracto, depois
de convidado por eseriato, perderá o direito
á restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazenda Nacional.

3. a Os Srs. propomnites deverão exhibir,
na acto da abortara, das propostas, documen-
tos qua peovefl estarem quites com todos os
imposta; 1h leraes e nom icipaas.

4. a As prir»tas que não estiverem devi-
damente seladas sú soão tomalas era coa-
sideraeão si us intwes ,iados cumprirem, ha-
mediatamente apó3 a abertura, Rs proscri- .
pQks ‘14 lei do .5ello fokra/.

OPPIOIAL	 Novembro — 10,05



CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gomes do r, miudas
Ditas idem de 5 o/., 1:000$.. ..... .
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	  •
Ditas idem idem de 1895, nom...
Ditas idem idem do 1897, nom..
Ditas idem idem de 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom., 	
Ditas idem idoin de 1901, port 	
Ditas do Estado de Minas Gemes,

de 1:000$, 5 0/e, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do lOn 4 %, port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito da Lavoura e Cominercio
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Como. Internacional do Docas e

Melhoramentos no Bra,zil 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Dobs. da Comp. Docas do Santos.
Ditos da C nup. Carris Urbanos,

do esnn 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	
Dito; da Sociedade Jornal do Com-

inercio 	

1:0e0W0
1:004$O00

1:003$900
1:001100
1:028$000

901$000

198;000
19e000
268$J00

806$000

66t000
35s750

131$a00

132000

6O00
190.000
202000

207$000

214$250

200$000

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 6 de novemlnio de 1905.— Josd
Claudio da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇõ ES DO DIA 4 DE NOVEMBRO DE 005

Assncar branco, crystal, da Bahia, 235
róis por kilo.

Dito branco, 3,, sorte, de Maceió, 250
rãs por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 120 réis por

Café, 6$700 a 6$900 a arroba.
Frrinba de trigo do Rio da Prata, 14

21 s/3 d por 2/2 saccos.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1905.—

— Joelo Severino da Silva, presidente. —
Sebastilo S. da Rocha,secretario.

SOGEPADES ANONYMAS
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5.` As propostas, que tiverem emendas,
razuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possa occasionar duvidas futuras, não
Oeta:o tomadas em consideração.

6. a Não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas no almoxa,rifo.do.

7. a As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
Serão fornecidos polo almoxariftdo aos Srs.
proponentes. Quaesauer observações sobre
preços e quantidades de material deverão
ser mencioaadas em folhas de papal, devi-
damente soldadas ajuntas no firo dos mo-
delos.

8. a O material deverá ser do primeira
qualidade e sorá fornecido do accôrdo cum
as amostras depositadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. prono-
Isento; para serviram do base ás propostas.

9.4 E' vedado aos concurrentes fazerem
alterações durante o acto da leitura das
propostas ou durante o tempo do estudo.

10a Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham do firmar, os contra-
ctantes depositarão no Thosouro Federal, a
titulo de caução, a quantia d )1:000.e, (plantio
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria ; 500$ por
consignação, quando se tratar do contractos
para mais do uma consignação. Esea, caução
ficará depositada no Thosouro ato a termi-
nação do contracto o só poderá ser levan-
tada depois do provado não cotar o contra-
cante em debito com a Fazenda Nacional.

li a Depois de abortas o lidas as prop ;st:as
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida, no sentido do serem modificados as
preços propostos, Sea, qual for o pretexto ou
fundamento alleoado ; ficando o pr.)iumento,
que 84.3 recusar a assi .mar o contraeto, sujeito
a, panalidade, já estabelecido, de perda da
cau(»-io, tratada nas rooras la e 2'‘.

A Direstoria Gorai dos Correios reserva-se
o direito do ao seitar ou deixai . de moca:ar
esta ou apueis, propesta, no todo ou só-
meu to em parto, do accerdo csin as neces-
sidades do sorviço o para unificar os con-
tractos.

Nesta sub-directora oncoatrarã,o Os Srs.
proponentes todos o3 escloreoimento g do
que carecerem.

A a caiara das propostas, que forem roce-
bidas, realizar- e-lia lia dia se ..7niate ao do
encerramento da concurroncia, as 11 hor
da manhã, no gabinete d sia suis-directoria,

• fiCallda de3lE( já, convidados OS Srs. propà-
• nentes para as .-::stireat a evo acto, Meado
• fazer-se repro,entarpor procuradores ido-

nees.
Sub-directoria dos Correios, Rio de Ja-

neiro, 21 do outubro de 1905. — O sub-dire-
ator, 8. de Afatllito Faria Rocha. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara 4 yndieal dos Corre-
tores do te iinolles es p ublicas da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 16 3/10
s Pariz 	 	 591
a Hamburgo 	 	 727
s Italia 	 	 --
» Portugal 	
a Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
, Ouro 113.Ci011al,OM vales, por 4000

Companhia A.merica Fabril
ACTA DA ASSEMBLÉ.N. GERAL ORDINÁRIA EM 25

DE OUTUBRO DE 1905

Aos 25 dias do mez do outubro do 1905,
achando-se reunidos, ás 12 1/2 horas da tar-
de, na escriptorio da Companhia America
Fabril, á rua da Quitanda n. 155, os Srs.
accionistas inscriptos nu livro do presença,
representados por 12.932 acções, numero
legal, o Sr. Alfredo C. da Recita, na qua-
lidade de director-prosiitente, convidou para
presidir a presente assemblóa o Sr. Dr, Jo
Rodrigues Peixoto, que, acceitando, con-
vidou para secretarios os Srs. Josá Pinto
dos Reis e Antonio da Silva Ferreira, que
accoitaram, ficando assina constatada a Me o),.

O Sr. presidente declara que a presente
foi convocada por annuncios no

Jornal do Coniniercio e no Diario Oficial, para
apresentação do relatorio o contas ila dire-
ctoria o bem assim para a eleição da nova
diroctoria, e ins )1110 fiscal o supplontes, por
terem terminado o SOU mandato.

Em seguida, o Sr.prosidonto convidou o Sr.
Antonio da Silva Ferreira a ler a a aia ante-
rior, a qual fui posta em disca:ase . ), o não
havendo quem peilisse a palavra fui appro-
vada por unanimidade.

Convidado o Sr. Antonio Ribeiro Seabra,
relator do conselho fiscal, para a leiturai
do rela,torio e parecer do mesmo consolho,
assim se eirectitou. Finda a leitura, O
Sr. presidente poz em discussão o referido
parecer e relatorio, sendo approvado por
unanimidade.

O Sr. José Pinto dos Reis faz algumas
considerações sobro o estado financeiro da
companhia, que, sendo bom, precisa no em-
tanto dosonera,r-so de alguns com asontieeas
a que não pode attender de promoio devido
ao seu stoch; e não convindo collocaeo cora
projuizo, chama a attonção da a sonblea
para a nec itssidaile que existe do delogar-se
na directoria a competente autorização para
o estudo da omissão de um emprestimo era
debentures, estudo e bases que serão prévia-
mento apresentados a unia assomblaa geral
extraordinaria, o que foi unanimemente
approvado.

Pastando-so em seguida á segunda parto
da ordem dos trabalhos, o Sr. presidente.
declarou que se ia proceder á eleição da di-
rectoria, conselho fiscal o supplentus. Pro-
cedendo-se á eleição, foram designados para,
servirem de escrutadores os resosietisois se-
cretario.; da Mesa, e fazendo-se a cha,maila,
e apuração, foram votados os seguintes
Senhores :

Para director-presidente :

Alfredo C. da Rocha 	
Para director-gerente:

Domingos A. Baiano 	
Para membros do conselho fiscal

Leitão Irmão, em liquidação 	 	 1.251
Antonio Mendes Campos 	  1.171
Antonio Ribeiro Soabra 	 	 1.033

Parasuoplentes do conselho fiscal:
Dr. Honra; tio da Rocha Lima 	  .	 1.2R2
JosJ Indico dos Reis 	 	 1 .
Mtrk	 on 	 	 1.225

Terminada a eleição o Sr. presidente pro-
clamou

Membros da directoria
Alfredo C. da Rocha.
Domingos A. l(obiano.
Membros do consolei) tiecol
Leilão Irmão, em li1 il soou.
Antonio Meados Campos.
Antouio Ribeiro Soabra.
Suaslonfes do conselho fiscal
Jos," Pinto dos Reis.
Maris Sutton.
Dr. Henrique da Rocha Lima.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presta

dento declarou encerrada a ses;à0, .avranifos
se a presente acta,, que depois de lida o aa-
provada O assignada pelos membros da Mesa,
e pelos Srs. accionistas presentes.—T. Ro-
a rigues Peixoto, presidente. —José Pinto dos
Reis, i s secretario.—Anf onio da Silva Fer-
reira ,?,^ secretario.— II varo da Rocha, por'
procuração de DD. Josephina Siqueira. da Ro-
cha. e Oetavia da Rocha.—/lIvoro do Roelta.--,
Leitc7o Irub7o. — Antonio Ribeiro Soabra.—
Antonio Mendes Cum pos.—Dora.ingos A. Bebi-.
ano.—Alfre , lo C. da Rocha.--31atioel da Cunha
Lima .—inuiI,a liebiano.—Por procuração do
Maris Safem, DD. Alice laibi /no da Rocha,.
Vaz o Etelvina Bobiono Martins, Annibut
Liana.

Obra das Nrociat-,• ões Sa,cor
clot.tes

ESTATUTOS

Art. 1. 0 A Obra da; Vo,,a,c,,?).e., Sacerdolacs,
que se e tabelaeo nela ar. !ii i. e o d.1 Rio.
do Jiu ro, tem I n »I (1:ipi

m-ttrie uma ao se.	 buli, ala belos,
que pz.tuoul peut,u re i; ulo,awiAar.:

16 1/32
596
734
601
325

atiss88
1503

14,6cdei

votos
1.12/.1

1.030



facilite o angmento dos alumnospobres,seua
protegidos, no samblaria

Art. '27. O presidente da directoria
receberá regularmente communicação do
Revm. reitor do seminario, lego que en-
trar algum alumno por conta da Obra das
Vocações, como tombem quando, por qual-
quer Motivo, alguein tiver que se retirar
do seminario.

VII
Art. 28. A Obra formará directorlos nas

diversas paroch ias do arcebispado,de accerdo
com os respectivos parochos.

Art. 29. A arrecadação das quotas dos
associados á obra das vocações, se fará Por
intermedio dos thesoureiros das directorias
estabelecidos nas plrochlas. E si for ne-
cessaria se escolherão cobradores, dignos
do toda a contia.oça, com os vencimentos
que essas mesmas directorias lhos arbi-
trarem.

Art. 30.Si por qualquer motivo a Obra das
Vocações não conseguir perdurar, os seus
bens serão incorporados ao patrimonio do
amainaria destinado á educava() dos alumnos
pobres.

Art. 31. Estes estatutos não poderão ser
reformados sem licença especial do Exm.
ordiaario.

VIII
Art. 32. O Exm. e Reviu. Sr. arce-

cebispo metropolitano D . Joaquim Ar coverde
de Albuquerque Cavalcanti e Acedo 100 dias
de indulgencia a cada um dos socios da Obra
das Vocações Sacerdotaes, no dia de sua in-
scripção,

IX

Disposições perma,neates.
Os socio; benen?eritos o os bemfeitores:

terão legares distinctos na assembléa gera
e nas solemaidades da Obra das Vocações, b)
gosarão das Mesmas distincções nas festas
escolast i cos do sem mano, c) nessas momos
°ocasiões trarão pendente do pwcoço a me-
dalha correspondente ao sou diploma (ar-
tigo 60).

London (4c nrazilian 13ank
_Limited

Capital 	 O 1,500.000
Capital pago 	 730.000
Fundo do reserva, 630.000

BATANÇO EM 31 DE OUTUBRO DE 1905

Activo

Capital a realizar 	 6.036:CAG070
Lastras descontadas 	 337:057$390
Lettras a receber 	 7.333:447010
Caixa matriz efiliaes,saldos

W3 COntli 	 12.815:950$170
Emprestimos.	 contas	 cor-

rente; e outras 	 2.051:121$010
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores 	 1.643:52G710
Diversas contas 	 787:28W020
Caixa, em mooda corrente. 11.02:816$280

42.657:881860

s sie()

Capital 	  13.333: 333330
Depositos

Eni conta
corrent e
som j ti -
ro3 	 . 13.041:0ô5.240

Em conta
corrente
com j u -
TOS O
com pré-
vio aviso	 738:1070

Z;00.6 Terça-Seira 7	 iãát. io-oincáL
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tentar -no semian,eio OW1111103 da arai-
diocose, sem recursos . para sua susten-
tação nesse estabelecimento.

Art. 2.° A obra está collocada sob a pro-
tecção do glorioso patria,rcha S. José e São
Carlos Borromeo:

Art."3. 0 Serão socios os eatholicos de um
at outro sexo, que concorrerem para a obra.

Art. 4. 0 Os meios se dividirão em duas
classes: contribuintes e cooperadores.

1 0, contribuintes são os que concorrerem
para a Obra com quota fixa annual, não ide-
Tior a l$000;

20 , socios cooperadores são os que apresoa-
tarem 10 meios contribuintes, e se responsa-
bilizarem pela correspondente quota annual.

Art. 5. 0 Serão considerados:
1 0 , socios remidos os que concorrerem, do

uma só vez, com quantia não inferior a
20$000;

20, bemfeitores os que concorrerem com a
offerta de 100A a 1:004000 ;

3°, benententos os que concorrerem com
offerta superior a 1:034000.

Art. 6.° Estes unimos SOC103 terão, aléns
do diploma, uma medalha: de prata OS bem-
(ei(ores, de ouro os benemerilos.

II

Art. 7.* Para a boa adininistra,ção da
Obra das Vocações, haverá uma directoria
composta do um presidente, dom assistentes,
um secretario, um-theoouroiro e dons con-
selheiros.

Art. 8.° O prosidente será sempre do no-
meação do Exm. Sr. arcebispo, o primeiro
assistente será ipso facto o Rmo. reitor do
3eminario. -

Art. 9.° O presidente, de accôrdo com o
1° assistente, escolherá e apre entarii, ao
Exm. Sr. arcebispo o 2° assistente.

Art. 10. O presidente e 03 dons assis-
tentes escolherão os outros membros da
directoria, sujeitando antes á approvação
do Exm. ordinario essa escolha.

Art. 11. Acclama,da a primeira directoria
as vagas que se forem dando, serão preen-
chidas por nomeação do Sr. arcebispo, que
escolherá entre . tres meios apresentados
pela directoria.

Art. 12. O presidente e os dons assis-
tentes serão sempre ecclesiasticos ; os outros
ánembros da directoria, poderão ser se-
culares, escolhidos entre os mais distinctos
todos da Obra.

Art. 13. A directoria. se reunirá em
seasão ordinaria, uma vez por mez, em
togar que' for previamente combinado, e
funcionará com cinco membros, contando-se
neste numero o presidente e um assist .nte.
E si, porventura,houver alguma difliculdade
entre os membros da directoria, nas dis-
cussões ou delibera,ções atiMentes á Obra, e
essa não puder ser resolvida no seio da
mesma directoria, o caso será apresentado
ao Exm. °Ninaria e todos se sujeitarão in-
contlicionalmente á sua desição.

Art. 11. A obra possuirá os seguintes
livros, todos rabricados pelo presidente :
livro de actos, livro do receita e despeza„
livro de registro de aluamos, livro d.e re-
giatro de SOCI03.

Art. 15. Ao presidente compete : pre-
sidir as sessões e dirigir a discussão dos
assumptos ; b) 'a,ssignar com o socrotario as
actos das sessões, depois de appravadas pelos
membros presoates, e todos os demais do-
cumentos relativos á Obra.

,vt. 16. O presidente e o secretario
representarão activa e passivamente a Obra
em juizo, e em geral nas relações da 'mesma
com terceiros. Os soclos, porém, não respon-
slerã,osubsIdiariamente pelas obrioaçõo o que
yepresentantes da Obra contra.hirem, ca-
l/x.052w intendonalnlente, em ueme delia.

Art. 17. A03 assistentes compota: a) auxiliar
o presidente no bom desempenho de suas
funcções ; b) empenhar-se esforçadamente
pela prosperidade da Obra ; c) presidir por
ordem as sessões na falta do presidente.

Art. 18. Ao secretario compete: a) re-
digir e escrever as actos das sessões, regis-
trando nas mesmas todas as quantias ou
quaesquer donativos em beneficio da Obra,
conformo as indicações apresentadas pelo
Thesoureiro ; b), ter a seu cargo todo o ex-
pedieate da Obra ; c), assignar com o presi-
sidente as actos das sessões e todos os mais
documentos relativos á Obra.

Art. 19. Ao thesoureiro compete: arre-
cadar as quantias destinadas á Obra ; b), fazer
todas as despezas para as quem for auto-
rizado; c), ter em latia guarda e applicar,
conforme lho fOr indicado, os dinheiros rece-
bidos; d), conservar em seu poder os livros
da receita e despesa, e attender com cui-
dado a que a escripturação esteja sempre
em dia ; e), apresentar em todas as sessões
monsaes um balancete, extrahido dos livros
da receita e despesa, discriminando tudo
minuciosamente ; f), assignar as contas e 03
recibos da Obra ; g), apresentar • annual-
mente ao Exrn. Sr. arcebispo os livros das
contas, acompanhados dos respectivos re-
cibos e mais documentos, para serem suis-
mel-Lidas ao seu julgamento ; h) collocar
em deposito na Caixa Economica, ou em
alg um estabelecimento bancario (com prévia
autorização da directoria) os dinheiros per-
tencentos á Obra, não lhe sendo permittido
conservar em seu poder quantia superior
a 103$000.

Art. 20. Aos conselheiros compete :a) con-
correr com sen criterio e prudoncia para o
acarto das resoluções ; b) emnenhar-se com
zelo pela prosperidade da Obra, tornando-a
conhecida o mais que puderem.

IV

Art. 21. A directoria por meio do secre-
tario deverá, de seis em seis meses, in-
formar a commissão tridentina do anda-
mento da Obra. E annualmento fixará o
suantion poderá dispor para manutenção
de alumnos no ~Mario, e disso dará tam-
boris conta, por meio do seu presidente, á
commissão tridentina.

Art. 22. No dia 4 do novembro, festa de
S. Carlos Borromeo, haverá ttssembléa geral
da Obra, na qual o presidente apresentará
seu relatorio annual.

Art. 23. O Exm. ordinario será sempre
convidado para presidir a reunião a assem-
bléa geral ; e toda vez que lho aprouver,
presidirá tombem as reuniões wenn:irias.

V
Art. 24. A Obra fará celebrar, annual-

mente, pelos socios vivos uma missa s0-
leme no dia 19 de março, e no illaz de no-
vembro uma mis-ri solemne do rèquien por
toãos os socios fanei:idos ; ambas essas ceri-
monias se realizarão na capei ta do' Semi-
nario.

Art. 25. Os aluemos sostentados pala Obra
do Seminua° Diocesano se obrigarão, du-
rante o tempo de seus estudos, a fazer men-
salmente uma com milhão em beneficio de
seus beinfoitorcs vivos e defuntos, e a dia-
riamonte applicar os froctos do terço do
rozario que rezarem em communidade ; e
doeois do ordenados, a celebrar annua,i-
mente, durante a vida, urna missa segundo
as mesmas intenções. No caso, porém, de
invoNdez, farão o que puderem em bonolicio
do seus easinfoitores, não sendo obrigados a
fazer celdsrar por outro a 'nessa referida.

VI

Art. 20, A Obra empenhará seus es-
forços para constituir uru patrimonio, que

•



l'erça-feira
	

MARIO OFFICIAL
	

Novembro — 1905 ZI:012.7

A prazo
fixa	 1.734:3a0aa10

-----
Caixa matriz e filioass 	
Garantias por coatas cor-

	

rentes e diversos valores 	
Diveraascoatas 	
Lettras a pagar. 	

	

S. E. ou O. —R io di Talloi 	 61(3 novarnbro
do 1905.— Paio Lowlon	 It
Limited, J. /Inata, managee. — J. .T.
aatinga ccountant.

' PATENTES DE INVENÇÃO
4.í?5-3femorial descriptioo de um pedido

de privilegio, durante 15 ~ie.:, para «Pro-
cesso Fara paS/CteriZIO' CCrWitt». Itf(70 de
Erich &dikter, domiciliado em Elberlidd,
Alie, vinha

O processo que farm, o o'ajecto desta
invenção parmitte pasteurizar a cerveja,
(3in recipiente; de grandes dimens5es, de
modo a se podar teansportar a grandes ins-
tancias, mesmo por mar, e si cm sorvar du-
rante qnalquer espaço de tempo.

O ponto essencial do processo consiste em
se aquaccr a carvajo até a apimentara d
))osteurização emplant) esta no reciaiaato
de trausaorta, axcluiialo-se poefeitaine,ata o
ar.

A carvaja (pia se derrama darants o aque-
cimento (li) reciaieata corre ein uma, auna-
ra 13111 connexão 113rinetiat com o recipiente,
e, depois de esfriada, volta a este racipiente,
que enche complatamante. Pela ca nara
passa unia basto de \advida com punho, seu.-
mittindo fechar completamente o recipiente,
com excluo de ar, e abriao á vontade.

Urna modificação da invançãa permitte,
Bem remover o batoque do recipiente, tapai-o
do exterjor.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 rearasenta
o apparelbo de pasteurizaçãu em elevação.
A fig. 2 O unia sacção vertical pela calmara,
de ar. A fig. 3 é ama secção x---x da 11(.3..2.
A fig. 4 i3 um detalhe da valvula de fecha-
mento. A fig. 5 é ama senão y—y da fig. 4.
A fig. G é MIM modificação do aparelho. A
fig. 7 mostra o apparalho de arrolhar, parte
em secção. A fig 8 é uma secção pela parte
inferior do anparalho do a,crolhar com o
embolo arrolhador em outra posição o a
fig. 9 mostra a luva com encaixes, para
manter a rolna.

O recipiente a (fig. 1) é de matula con-
veniente, prafeeivelmente metal, de modo a
se poder aquecer directamente para esto-
rsliza,r e pastattrizar a cerveja ; elle é do-
tado de cintas e é reforçada, -por liastes e
ligando suas placas suporior e de fundo, do-
tadas de liangas fartas. Na placa superior
existe um supporta ampliar do rolha d,
tenda uma parte roscada e em que se apa-
rafusa a parte f. A Peça d tem mais uma
rosca nr qual se aparafusa, uma valvala g
que se ajusta por melo de um eixo h que
passa pela calmara, i e atravessa uma caixa
de estopa K; deste modo obtem-se uma,
junta imparmeavel ao ar e á agua quanto
se move o eixo pelo punho o. Para fechar a
valvula„ abusa-se o eixo h até o pino 1 se
alojar em ama abertura u d ) parafuso g
(lig. 3), o pino' a,sseata, então contra a parte

projacção »t da paraa (ag. 5), do modo
que basta revolver pala pinha O, O e.ia)
para parafusar a valval t g em sou asse ita
ou desaparafasal-a. O Unge 1 do alvada de
valvaaa fixa-se na lado intorioe do rocipion te
(fig. 12), pua inSpedir a daterioraeao do
alvado.

Para effectuar a esterilização e pasteari-
zasão tli. carveja do modo acima descri ato,
enclie-se primair) o recipa3ate do li ptido.
Parafusa- ,o depois a cainaea, i no racipioata
abas-soa valvala e a O Casco. SO
a imbu-meia do calor, uma 'parte da cerveja
transborda na can p ara, i e suas Uai:meias são
dastraidas. Acabada a wastaarização ou C3-

esfriar o recipiente a,
e como consaquancia, a ~vai i volta da
atinara i ao recipiente. qie cavale comple-
ta:na:ate. Neste ponto da Imeração, é evi-
&altamente do gral' lo importa icia que a
connexão catre a caanara, e o POCi91011£0 soja
hermetica. Para esta um a valvula g se
paatfusa, a fundo no S n311 assaato por meio do
paaho o, do modo que o ar não possa vir
mu contacto com a cerveja. Removo-se
então a caia ira i e a carreja pastaariza la
está, prompta para se traasporfar no reci-
piente.

Na modificação representada, (fig. G) a ca-
mara i carninanica com uns alvado fixado
no recipiente a : unia torneira s pormitte
estabelecer ou cortar a communicação entra
a ca nara e o recipienta. Dacante a pasteu-
rização abre-se a torneira s. Qitando se
app,ica, o calor, a corveja se escapa parci-
almente do racioieate a e penetra na camara
i, voltando depois de esfriada, ao recipiente,
que ensaie completamente. Pecha-se então

valvala e remove-se a camara.
O apparalho para tapar o recipiente é ca-

racterizado pato facto de se dispor em uma
das emparas lixadas no alvado de rolha, um
dispositivo arrallia,dor em que a luva, ser-
vindo para manta: a rolha, traz encaixes,
tendo por fina permittir a passagem do li-
qaida aqui :cid° ou esfrialo do recipieate
cantara, O viee-vers a, podendo-se depois im-
paltir a rolha em seu alvado com exclusão
completa de ar.

As fig. 7 e 9 mostram uno apparallm. can-
sistindo ia atuo ara 20, po lanlo ser avalo no
sita-porte da rolha 4') pela p irea 50, e ara
dispositivo arrolha lar compraliandaado uma
luva 52, tendo encaixes loa situdinasis, e um
embalo do nriviinoat) vertical, cana unro
extremidade arfaram' mais larga. A luva 52,
que recebo a rolha 41, esta caroensla, Ora
na parte supe dor do supparte e ora na
parte tabular inferior 21 da camara de ar,
de modo que, depois de parafusa 1 a porca 50
no supaorte -10, as pissoasens entra o orlacio
da rolha e o interior da clamara sejam esta-
belecidas poios encaixes 51 da lava. Qu tildo
se aquece para pasteurização o liquido, ate,
augmentan lo de volume, penetra na caana,ra
de ar pelas passagem 51, e demais do es-
friado, o liquido pasteurizado volta ao reci-
piente palas maxilas. Para tapar o reci-
Piaate apalica-se, par meio do embalo 45,
urna pressão sobre a rolha 41 colina la
luva 52, sendo assim, essa rolha impollida
no ()raleio do r,3cipiaate (dg. 8), de modo
que a cariara da pasteurização seja tapada
com a exclusão Ileee.'49'll'ia de ima Peito isto,
dosparafnea-se a porca 50 do sups»re -10, e
separa-sa o dispositivo de arrolhar do sup-
porta.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, um processo para pastaar,zar ou este-
rilizar cervaja, em recipientes destinalis

trartsportoaa, consistindo em aquacer o
recipiente, coatendo a cerveja directamante,
e laser COAI que ia cai' veja, ao dilatar-se, pe-
natas a,n uma cansara berra -aicameate
recitada, em commanicação com o reci-
piente, soado a cerveja, depois da esfriada
a do voltar ao 111(33111.) racipioata, tapada
por 1191a valvitla ou outro dispositivo de
fechameuto conveniente, que valta, á sua po-
siçao fechada com exclusão total de ar
Como subst,zacia,:ineut:: descript,,o

2.° Um :iaaaralho para realizar o pro•
casso descripto, consistindo em um reei-
pi iate de :dam :pasta tolda uni alvado para
receber um disa )sitivo de fachamento va-
vala g) e uma camara, i pela qual passa
uma haste h, tendo urna chave em seu pé,
atravessaado a haste uma caixa de estopa,
imporme ave! ao ar, de modo a se poder'
abrir ou fechar a valvula pelo ajuste da
hasta, sern admissão qaa'quer de ar no
intarior do recipiente, : como substancial-
mente daseript ) e represantado

3.° Em uni a,ppara/hopara realizar o pro-
cosso deseripto, um dispositivo consistindc
em am alvado com torneira adaptado para
recebar uma cornava, cammunie urdo o in-
terior do recipiente com esta carnara, du-
rante a pastourização; pela abei' , tua da tor-
neira, e mquan to, achando-se a pasteurizaçãa
terminada e a torneira fechada, a cama,ra
pólo-se remover sem risco do admissão da
ar no recipiente de tra,asporte : corno sub-
stancialmeate deseripto e raprasautado

4.° lima farm a do const:ncção do reci-
piente de tran,porto acim a descripto, con-
sistindo em dotar seus fundos do pla,ca,s de
reforça reunidas por estaes c, exteriores, ao
recipien te : e ima substaacialmante deseripto
e representado

5.° Outra modificação do recipiente do
transporia acima descripto, consistindo em
dotar o alvado destina to a receaar a vai-
vula„ de uno llansse fixado no lado interior
do recipiente : corMa su stancial acate de-
scripto e representado

G°, em um apparelho para tapar recipis
entes com exclusão de ar, a corn'leação de
urna aunara para aaceber o liquido em ex-
cesso com um amarai° passando por esta
cartuxa para impAln olha no seu °riflara
e uma luva para manter a rolh a. sendo
luva dotada exteriorineate de passagen:
conduzindo do reciaiente para tapar a ca.
mara de ar em coopec kCãO com este ; come
substancialmente deseripto e representado

70, eu tun apparelha para tapar re:ipi.
entes com exclusão de ar, a combinaaão do
um embolo para impelli c a rolaa no seu
°Mica) com uma lava, tenda passaaons para
manter a rolha e um supporta tubular para
alava, servindo avaliam este sttaporte para
sustentar uma ca nana destinada a ranhar
o escassa) de liquido do recipiente, e coopa
raiai° tolas estas partes, como substancia1.
meate daseripto e repra catado ;

8°, em um apparelho para tansr recipts
entes com exclusão do :ar, a combmação de
um supporta tabnlar para uma calmara do
ar, achando-se alajada tempororiamente
neste supporta asno luva dotada de encaixes,
e seado e supparte fixaaa no recipiente para
tapar por meio da uma porca de juncça0;
ca 'penuda todos as partes uma com outra,
COO!) subs'atecialineate deseripto e repre-
sentado.

Dia da Janeiro, -1 de maio da 1905. — Por
procaração, Julies ('eram/ Leclerc LÇ: Comp.

N. 4.426— 31chwriq l descriptivo acompa-
nhando um pe lido de privilegio durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil,para applicação da libra das «illu-
saceas» ci pibricm.Wo dos tecidos, cordames,
entrançmlos, papeis, pinceis, escoras e outros
arleftclos. lavenflo de Do»tingos
doinciliado em, S. Paulo.

Minh a invenção e descoberta consiste na
appacrição inaustrial da libra das plantas da
inteira familia das aalusaceasa, isto é, das
especies Ravenala (k.lans) Strelitzia. (MO
Musa sstpicatuaaparailisiaca o coccinea,(Liaia
Ileliconia (Labs ) Espiseopalis,, Fardai:m:1a
Coburgo, Ma-:.i, :laa'ais, s'onerta, `)Vagne-

15.513:562$72a

3.630:293$IGa

1.613:520.a710
8.3 11:12 iss3a0

213: 029.aaa0
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Bourgma,na, Pendula, Curtispatha,
N)asyanta, Vilosa Bihal, Pceppigiana, Vel-
lerigera, Pulverulenta, Glauca, Metallica,
$chiedeana, Meridonsis, Acurninata, Auzus-
tifolia, Brasiliensis, Bittacorurn, Densifiora,
Camoidea (vulgo bananas).

Essa applicação industrial refere-se á uti-
lização da fibra para fins textis, ou simi-
lhantes, corno abaixo reivindicado:

Em resumo, reivindico com ) pontos e cara-
cteres constitutivos da descoberta:

1° a applicasão nova da fibra das plantas
da familia <Musaeeacs», isto é, das especies
Itavenala, S'.relitzia, Musa e Ile!iconia, á fa-
bricação de tecidos de qualquer qualdade,
barbantes e cordames, papel, p tpolão, fel-
tro, cadarços, entrançados, pinceis, escovas,
vassouras o outros artefactos similares.

2° na applicação acima indicada, o em-
prego dos processos technicos e dos machi-
'nismos necessarios para conseguir-se o re-
sultado industrial.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1905.—Do-
mingos Rangoni.

inmelnE/

N, 4.427 — Memorial descriptivo da Ta-
boada Manual 20, invenção de Josd Gui-
marães

O apparelho denominado Taboacla Manual,

a
ue póde ser construido de papelão, ma-
eira, osso, marfim, ferro, zinco, ou outro

qualquer metal, consiste em troe discos,
prezes ao centro por um eixo, dos quaes o
do centro, que é o maior, gyra tanto para a
direita como para a esquerda ; todos esses
tres distices são numerados nas extremi-
dades, os das faces externas, que são fixos,
de um só lado, e o do centro de amb H os
lados, com vários traços, que, partindo os
aos discos fixos coincidem com outros do
disco central movei nas extremidades dos
quaes ha os numeres de 4 a 81 alternados
em uma das faces, e Os ns. 2 a 2i seguidos
na outra face.

Na parte inferior dos dom discos externos
lia um pequeno orificio circular, que, com
a rotação do disco central, deixa a desco-
berto, uma vez lIxaOo em determinado
ponto, um dos factores da oparação que se
quer efectuar; feito isso, uma setta indi-
cadora, collocada na parte superior desse
orificio, em correspondencia com um dos
varies traços, mostra o outro factor da ope-
ração a realizar-se, no prolongamento de
um desses mesmos traços, com es quaes
coincide, vê-se o resultado da operação.

O apparelho em questão, do que está
junto um modelo em ponto pequeno, serve
para efectuar-se com precisão o presteza
inaxinla as quatro opecações : sommar, di-
nino ir, raultilf icar e div:dir.

Reivindico, como pontos ca,racteristicos da
minha invenção, a combinação dos tres dis-
ticos numerados, cujo funccionamento
o resultado de qualquer das quatro ope-
rações, coroo acima descrevo.

Rio de iao co,i 	 27 de setembro de 1903.
— Josd Guimarães.

.71r. 4 .428—Relatorio descriptivo da invenção
de um systema de cartões de seda denomi-
nado o Placas reclames », para que faz um
pedido de privilegio, por 15 annos, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil,
Soares Guimarães, braziteiro , residente
nesta Capital

A invenção tem por objecto um s ystems, de
cartões ou placas colo nomes, dizeres, louras
avulsas, figusas ou qualquer desenho recor-
tado. ou relevo em cartões brancos, de cores,
lisos, phantasia, illustradus, papeis diversos,
ou materiaes prestantes, tendo comi sombras
ou vistas, sedas, setins, ou quaesquer tecidos
lisos, do cures ou phantasias.

Os modelos annexos representam amos-
tras, emnumero de seis, de algumas das dif-
ferentes variedades prestantes ao genero.

Como ficou dito, as amostras juntas são
especimens podendo, pois, variar em tama-
nhos e grossura, desenhos ou dizeres, ser-
vindo para cartões de visita, participações,
felicitações, annuncios, reclames commer-
ciaes, capas illustradas, etc.

Os cartões ou placas em volta dos recortes
ou relevo o desenhos serão guarnecidos com
frisos em tintas de ouro, prata ou cores,
assim como brilhantinas , malacachetas,
areias, etc.

Em resurno,reivindico como pontos e cara-
cteristicos constitutivos da invenção :

1°, um systema de cartões ou placas recor-
tados ou não, ou em relevo, com dizeres
diversos, nomes, lettras, algarismos, figuras
vestidas ou qualquer desenho, e illusirações,
com vistas ou sombras, de sedas ou qualquer
tecido, e papais de variadas cores ;

2°, um cartã !,ou pla,ca,corn vistas de seda,
simples,ordina io, de luxo ou phantasia, ado-
ptado para felicitações, annuncios, recla-
mes, etc.

3°, as placas,ou cartões,poderão ser fabrica-
das com papeis diversos, cartões, cartolinas,
papelão, per, aninho, couros, placas de ma-
deira, metaes, etc.

40, os cartões, no inverso poderão, ser lisos
ou impressos, com dizeres, desenhos ou re-
clames.

Rio de Janeiro. 12 de junho de 1905.—
Emiti° Soares Guimarães.

4.429—Memorial descriptivo acompa-
nhango um pedido de privilegio, na Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil, para eSys-
tema aperfeiçoado de calçamento por meio de
lençol de asphalto natural em pó». Invenção
da The Neuchatel Asphalte Company Limited,
domiciliada em Londres, Inglaterra.

O nosso systema aperfeiçoado do calça-
mento, por meio de lençol de asphalto natu-
ral em pá, realisa-se do modo seguinte :

Tomamos calcario betuminoso natural, re-
tirado de minas da Europa, conforme a
amostra junta em duplicata ;pulverisamol-o
por meio de desintegradores ou outros appa-
relhos convenientes, conformo a amostra
junta em duplicata.

O p6, assim obtido, é squecido, em cylin-
dros rotatorios ou por qualquer outro meio,
afim do attingir a temperatura necessaria
para depois ser esteudido em lençol sobre
uma camada do concreto onde é comprimi-
do por rolos ou qualquer outro meio apro-
priado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

O systerna aperfeiçoado de calçamento por
meio de leaço1 do asphalto natural em pó ca-
racterizado polo, applicação do calcario be-
tuminoso natural, palverisado e aquecido
para assim ser estendido cru lençol ; como
acima especificado o substancialmente de-
scripta,

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1905.—
Como procuradores, .Tules Gdraud, Lcclerc
C.0

MIMEM

N. 4.430 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazit, para
cMassa pastosa de asphallo natural para cal-
çamento, pavimentos, terraços e revesti-
mentos». Invenção da The Neuchatel As-
phalle Company, Limited, domiciliada em
Londres, Inglaterra

A nossa massa pastosa de asphalto natural
realiza-se como passamos a descrever:

Tornamos pó do calcario betuminoso na-
tural, obtido pelo meio descript,o em nossa
polido de privilegio depositado nesta mesma

data, para um systema aperfeiçoado do cal-
çamento por meio de lençol de asphalto na-
tural em pó ; esse pó é misturado com be-
tume refinado e a mistura cozida, addicio-
nando-se-lho cascalho fino ( gravier, era
francez ) para ser, em liquido pastoso, es-
tendida sobre base do concreto por meios
uSuaeS e apropriados.

A massa pastosa, que acabamos do descre-
ver, servo para calçamentos, pavimentos,
terraços e quaesquer revestimentos em edi-
ficios.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Uma massa pastosa do asphalto natural
realizada pela mistura de pó de ealcario
betuminoso natural, com betume refinado;
cozida o addicionada do cascalho fino (gra-
vier) para ser estendida em liquido pastoso.

Tudo como acima substancialmente de-
scripto e para sor applieado a calçamentos,
pavimentos, terraços e revestimentos em
edificios.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1905.—
Como procuradores, Jules Gdraud, Lèclera
ct C°.

N. 4.431 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para dispositivo de
manobra para contadores para carros. In-
venção de Charles Mascart, domiciliado em

Irança

A invenção tem por objecto aperfeiçoa-
mentos em contadores para carros.

Referem-se cries aperfeiçoamentos as mu-
danças de tarifa, á manobra dos supple-
mentos o a certos dispositivos que per-
mittom ao cocheiro e ao passageiro ler
as indicações do appa,relho em varias posi-
ções.

No desenho annexo, a fig. 1 representa o
dispositivo de mudança de tarifa, e a fig: 2
manobra dos supplementas. A fig. 3 re-
presenta o syste lia, do transmissão de mo-
vimento pelo 11 ,xivel, o a fig. 4 o tambor dos
supplementus desenvolvido.

O dispositivo do mudança de tarifa é des-
tina lo a permittir obter urna tariticaçã,o
variavel, segundo as distancias, marcando
o contador, por exemplo, O lb. 10 para 400
metros, ou O fio 10 para 350 metros, ou
O fe. 10 para 200 metros, etc.

Suppre:nos que o aaoarelho deve funccio-
nar com troe tarifas differcntes.

Fixam-,e sobre u eiso 1 (que tramsmitto
de modo qualquec seu movimento de ro-
tação ao mostrador do contador) tres rodas
de lingueta 2, 3, 4 cujos dentes, todos do
mesmo passo, são ora numero diferente.
Essas rodas são tocadas, respectivamente,
pelas linguet Is 5, 6, 7 e mantidas em po-
sição pelA cont n..a-ligueta,s 8, 9, 10. As lin-
guetas e contra-linguetas são mantidas em
sua roda respectiva por uma mola antago-
nista.

As tros linguetas 6, o 6 7 pivotam ena
redor de um mesmo eixo 11, fixado na extre-
midade da alavanca 12 que recebe um movi-
mento de oscillação pelos meios conhecidos.

Ao lado das linguetas 5, 6 e 7 ha um eixo
13, supportando os cams 5', 6' e 7' que ope-
ram respectivamente as linguetas 5, 6, o 7.
O eixo 13 póde ser movido, quer pela ban-
deira, quer por uma aza especial ao alcance
da mão, disposta na caixa do contador.
A manobra do eixo porrnitto erguer simul-
taneamente duas das troe linguetas 5, 6,
o 7, de modo a ficar sómente a terceira lin-
gueta presa na roda respectiva, funccionando
então o contador á tarifa correspondente á
mesma roda.

Na fig. I, as linguetas 6 o 7 são erguidas
e e A lingueta 5 que opera o contador.
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Para se ter um maior numero de tarifas
differentea, basta aogmentar o numero do
rodas, linguetas, cams, etc.

A manobra dos sunplementos efectua-se
por meio da bandeira. No eixo 14 do tambor
15 indicador dos snpplernentos esta fixada
urna roda de lingueta 16 de qualquer nu-
mas) de dentes, na qual se urdida urna lin-
gueta 17, que pivote, em 18 na extremidade
da alavanca recurvada 19 que revolvo em
redor do eixo 21. A lingueta 17 traz um
dedo 21 que RDOia, em urna parada 22 quando
a lingueta 17 se abaixa, e solta esta roda 16.

Uma mola 23, disnosta na caixa do lam-
bi'', tende a revol rei-o em sentido da flecha.
Esta rotação é impod ; da por uma cantra-
lin gueta 24, terminando a alavanca 23 que
pivota em 26. Molas 27 e 23 ma,nteem as
linguetas 17 e 21 contra a roda, e a mola 29
tende a fazer voltar constantemente á sua
posição inicial. A alavanca 19 é actualla por
canis 30 e 31 fixados sobre o eixo 32 da baia-

.	 (leira 33.
Suppondo -so o appralho parado, o ea,m

'30 assenta no braço 34 da alavanca 19
achando assim abaixada a lingueta 17 e fora
do coutacto com a roda. A extrernIdade do
brasa) de alavanca 24, onerando a alas nes.
rei:inata( 25, solta tambo n a contra-lin-
gueta 24. O tambor 15 O. então levado para
trás sob a ação da mola 23, até que a pa-
rada 35, fixada neste tambôr, venha bater
e-infra uma parada 3 r3. Acha-se sntão o
tambor ora sua posição inicial. Basta de-
pois erguer a bandeira para soltar as ala-
vancas 34 e 25 que valtarn a sua posição
sob o esforço das molas 28 e 29. Conti-
nuando-a) a abaixar a bandeira, o eam 31
se prende »a alavanca 34 e faz assim ava,n-
çaa a r ila do um dente. Repete-se esta ma-
nobra 11111 corto numero de vezes, segundo
a quantia que se quer indicar.

3 As indicaçõas do tambor são visiveis nos
tres lados 37, 38 o 39 do anparallio, pelas
a l)Ortura,3 40, 41 o -12 que deixam a desco-
berto tres gra. Inações differantes inscripta,s
no tambér, do modo, por exemplo, reme-

( sentado na lig. 4, de maneira a deixarem
as tios aberturas 40, 41 e 42 ver shnulta-
naamento as mesmas indicações em cada
gra,luaçiM.

O tambiir indicador dos preços para paaar
dispõe-se de modo analogo, isto é, soado
Edis preeos visiveis nas mosmas Ires faces
7, 33 e 39 de caixa do contador. Per-

mU tem estas disposições corocar o coa tutor
em qualquer posição, mesmo obliqua, p )-
donde con dantem mto as indicações Ser
lidas ao mesmo tempo pelo passagairo e
pe'o cocheiro.

E' esta vantagem de partiaular imoor-
tancia piando se emprega o cunt'utor para
carros do genero cab. em que é quasi im-
po;sivel dispor os conductores com:mins.
Para se poder collocar o contador ern di-
versas po,ições, O neeessario, porém, um
dispositivo especial que permitte a trans-
missão polo fiexivel em todas as posições.

Para este fim, sobre o eixo 43 da roda 44
que °pesa o cantador está, mostrando ailso
um supporta 45,supportando dons bronzes 95
e 413 que mantoem o eixo de rotação 48 do
cam 40. O eixo 48 revolve pelo flexivel por
intermedio do pino 50.

O supparta 45 fixa-se em cada unta do suas
pasiçõe; por parafusos 51. O cam 49 opera,
por meio de parafuso 52, unia alavanca 53
pivotada tambem no eixo 43 o supportando
a lingue,in. 54 da roda 44, cuja rotação O hn-
pedida pela contra-lingueta 55. Molas 56 e

mantoem a lingueta 51 presa na rolb, e o
parafuso 5.2 da alavanca 53 ein coatacto com
O eam 49.

A rotação do eam 49, fazendo pivotar
alavanca 53, move a cada revolução a roda
do tun cesto numero do dentes, Obtemese

regulação peio parafuso 52, mantido em Tm-
siçi.o pelo contra-nara fuso 53.

Em resumo, reivindico como pontos e ca
radares con e titutivos da invenção :

1°, um dispositivo de mudança do tarifa
comprehendando varias rodas de linguetas
de numero de dentes variavel, fixadas no
mesmo eixo e actuadas respectivamente por
um calo numero do lin guotas fixadas na ex-
tremidade de unia só alavanca, soltando-se
toda; estas linguetas, menos uni, de sua;
rodas res eectivas por meio de um jogo do
canis chavetad.) no eixo actuado pela ban-
deira ou uma aza especial;

2°, o dispositivo de manobra dos supple-
mentos por meio de bandeira;

3^, o disaasitivo que permitte ao cochairo
e ao passassei.v lerem simul , aneamante as
indicaçães do contador em posições dife-
rentes deste, consistindo em escrever nos
tambores indicadores tres graduações dife-
rentes, visiveis ao mesmo tempo por tres
aberturas pratioadas na caixa do contador

4^, o disposi tico que parmitte a transmissão
do movimento pelo flexivel nas diferentes
posições do contador.

Rio de .1aneiro, 9 de setembro de 1005.—
Por psocurzição, Jules Geraud Lèclerc &
Comp.

•n•n•

2V. 4 /13.7 — ilfentoria/ descriplico acompa-
nhando um pedido de p • ivilcg%o durante 15
menos para Ma K Novo Isolante Domiciliar »
incençao de Mien Capot de nacionalidade
francJza, domiciliado nesta Capital Federal

A minha invenção consiste na applicação
da betume misturado com breu para isolar
comnlef am ante os assoalhas das habitações da
humidada da terra.

A opsraoão consiste em estender uma ca-
mada do be fnme misturado com breu em
proporções varia,veis, conforme a tompora-
tura, sendo derramada em fusão sobro uma
primeira camada do areia estendida sobre o
solo previame ite bem calcado.

Isto feito, O o ase alho colloca,lo sobre a ca-
mada betuminosa ainda em fusão.

Em resumo: reivindico como característi-
cos da invenção: a mistura do betumo com
breu pira o fim de isolar completamente os
assoalaos domiciliares da humi,lade do solo.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 10'415.—
hlien Capot.

ANNUNCIOS

Companhia, America Fabril
AS3EMELEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convido 03 Si'.S accionistas a se reunirem
em as embléa, geral extraordinaria no escri-
ptodo desta, companhia, á rua da Quitanda
n. 155, no dia 14 do corrente, á 1 hora da
tarde, para tornarem conhacimento e delibe-
rara u, sobre a emissão de um emnrestimo
cii dehentures. Torna-se necossaria a pre-
sença dos Srs, accionistas qui representem
pelo menos tres quartos do capital.

Os possuidores do acções ao portador deve-
rão deposital-as nesta companhia, oito dias
antes da assembhia. Fica suspensa a trans-
ferencia de acções até aquella data.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1005.—
Pela companhia Amado. Fabril, Alfredo C.
da Rocha, director-presidente.

Imprensa Nacional
GRAvAPonEs-LrriloGRATIIOS

A Imprensa Nacional precisa de dons
gravadores-iithograplios e paga a diaria

ato tos:, coaSormo as habilitações, peo-
valÁs eia ()ume profissional. 	 te

Imprensa Nacional
Acham-se d, venda na thesoararia destu%

repartição :
R of.,” alanion to g para 08

Institutos Militares
do lEnsino ., approvados
pelo decreto n. 5.608, do 2 de
outubro do 1005 	 	 	 NOMReVornia judiciaria,
da, Justice.*, Local do

2$001)
District(' Federal, de
19d5 	

Instrucções para as
eleições federz.-tes—De-
croto n. 5.453, do 6 do feve-
reiro de 1905 	 	 (pus

	

Apontamentos para o Dic	
domado Geographico do Brazil,
polo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã,o de todas
as cid atlas. villas, edificios, etc.,

20$000tuas grossos volumes 	 .
As minas do 13razil o
sua nosrislação, pelo

C$000
Dr. J. Panditt Calogeras. 1 0 vo-

6g;')00
lutri•3
Idem. 2° volitme 	

G$Idem, 3° volume 	 	 000

	

Clioroxraphia da Pro 	
vincia do Coar& por
JoA Pompeu do A. Cavalcanti. 1$000

Codipx,o Penal da Ice-
publica dos lEstados
Unidos do l3razil, con-
versão das penas, fiança, pra-
ser ipção, systems, penitenciará,
Militas, etc., por uni magis-
trado mineiro 	 	 3$000Curta g-eral da. antia,
Provincia, do Mara.
nbão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira„ to-
nente-coronel do corpo do estado
-maior de 1 4 classe, o outvoi.,	 3$00C1Carta da 13acia do S.
Prane isco,organ izada, pela
commissiio bydranlica do enae-
nheiro chefe W. Milnor Roberts 	 n000Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrii), 1824, 4 vo-
l urne g (raros) 	 	 8000,

Co~lidneão das I...e19
,

das Alrandexas O Mo-
8.s i,b "Rondas 	 •• •	 6$000

Constitoieão o Lois O•-
g-aniez-ts da reopublioa.	 5$00t)

Cal' ta, (400grát1311i c ;e., do
Ilrazil, pelo coronel COEI—
ra,do Jacob de Niemoyer 	 	 12000

Cauta Goog• vaphica do
Glovaz, polo brigadeiro Ray-
munao José da Cunha Mattos.„ 4

	

Cfurt G oo4.9; va,p113 loa,do 	
.$0ou

a 
mau(' - 1.-osgso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bunno.„	 124'000

Carta, Ge.ograpblea, da,
Izepublioa, pelo Dr. Cro-
clçai,t do S:t 	

1230°0°rina, 1830 	
Cavt,As jesuiticas, do

padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$000

C,a,r ta, cliorog.raphic-a,
da, p r o v i n c i a do
8 tnta. Catlsarina, par
.1e-O Joalaini Machado de 01i-
voin. 1842 	 	 4$;000

	

Cal' IL. t. g'00•11y(1.1*(1g"rit 	
1311 ¡CA, da ilha o c,a.•
uni 41 4:5 S . ta ta Ca tha•

IDi, • ( • ion, a rio 4Ue0;41'a.-
-pSni() das 31inas do
nrazil, peJo Dr. Franc.sco
'aliado Ferreira 	 	 COON
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DiccionarioUlbliograi-

phico Prasi/eiro, con-
tendo noticia iJas obras e ag
biographias de todos os es-
cripto,..es braziloiros, pelo Dr.
Augusto Vietorino Alvos Sa-
cramento Bla.ke, 7 grs. vols.
em80.... 	

11)iecionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R....... 	

]Esboço IIiot".•"raphico
de AbrahãoLincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozirnbo Moniz Barreto 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e nnotadas
pelo barão do Paranap;acaba,
2 grossos volumes em 8° 	 ...

Genera et species, Or-
cliidearum Novartun Quas Col-
/egit, deseripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

alisto-ria Financeira o
Orçamentariado
perlo do 13razil, desde a
sua fundação, precedida de
algums apou amenos acerca da
sua inflepen1encia, polo Dr.
Libora'io de Castro Carreira,
1 gresso volume de 796 pags.,
em 8° 	  • •

Øis toria.dos tres grau..
des capitães da, anti-
guidade ( Annibal, Cesar
Alexandre),peloDr.Cesar Zarna,

X/1u,,,rOniaaas — Poesias de
Victor Ilugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da blog,raphia do mestre, por
Mudo Teixeira 	
varographie du

1;.iiaut San-Francisco,
por Dum. Liais 	

Instrucções para o serviço
do prohylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	

Instrucções para o
alistamento de oleio
tones na Republica,—
Decreto n 5.391, do 12 do de-
zembro de 1904. 	

Leis usuaes da. Repu-
blica dos listados
Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Soma, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano montenegTo,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

21...el e Regulamento da
Reforma

.	 	
',loções de Physica,,

professadas no Lyceu do Artes e
Caldos, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes. 	

Lei e lneg,-alamen to so-
bre desapropriaçbes por neces-
sidade ou utilidade da
União e do District° Fedeeol. de-
cretos ns. 1.021, de	 6 de
agosto de 1903, o 4.956, do 9 de
setembro de 1903 	

Manual do empregado
delFazenda, por Augusto
Frederico Colin, oficial maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indi4ensave1 a todos os,

funccionarios publicos e advo-
gados), 25 aros. vols. em 8°,
comprehendendo os annos de
1863 a 1889 	

	

Um volume em separado 	
Marcas do fabrica, de-

ereto 11. 1.236. do 24 setembro
de 1904, modifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro do 1887 	

Notielni, -!,iii.storica dos ser-
viços, uwitnições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

Negocios Interiores 	
Or,ganização

comprehendendo os de-
cretos n. 2,404, de 7 do feve-
reiro do 1897 o u. 2,579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança, dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orar" nento da receita,
e despeza liara 100,%;
—Lois ns. 1.313 e 1.316, do 30
e 31 dezembro de 1004, que orça
a receita e fixa a desoeza da
Repubiica para o exorcicio do

	

1905, e dá, outras providencias 	
Parecer do Senador

uy 1-Vtrbwait sobre o Co-
digo Civil Brazi loiro, 1 gr. vol.

Primeiras 3Liceões de
Cou sas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana), versão e
adaptação polo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande voi ume em 8° 	

Pacificação dos Kiri-
chanãs, passado e presente
dos Krichanas, othnographia,
archoologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, ete,, por
J. Baili.isa Rodriaues 	

Prosadores o Poetas
Latinos. poio Dr. Cesar
Zama.. 	  . . 	

Projecto do (.0otligo
Ci-vilI3raziloiro, prece-
dido do um projecto de lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica, do Senador
Ruy, Ilarbosa sobro as
defosas da redacção do Projecto
do Codi go Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento ',roces.
suai da Justiça Sani.
tarja., decreto e, 5.221, de
30 de maio de 1904 	

IZeg-nlainento Sitni
rio, decretodecreto n. 1.151, de 5 de

. janeiro de 1004 	
saaRe iilament o das

Companhias de Se-
ros,decroto n. 5.072, do 12

de dezembro do 1003 	
Regulamento d.as

terias, decreto n. 5.107, do 9
de janeiro de 1901.. 	

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto e. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1001 	

Regula Men to do solto,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro de 1000 	

Reg u lamento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 ed 26
do março do 1900 	

Re.,..nlitineti to paraliso
calizaçã,o do cOnSti"

mo, decreto n. 3.569, do 22
do março de 1900 	

Regulamento de lu,
dustrias e profissões

5$000	 (novo), decreto n.5,142, do 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o
consumo de agua, de-

$500	 ereto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	

	

Regulamento das Ca 	
pitanias dos Portos,

C$000	 decreto o. 3.920, de 20 do feve-
reiro do 1901 	

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3.346, de 14 do outubro do

2$000	 1887 	
Reportorio .Turialeo

1n11mairo,consoli1ação alpha-
2$000 botica o chronologica do todas

as disposições sobre minas, com-
prehendondo a legislação antiga
e moderna do Portugal o do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Forreira, 1 grande volume
em 80 	 	 &MO

1$000 Recapitulação em ordem
alphabotica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-

0$000	 monto civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada da
texto da legislação em vigor o
de um formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andra
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Bro,zil desde o anao do 1808
a 1889, por AI, A. G 	

Relatorilo apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandego,s,
por Leopoldo Leonel do Alencar. 	 1$00a

Reforma lileitoral—De-
ereto n. 1.269, do 15 do novem-
bro do 1001, qu0 reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	

Reforma ./t ii alojaria,
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, do 16 do janei-
ro do 1905— Manda ob:ervar
dispo iç'óes provisorias para a
execução 'da lei n. 1.338, do 9

$500	 de janeiro 	
Marcas de fabrica o

de cot/imo:rolo— Lei nu-
1$500	 mero 1.236, do 21 (1 .3 sotombro

de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8,3-13, de 1-1 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 do

tapo janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 24 do setembro
do 1904, sobre marcas de fabrica
e do commereio 	

"Vida, do Marquez de
13a1-bacena (biographia),
por Antonio Augusto do Aguiar
um grosso volume de 974 pags,
em 8° 	

Insta-noções para, as
eleições feder:aos—Do-
ereo n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ toem o abati-,

mento do 15 °jia
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